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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
ADMINISTRACION 
DEL 
O Í A R I O D E L A M A R I N A . 
Pir f llecimiento del Sr. D . Antonio Guz-
mii i , n bü Mdo nombr.idoa Agentes del DIA-
RIO ÜE LA MARINA enCuevita^, loa señorea 
D. Áncooio íp iña y Comp", c o n los cuales 
BJ onib.ivi-rán en lo sucesivo los señores 
euscrir irt n á este periódico en aquella loca-
lidad 
Haba ka 12 de febrero de 1885. 
E l Adminis trador . 
Dt e i e' dia primero de enero ú l t imo , se 
ha beobo cargo de la Agencia del DIARIO 
DE LA i\ÍAi INA en Itabo, el Sr. D R a m ó n 
Pamarió, con el cual se e n t e n d e r á n en lo 
saot'Bivo loa Sres. suacritores á este p e r i ó -
dico en dicha localidad. 
Habana 17 de febrero de 1885. 
E l Adminis t rador . 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
DJ A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D B A N O C H E , 
Paria, 18 de febrero á las ) 
9 d é l a noche. S 
E l a l m i r a n t a C o u r b o t t e l e g r a f í a 
doain Shoipoo , c o n f e c h a 1 6 , q u e 
dos porta- torpedos e c h a r o n á p i q u e 
U fogata c h i n a i u f / i t e n , d e v e i n t e y 
sais c a ñ o n e a y s e i s c i e n t o s h o m b r e s 
de t r i p u l a c i ó n , y l a c o r b e t a T / i e n k i n g , 
do s i - t a c a ñ o n e s y 1 5 0 h o m b r e s . 
T E L E G R A M A S D B H O Y " . 
Eoma, 19 de febrero, á l a s d 
y 25 ms. de la m a ñ a n a 
Se a s e g u r a que e l C a r d e n a l J a c o -
bini ha r e n u n c i a d o . B l C a r d e n a l 
L a u r e c z i , que goza de g r a n f a v o r e n 
el Vat icano , e s e l d e s t i n a d o á r e e m -
plazarlo. 
L a enfermedad d e l P a p a c o n t i n ú a , 
aunque p a r e c í a r e s t a b l e c i d o de s u 
a fecc ión i n t e s t i n a l . 
Londres, 19 de febrero, á las ? 
11 d é l a m a ñ a n a . <¡ 
Se dice que l a s f u e r z a s i n g l e s a s 
de Groubat s e h a n r e t i r a d o h á c i a 
Gakdul, v i e n d o q u e n u e v a s f u e r z a s 
rebeldes p o d í a n c a e r s o b r e e l l a s . 
P a r í s , 19 de febrero, á las 12 
y 30 ms. de la tarde. 
L a s t r ipu lac iones de l o s b u q u e s 
de g u e r r a ch inos , que f u e r o n e c h a -
dos á p i q u e por los f r a n c e s e s , s e h a n 
sa lvado . 
Bcr l in , 19 de febrero, á la 1 ( 
de la tarde. \ 
E l R e i c h s b a g de B e r i i n h a d é s e 
cha lo e l p r o y e c t o de l e y a u m e n t a n -
do los d e r e c h o s de l o s g r a n o s h a s t a 
la t e r m i n a c i ó n d e l t ra tado de co-
mercio con E s p a ñ a . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
San Peíersburgo, 19 de febrero, á las f 
3 de la tarde. $ 
L o s p r i s i ó n i r o s ó d e p o r t a d o s po-
l í t i c o s de V i k i s t e k , S i b s r i a , s e h a n 
levantado matando n u e v e s o l d a d o s : 
los pnaioneros ó d e p o r t t d o s h a n 
tenido treinta m u e r t o s y h e r i d o s . 
2* ' J T I C f \ & C O M 7 *' T i i. ! S 
Nueva York , f e d e r o 1 8 , d las 5% 
de l a farde.) 
Onzas espsfiolaS) <1 $15-90. 
Idem mejicanas, á $15*55. 
ücsciicuto papel comercial, 00 div., 4 ú 
5 por 100. 
lambíos sobre Lóndros, «0 (banqueros) 
& U - M cts. £ . 
Idem sobre Par í s , 00 djv. (banqueros) 11 6 
francos 2IT* cts. 
Idem sobro Híimburgo, 00 d|v. (banqueros) 
6 94 J*. 
Bonos rcgrislrados do los Kstndos-lJnidos, 4 
por 100, <í 122% ox-iuterrfs. 
Centrifugas ntímero 10, pol. 0(5,5% 
Regular A buen refino, 4 15il6 A 5 l i l O . 
Azúcar de miel, 4^ & i % . 
Ur hendidos: 2,600 sneoí de azúcar. 
Mieles, 21 cts. 
Síiuileea (Wilcox) en tercerolas, á 7 ^ cen-
tavos. 
Toclncta, ¡ong c lear , á 7. 
Nueva Orlei iui» , f e b r e r o 1 8 . 
HarimiH clases superioreSf á $4.16 ote. 
barril. 
L ó i i d r e s , f e l r r e r o 1 8 . 
Azúcar crntríluga. pol. 90, íti\9. 
Idem regular refino, 12( » I2i6. 
Consolidado», Ti 99!4ex-luter68. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
á 120% ex •.capón. 
Dcscnento, Hanco de Inglaterra, 4 i>or 
100. 
Piafa en barra.1*, (>n ouzn) 48 15{|10 peu. 
L i v e r p o o l , f e b r e r o 1 8 . 
Algodón m i d d l b i g v p l a n d s , Á 0 libra. 
P a r i s , f e b r e r o 1 8 . 
Renta, 8 por 100,80 fr. 60cts. ex- interés . 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con a w e -
glo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de P r o p i e -
dad Tntelectual.J 
t m m o í O N E y D E B O L S A 
el d i a 19 febrero i - 1885. 
n f t i i i i s " S ^bri.d i ¿30?á p-ir lüu 
fTTffft PSP A^OI ^ 7 r a ^ 281 H 281 '4 
FOKDO** PtJBLSrOi!». 
Kenta 'J pg Intorés y ano de amortiüaoioa anaal: 
70] pg D. oro. 
Idem, Ídem y dos ídem: Nominal. 
Idem de anualidale»: A 04 pg D. oro. 
BlUetes hipotooariofl: tTorainal. 
Bonos del Teaoro: Sin operaciones. 
Bono» del Ayuntamiento: tfl á 83 p g D. oro. 
ACCIONES. 
Banco Ksnañol de la Isla de Cnba: 13 á 12 p g O. oro. 
Banco Inttnatrial: 0-t á 03 p g D. oro. 
Banoo vCompafila do Almacenes do Regla y del Co-
oeresio: 52 í 51 pg D- <"•<»• 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banoo Aerícola: Sin operacionea. 
Cala de Ahorros, Desouentoa y Depósitos de la fiaba 
tt* Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la tala de Cnba 
Par.- -
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 85 á 84 
pSD. oro. 
Primera CompaBla de Vaporea de la Bahía- Sin opor» 
dones. 
Compañía de Almacenes de Hacendados: 61 A 60 p? 
I). oro. 
OompaRta de Almacenes do Depósito de la Habana: 56 
i J5 pg D. oro. 
Compañía Eapafiola de Alambrado de Gaa: 76 á 75 pOO 
D. oro. Sin operaoionea. 
CompaOla Cabana de Alambrado de Oas: 12 á 11 p g 
ü oro. 
Compañía EspaSola de Alambrado de (Jas de Matan-
•M: 75 á 71 pg I>. oro. 
Kaeva Compañía de Gas de la Habana: 83 á 82 p g D 
MBS í t t K S C O R R E D O R E S N O T A f ' I O f 
DB LA BOLflA OylOIAL. 
D. Roberto RolnlelP. 
. . Jnan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. Federico del Prado. 
.. Darlo González del Valle. 
. Castor Llama y Agnlrre. 
.. Bernardino Ramos. 
.. Andrés López Mafioe 
.. Emilio López Mazon. 
.. Padro Manila. 
. . Miguel Roca. 
.. Antonio Flores Katrad» 
Fedarico Creapo y Unmia 
DKPKNDrKNTKS AUXILIARES. 
-J. Delmiro Vieytea, D . Pedro Artidlel lo y D . Eduar-
do Autran y Picaoia. 
NO CA.—Lo» demáa aoflores Corredores notario» que 
trabajan en frutos y cambios, están también autxmza-
los para operar en la supradiona Bolsa. 
0 O T I 2 A 0 I O N B S 
C O L , B » I O 
aSPAÍTA 
D B C O S H B D O S B 8 
O A i t t B i o a 
Par á 3 p g P. s. p. f. yo. 
I N G L A T E R R A — < 151 * 164 P8 P- 60 
F R A N C I A 
A L E M A N I A 
ESTADOS-UNIDOS 
á2J p | 
j p í 
^64 4 7 ] 
P. 60 djT. 
P oiv. 
Par 4 I p g P . M d i v . 
p g P. 60 dpr. 
p g P. crr. 
. 8 p g hta. 3 mosee. 9 p2 
'lESODENTO M E R C A N T I L . í W . 4 
' y 12 p g hta. 6, oro y p . 
M H R C A O O M A C I O M A L 
AZUCARFfi. 
Blancos, treno* de Derosne y 
BUlleuz, bajo & regular 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno A 
superior. - _ . „ 
Idem, Idem, Idem, Idem florete. 
Oogacho, inferior 4 regular, n ú -
mero 8 4 9 (X. H . ) _ 
Idem bnono 4 superior, número 
10 4 U , Idem 
Qaebra<lo inferior 4 regular, n ú -
mero 12 4 14, Idem. — 
Idem bueno, número 16 4 18 Id . 
Idem superior, núm? 17 4 18 id . 
I.1«m florete, núm? 18 á 20 M . 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CJtíITBilfUOAB DE OUABAPO. 
Polarización 04 á 06. De 4$ 4 5| rs. oro ar., según en-
vase y número. 
AEU0AF DE KTBL. 
Polarizaron 86 4 90 De Og 4 3} rs. oro arroba, según 
envaso y n úmero. 
AZUCAR DE MABCA31ADO 
Común 4 regular refino. Polarización 86 A 90. De 3J 
4 44 ra. oro arroba. 
OOVORRTBAOO. 
No hay. 
SBftORBS C O R R E D O R E S D B ABRIAN A, 
DE CAMBIOS.—D. Meliton López Cnorvo. 
DE FRUTOS.—D. Ramón Jn l l á y D. Jaoobo Patter-
son. 
Es copia.—Habana 19 do Febrero de 1885. - E l Sín-
dico, M. Nuñez. 
Óonjpañía de Caminos de Hierro de la Habana: 64 4 63 
pS,D.foro. 
Compañía de Caminos de Hierro do Matans^a 4 Saba-
nilla: M á.45 pg'D. oro. 
Compañía de-.' iaminoa de Hierro de Cárdenas r Júo»-
ro: 3 4 2 PS'D. OTO. 
Compafll*de-Caminos de Hierro de Cienfuegoa á V i -
UacUra;,40 4 39 pg D. oro. 
Compafilaide Caminos de Hierro de tíagua la Grande-, 
39 4 38 pgiD. oro. 
Compafila de Caminos de Hierro de Caibarien A Sarui-
tl-8pmta»: 40 4 39 pg D. nrn 
OompaBía del Ferrocarril dnl Qfiste; 95 á 94 pg D. or.. 
CompaMa de CamioiM d« Hierro de la Bahía do la Ha-
bana 4 ¿atañías: Liquidación 
CompaMa del Ferrooirrii Urbano. 50 4 49 pg D. o r j . 
Ferrocarril del Cobrn; 89 1 79 p.g D. oro Sin oper» 
dones. 
Frtfrooarril del Catn. 80 , "D p.2 D ora -S'-o ¡ro-ir.. 
•Monea. 
H«/ln«ri» d« CArdrtniw: «n «ortranlonfl" 
OSi.Ifí.VCIOííES. 
DalCródltj Territorial " ipot cario de la IsiadeCaba. 
Cédula» ¿'potecai-i^.-HI tí p§ in:9ié» anual: Nominal. 
TENTA** ¡ÍS v - i t . ' í H E S H O Y . 
D E O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Dona Maroelina Carrales se servirá presentarse en la 
Secretaría de esta Gobierno en dia hábil, para entregar-
la un documento que la pertenece. 
Habana 18 de lebrero de 1883.—Do O, de S E —El 0. 
Capitán Secretario, Felipe de Peña 3 20 
C O M A N D A N C I A G E N E l t A L D K L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O 
M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El sol lado licem-iado por inútil Teodoro Mart ínez 
García, so H e r v i r á presentarse en la Secretaría de este 
Gobierno M i l lar, con objeto do enterarte de un asunto 
de au particular interós. 
Habana 1G de febrero de 1885.—De óiden de S. E — 
El Comandante Capitán Secretario, Felipe de Peña. 
3-19 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O DE L A H A B A N A . 
Scerctaria de cavua». 
D. n Adolfo Vera y Rodríguez se preseutnrá eu el 
termino d-i quinto dia en esta Secretaria d>- Causas pura 
una uutili.ación d" sebtonc'a, en excediente que se le 
«ÍRUÍÓ por hurto. Habana 11 de lebrero de 1885,—El 
S'.'ciotario de Ciumas.—1*. A.—Emilio Fcrrcr. 
X K G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
D.apuesto por «fl Excmo. é tltmo. Sr. Comandante Oo-
m-ral de oste Apostadero, tongan lugar los oxánuuipa de 
Si l - toa partioulaios en la Mayoría General <!ol mismo i-l a 26 >lol actual y HÍguk-iiti-s que i'aeson noceaari-s, so 
anuncia á fin do que loa ludiviuuoa do psta clase qüo de-
seen eor examinados para optar á la inmediata superior 
p esenton sus solicitudes dirigidas á S E t . acompafia-
da» do sus documentos reí pectívna y f n el concepto de 
que lo^ agregados que deseen optar A terceros, han de 
acompañar A e'las, además de la cédula de inscripción 
marítima el cortilioado de los viajes autorizados por la 
Coaiandancia do Marina reapectiv», asi como el certifi-
cado do haber cursado lo» estudios «n el Instituto lega-
lizado oompeteutnuento. 
Las referidas instancias han do pivaentarae antes del 
23 del actual, quedando sin curso los que se efectúen 
después del expresado día, 
Hibana, 13 de febrero de 1885.— Kl jefe del Negociado, 
Juan B . Sollosso. 3-14 
COMANDANCIA DE M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D E L PUERTO DE L A H A B A N A . 
ispuoste por Real órden de 23 de diciembre último la 
admlalon d<« cierto número de voluntarios en el servicio 
de la Armada que perronezcan A la inscripción maritiaia 
de ehto Aposta'.'oro, asi como de loa quo sin pertenecer 
4 tdla ni álns cuerpos du voluntarios y milieias, ni oatéa 
comprendidos en llamamientos para el ejército, que de-
berán acreditar con cédula de vecindad y certificado de 
la autoridad local; se hace aaber por este medio para co-
nocin:iento do los individuos á qnienes pueda interosar 
so preseuren en esta Comandancia 00 dia y hora hábil do 
deaparhoá los efe'itoa consignieutes. - Habana 9 de fe-
brero do 1885.—Juan Romero. 3-11 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Diipueato por R. O. do 23 de Dioi»'mbre ú'tirao la ad-
mlston de ciento veinte individuos de la Inscripción 
Marít ima de este Apartadoro para cubrir las bajas de 
marinería que existen ou el ml^mo el Excmo. ó íltmo. 
Sr Comandai.te Gf-neral, SH ha f érvido órdoi nr que des-
do o 'ta fecha que le abierta la admisión en las Coman-
dauciiirfdH Marina; como agí mismo para aquellos que 
no perteneciendo A dieh iuscripolon deseen ingresar 
volunt.ailaraento en el 1 orvicio, los cuales deberán pre-
sentar ademis do su cédula do vecindad uu certificado 
de la Autordad Local en que se acredite no hallarse 
comprendido ün Ilan.amiontos para el Fjércíto, ni estar 
airvioiido on loa Cuerpos (Je Voluntarioa yMiliciaade 
enta Tala. 
Y por diapo icion do S. E. I . ao publica on el DIAIUO 
nE I.A IfAKlKA pür i ennot i'iiicnto denquo loa 4 quienea 
i»da mi alosar. 
Habana 7 de F-brero de 1885.—Kl Jefe del Negociado, 
Juan fí. SOUOKKO. 3 10 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El sábado 21 del corriente mos, A las nueve en punto 
de su mañana, después de un con too general y de escru-
puloso exAmen, »e introducirán eu sua respectivos glo-
bos las 517 bolas que so extrajeron en el anterior sor-
teo, que con las 17,483 quo existen en el mismo globo, 
completan loa 18,000 números do quo consta el sorteo or-
dinario número 1 180. 
A la vez se introducirán las 517 bolas de los premios 
correspondiente» al expresado sorteo, quo con las 18 
aproximaciones forman el total de 535 premios. 
El lunes 23 del mismo mes, A laa siete eu punto de 
la mafiaua^ ao verificará ©1 sorteo. 
Durante loa cuatro primerea diaa hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar 4 
esta Administración loa Sroa. suscritoros 4 r«coger los 
billetes que tengan suscritos correspondiontea al sorteo 
ordinario n. 1,181; en la inteligencia de que panado dicho 
término ao diapondrá do elloa. 
Lo que ao hace público para general inteligencia. 
Habana, 10 de febrero de 1885. E l Administrador ge 
neral, E l Marqufs de Qaviria. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Deade el dia 23 del corriente mes, se dará principio á la 
venta do los'5,000 billetes de que se compono el sorteo 
especial on oro núm. 1,181 que ae ha de celebrar á las 
7 de la mañana del día 2 de marzo, distr ibuyéndose el 
'5 por 100 de au valor total en la forma siguiente: 
IMPORTE 




39 de 1,000 . . 
55 de 500.. 








El entero Í30. el medio $15: el 
1.33S premios 
Precio de loa billetes, 
vigésimo $1-50 en oro. 
Lo que ae avisa al público para general inteligencia.-
Habana 10 de febrero de 1885.—El Administrador Ge 
•1 al E l Marqués de Oaviria. 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
Hable do observado esta Adminiatraciou ser muchos 
lo» establecimientos de comercio al p< r menor que no 
an habilitado sus libros "Diario," creyéndose compren-
dido» en la Real órden de 22 de mayo último, se hace 
saber que los que únicamente se encuentran exentos 
por la citada dioposicion son loa dedicados á l a industria 
ó aéaao A la elaboración con materias primas, recordán-
dole» al propio tiempo que todos aquellos quo dejaren 
de Henar este roquisito dentro del plazo señalado, el 
cual terminará en 31 de marzo, incurr i rán en la multa 
ue marca el R'glamento. 
Habana, febrero 16 de 1885.—tíuillermo Per ina t . 
3-18 
H A B I L I T A C I O N DE C O M I S I O N A C T I V A Y 
R E E M P L A Z O . - - 1 8 8 4 . 8 5 . - H A B A N A . 
Habiendo heoho efectiva d é l a Hacienda 1a cou«igna-
oion de estos cnadroa correspondiente al mea de octubre 
úl'iiuo, en centenes, escudos nacionales y el 5 p g en 
plata mejicana, se hace público por este medio á fin de 
que los Sres jof is y ofioia es que perciben sus aueldoa 
por esta Habilitación puedan concur r i rá la misma, sita 
en la calle de Virtudes n. 1, con el expresado objeto. 
Horas do pago de 8 á 12 de la mañana y de 4 á 7 do la 
tarde. 
Habana. 18 do febrero de 1885.—El Coronel Coman-
dante Habilitado, Antonio Várela Monten. 3 18 
Habilitación general de Voluntarios, 
Hecho efectivo por Teíorería, en el día do hoy, el l i -
bramiento expedido por la Intendencia militar á cuenta 
do loa haberes quo en el mas do Octubre del sño próxi-
mo pasado ha correspondido al personal de bandas y fu-
rrieles de lo» Cuerpos del Instituto, con el 5 p g on pla-
ta se hace saber por este medio A fin de que los Sres. 
encargados de hacer efectivas laa nóminas de dicho mes, 
se presenten en esta Habilitación, Obispo B . 17, de 12 
A 3 de la tardo 
Habana, 18 de Febrero de 1885.—El T. Habilitado, 
Francisco Koig. 3 19 
vommitios DÍ LA m m . 
ler Batallón de Cazadores. 
Habiéndose ausentado de esta Plaza el cabo 29 qninto 
de la 4í compañía de este batallón, D. Francisco Mufiiz 
Aviés, se le avisa por medio del prefionte anuncio para 
que en el término de quince dias. contados desde su pu 
blicacion, se presente en la oficina del Detall, calle de 
Egido n. 2, en dia y hora hábil, pues de no verificarlo ae 
dará cuenta A la superioridad, para lo Que correaponda. 
Habana, 16 de febrero dol885. El O. T. Coronel 29 Je-
fe, Francisco Autran. 3-18 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la jurisdicción de la 
Habana. 
• A n u n o l o • 
E l dia 21 de loa corrientea ae verificará en esta casa-
cuartel, Belascoain 50, en pública subasta la venta por 
deshecho do 2 caballea haciéndose público por medio de 
este anuncio, para quo loa señores que deseen tomar 
parta en la misma, so proaenton on el citado edificio 4 las 
ocho de au mañana. 
Habana, 14 de febroro de 1885 —El primer Jefe.— 
P. A y O.—El Comandante 29 Jefe, José Pagliery Soler. 
C n. 201 4-18 
T R I B U N A L E S . 
Oomandemcia de marina y Oapitanía del puerto de la 
Hofiona.—Comisión fiscal.—D. JUAN DE DIOS DE 
UBEBA, teniente de navio de la Armada, coman-
dante de infantería de marina, ayudante de la co-
mandancia, y Fiscal en comisión de la misma. 
Por esta mi torcera y xiltima carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y cm plazo, para que comparezca en eata Fia-
oalía el individuo Manuel Fernandez Carrogal, hijo de 
Ignacio y de Juana, inscripto de la Cornfia, para eva-
cuar un acto dejuaticia en ol término do diez dias 
Habana 17 de febrero de 1885 — Juan de Dio» de Tisera. 
3 20 
Comandancia de marina y Capitanía del puerto de 
la, Hobanns.—Comisión Fiacal.—DON JOSÉ MARÍA 
CARO T FERNANDEZ, teniente coronel de artillería 
de la Armada de la escala de reserva y fiscal on co-
misión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por la presento mi segunda carta do edicto y preeon 
y término de diez dias, cito, llamo y emplazo 4 D. Ga-
oriel González Real, natural de Matanzas, de 22 años, 
soltero, jornalero; á Gregorio Izquierdo Delgado, natural 
de Paao Real de San Diego, de 19 afloa de edad, soltero, 
jornalero, y A D. Juan Hernández Torres, natural de 
Regla, de 34 años de edad, soltero y jornalero, para que 
se presenten on esta Fiscalía A la brevedad posible para 
una notificación en ransa quo contra loa mismos ina 
truyo. 
Habana, Febrero 18 de 1885.—El T. C. Fiacal, José 
María Caro. 3 20 
Oom*ndanoia de Marina y Capitanía del puerto de la 
Hadan».—Comisión liscal.—Don José María Caro 
y Fernandez, Teniente Coronel do Arti l lería de la 
Armada de la escala de reserva v Fiscal en Comisión 
do la Comandancia do Marina de esta Provincia. 
Por la preaente mi primera y única carta do edicto y 
pregón y término diez dias, contados desde la primera 
publicación, cito, llamo y emplazo 4 las personas que 
retengan en eu poder una cédula do veterano, y doa 
nombramientos de primero y segundo Buzo de esto Real 
A r s v al quo Je fueron extraviados, pertenecientes al 
ni.<tricnlaito D. José Torouato Grovas y López, natural 
<io he<;la, ma-or <¡e edad, soltoro, marinero y vecino de 
'a ca zada do Vh-es número treinta y siete, para que 
presentvn en esta Fiscalía los t-xprosa b a dcnmenlos, 
en e.l oon opto que de no hacer'o, se declaran desdo l u t -
gd nnb's y do ningún valor para todos los efectos. 
Habana, 18 do febrero do I8P5.—El Teniente Coronel 
Fiacal, Jniii María Ca'o. 3-20 
Oomtndancia de Harina y Capitani-a del Puerto de la 
Uahana.—Comisión Fiacal.—DON TRINIDAD MA-
¥BR8, teniotití do navio da la Armada, ayudante de 
I» capitanía del puerto d'< la Habana, y fiscal por 
delegación 
Por elpreaeni* cito, llamo y emplazo A la persona quo 
hubiese encontrado una lioéncia absoluta del servicio 
porteneoiiínto al indivi !uo Basilio Fernandt-z y Montero, 
hijo de José y María, natural de San Juan de Eamella é 
inscripto fn la Coruña, para que en el término do (i niñ-
ee dias la prrsonfe «n esta Comandancia al Fiscal que 
suacribe, ou concepto do que al no verifl'mrl.), q uedará 
el citado documento nulo y do ningún valor. 
Habana 17 de Febrero de 1885.—Trinidad i fa lre» . 
3-19 
^"oiiumcUtnMa militar de mi r ina >l Capitanía del puerto 
de l i Pfab na — "o'nisioii Fincal. —D. Josfi MARÍA 
CARO Y FK UNAN HEZ, teniente coronel de art-liorla 
de la Armada ea la esca'a de reserva y fiscal en 
comisión de esta Comandancia, 
En el sumario que iastrnyo con mi t lvodei hurt ) de 
alhajas y ropas en o! berg-intin goleta eanañnl "Alf re 
do''qu-f tuvo lugar en la no. lu' riel márt-js diez del 00-
rrionto h di-ipuesto en pv- viilenoia de ea''.'- dia, convo-
car por f t frtmino de dloz dia». 4 borahábi l dedespacho, 
A las p rs n is ipo pUedan infirmar có no tuvo lugarel 
h ' d io y quiénes fiHion susanto-o», paraquese presen-
ten A deponer lo quo l»M constar •, en el concepto que de 
hacerlo obsequiarán la adminiatracion do justicia. 
Habana Irt de febrero do 1885.—El T. C. Fiacal, Joíé 
María Caro. 3-18 
J ÜKKTO I ) E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 18; 
De Cavo Hueso en 1 dia vivero amer. Wallace Black-
ford, cap. Francisco Diaz, trip. 10, tona. 38: con pes-
cado aalado, A M . Suaroz. 
Dia 19: 
Haata la una no hubo. 
S A L I D A S . 
Dia 18: 
Para Nueva Orleana, vap. amor. Hutohineun, capitán 
Bat ker 
M O V I M I E N T O DE PASAJEROS 
S 1LIERON. 
Pura N U E V A ORLE ANS y escalas en el vapor ame-
ricino Uu'chinson: 
Sroa. D. J B. Farrell—R G u t h - T . J . M i fah i l l—J 
W . Hathaway y Sra.—G. W Kinnor—AVin H . Loasig y 
aoñm-a—L. M. K i a i b e r l v - J . S. Pierco—G. H. Ester-
brook—H 1! l ' lant sañur* criada - A . A . Avilhe—E 
Numann y seño a—M. Alvarez - J . C. Parker—B Gue-
— P. Kamis—-José Suaroz—Rita V a l d é s — T G 
Biaumot—F. .T Beanninnt—F. A Rico—Juan F Lior-
na—C. W. S.'ion-y aoriora—C. L Land—H. V. L Hotc-
Felip» Mu d->?.a y 2 hij >;—E Morales señora y 2 hijos 
—F G. González y saoora—M. Pérez af-ñora y 2 hijos 
J . Moas—Aurora Talavura > 3 niños—Micaela V . Aoos-
ta—D. R D í a z - J o s é Martínez—D Valdés—R. Monta 
nó—R Camua—C. Martínez—M. A. Soriann—M. A 
Gerardo —B Gerardo—E. Comas—F. Pérez—E. Piñoiro 
—F. V. Mar t ínez—J. L. Toledo—P. Sampoira—Emilio 
Rizo—F Diaz—.To\quin Sinlo*—F. R. Lacerda—G. P. 
de Meras—C Valdés—T, Rodríguez—B. Hernández— 
D. Kennedy—J. W. Moore, señora é hijo—H. M Knk-
patriek y a-n-ir 1 —Ju'es K ' i i í . anflora ó hijo—H. Grie-
aeliok v s. ñoro—S. St'iino—E Alfonso—A. March—D. 
Blrcena—C. LulTrou—A. C. Cereza y 2 hijos. 
E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 
DoBiracna go'. Gaípar , pat. Colomar: 24 bocoyes 
azúcar y efecto». 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Mon illo, gol Félix, pat. Sorantes: con efectos. 
Para Cabañas gol. Caballo Marino, pat. lucían: id . 
Para Carabatas, gol. Jóven Lucía, pat. Forrer: id . 
ParaCArdenaa gol. Augellta, pat. Ldoret: id . 
Para Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomar: i d . 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
vResuolto por el Excmo. Sr. Gobornrdor General en 10 
del actual y publicado en la Caceta del dia 14, que el 
Exorno. Ayuntaoiiento está facultado para continuar 
cobran.!u los arbitrios y recargos que tiene concedidos 
en la forma que determina la Real Orden de 15 d« junio 
de 1883. he dispueato ae haga público por estw medio, 
p i ra cono inr.ento do loa interesados, que dentro del 
jlaz - d veiui.« dias ocurran A la Secretaría Municipal 
! os dueños de carruajes de alquiler y carros de traspor-
tes v do servici funerario y carretillas de mano y en el 
do di^z di^s tos carruajes por asientos, comprendidos en 
ellos li>« ómnibus, y cochos dtd t ranv ía denominado Fe-
, rrocarril Urbano, á satisfacer los arbitrios establecidos 
^ C é d u l a s de: i„.;,l oT«--oWi. l f i ipotec»t iocon«l i aoi)rB .i¡.;,101) vehículos que han eido aprobados por la 
6 p § da interés anaa! si SU pg P. uro. A entregar hasta ; refrn(U KL.al 0r(leDi percibidos de qu¿ en defecto de 
tm.aemirzo prnurao. .„ . , „ • dicho pago se procederá con arreglo Alo determinado en 
Ayer. * últiau ora. U ««ios del Banco del Comer- j , a 9 . b a » ¿ n 9. , 10. de ]a8 acordadas para la exac-
010. ai o. ps " . r , , ,., _ l cien 4, d.ilios arbitrios, que han sido publicadas en el 
10 aoMones de' Banco Español de este Isla, al 13 p g | ..3 . i e . -O . o i a i " de 2 .!e julio del año próximo pasado. 
« S U A - . . , , 0 - . : ,. ^ 1 TI > H » ' . n - . » fet.roro 17 de 1S8.V—El Alcalde Municipal 
fíífl.0fi0 Heñía del 3 pg - :•-.•, de /VTK.rftr.ftfion «J í l * 
D, oro O, 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Santander, barca esp. Don Juan, cap. Gargoitia 
por J Rafe caá y Comp. 
Barcelona ber¿. can. Angela, cap. Pagés; por Nar-
ciso Golats y Cp? 
Buenos Aires bea esp. Barba Azul, cap Riera; por 
Claudio G. Saenz y Cp? 
Delawaro (B. W.) bca. eap. Flora, cap. Gav; por 
Todd, Hidalgo y Cp? 
Coruña, borg. sp. San José cap. Peguero: por Vio 
ret. Lorenzo y C* 
Delaware (B. W ) berg. amer. Mattie B. Russeli, 
cap. Alborton: porHenrv B. Hamel y Cf 
Filadolfia gta amor. Bolle Hoopor, cap. Gilkon 
por Rafael P. Santa María . 
Filadolfia gta. amor. Gertrude Abbolt, cap. Cham-
pion: por Rafael P. Santa María. 
Filadolfia gta. amor. Rnt t F . Carlislo, cap. Mo. B r i -
di: por Rafael P. Santa María . 
Delaivare (B. W . ) bca. norg. Vale, cap. Christionaon: 
por Todd, Hida'go y C? 
Canarias bca. eap. María Luiaa, «ap. Soavilla, por 
A. Serpa. 
Barcelona barg. es,). Beliaario, cap. Pagos: por San 
Román y Cp. 
Canariaa bca esp María, cap. Ortega: por Antonio 
Seipa. 
Baroeiona, berg. esp. Soberano, cap. Mariatany: 
por N . Golats y Cp. 
Falmouth. ber¿;. norg. Livingatone, cap. Johnson: 
por C. E. Beck. 
Canarias, berg. gol. esp. San Antonio (a) Posible, 
cap. Miran la: por Gal van. Ríos y Cp. 
Filadelfia. gol. am. UoorgeH. Ames, cap. Marshall: 
porR. P. Santa María, 
•Delaware (B. AV.) bca sueca Svea, cap Anderson: 
por Todd, Hidalgo y Co. 
Santhomas, Puerto Rico y escalas, vap. esp. Ma-
nue'ita y María, cap Ventura: por Ramón de He-
riera. 
«ff/OITE'» Qf?B SE H A N D E S P A C H A D O 
Para Nueva York, vap. am. Saratoga, cap. Me. Ins íosh; 
por Todd. Hidalgo y Cp.: con 3 500 sacos azúcar, 
650 tercios tabaco, 546 000 Ubacoa torcidos, 45 ter-
cerolas miel purga, 10.031) galones miel de abejas, 
efectos y azúcar de tránsi to. 
•Panzacol». gol. am. L . A . Edwards, cap. Peterson: 
por R. P. SantaMaila: en lastre. 
Cayo Hueso, v iv . am. Christiana, cap. Carballo: por 
M . Suai-ez: con 108 tercios tabaco v efectos. 
Cárdenas, gol. am. E . P. Newman, cap. Ray: por 
Todd, Hidalgo y Cp.: en lastre. 
B U Q U E S Q í ' E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O V 
Par Nueva-York, berg. am. John H . Crandon, capitán 
Plerce: por Francko, hijos y Cp. 
Coruna, Santander y Livornool, vap. mej. Tamau-
lipas, ca >. ' jinaga: por J. M Avendaño y" Cp. 
S X y R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E » 
D E S P A C H A D O S . 
Arúoar sacos — 3.500 
Tabaco tercloa . . . . 872 
Tabacos torcidos 593.075 
Miel de abejaa galones 10.036 
Miel de purga tercerolas 45 
NOTA.—El vapor americano Hutchinson, despacha-
do ayer, nuruenló la tisruionte carga: 114 tercios taba-
cos y 46,475 tabacos torcidos. 
L O N J A D S V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas el 19 de febrero dt 1886 
100 s. café Puerto-Rico $134 qtl . 
150 o. bacalao $ l l i c . 
25 c. oborizoa de Asturias 125 rs lata. 
12 bocoyes latas manteca $ 4J id . 
12 ídem i idem $14J id. 
6 idem | idem $IP| id. 
10 c. tocino $13J q t l . 
M O V I M I E N T O 
D E 
IT A F O S E S D E T R A V E S I A 
S E E S P E R A N . 
Pbr9 )9 Sorra: Liverpool y Santander. 
. . 19 NiAgara: Nuevar-York. 
. . 19 Caoulet: Veracruz y escalas. 
. . 21 Ville do Brest: Veracruz. 
. . 22 Rbro: Puerto-Rico Colon v escalas. 
. 22 Solent; Santhomas y escalas. 
. . 23 Enrique: Liverpool y Santander. 
. . 24 Harían: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 24 Principia: Nueva-York. 
. . 24 Tamaulipas: Progreso y Veracruz. 
. . 26 Santiago: Brcelooa y eaoalas. 
. . 26 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
. . 26 Newport: Nueva-York. 
. . 26 Francisca: Liverpool. 
. . 28 CAdiz: Liverpool y eaoalas. 
Mr29 3 Cristóbal Colon: Barcelona y escalas. 
3 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
3 City of Alexandría: Nueva-York. 
5 Ramón Herrera: Santhomas y escalas. 
5 Catalán: Liverpool. 
5 Saratoga: Nueva-York. 
5 City of Washington: Veracruz y escalas 
. . 10 Eduardo: Liverpool y Cádiz. 
. . 1! Castilla: Barcelona, Cidiz y Canarias. 
. . 15 Manuelita v María: Santhomas v eaoalas. 
. . 2 ' Vapor ingléa: Santhomas, Pto.-Rioo y escalas 
. . 22 M. L . ViSaverdo: Pto. Rico, Colon y escalas. 
S A L D R Á N . 
Fbr? 
Mrz'.' 
Saratoga: Núeva-York . 
Manuelita y María: Santhomas y escalas. 
Capulot: Nueva-York. 
Ville de Bre-it: St. Nazaire y escalas. 
Solent: Veracruz. 
Principia: Veracruz y escalas. 
Harían: Nueva-Orleans y escalas. 
Tamaulipas: Coruña, Santander y Liverpool. 
NiAgara: Nuova-Vork. 
Ebro: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
City of Puebla: Nueva-York. 
City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
Newport: Nueva-York. 
City of "Washington: Nueva-York 
llamón de Herrera: Santhomas y escalas. 
Vapor inelés: Veraorue. 
M . L . Villaverde: Pto.-Rico, Colon y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Fbr? 22 Ebro: do Cuba y escalas. 
S A L D R Á N 
Fbr? 21 Bth ía Honda: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Bi'rracos, San Cayetano y Malas Aguas. 
. . 21 Adela: para Sagua y Caibarien. 
G I R O S D E L E T R A S . 
J. BALCELLS T C 
CUBA 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras á coi ta y larga vista aobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes do la Península, Islas 
Baleares y Canarias. Cn. 054 156-S 
I B o r j e s y C r , 
B A N Q t U a R O S . 
8 1 SABLr , 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 1 8 D E 
F E B R E R O . 
Azúcar bocoyes ~ — 78 
Azúcar cajas.. 40 
Azúcar s a c o s 6 808 
Tabaco tercios. . . . 748 
Tabacos torcidos . . . 184 500 
Cigarros c a j e t í U a a 1 3 8 . 2 « 1 
Mial de purga bocoy ea 300 
Míe} de abejas cuarterolas 200 
M m P á 6 0 8 f { 
?Ao :n t t A 
n M O M . ' ñ B 1 T 0 
«Cira-u letriíí» Acorta y larga vis í 
^ ' I B H I I i > ¡ E W - V O K H , BOSTOS. C l t l t A í -O. »>,1 
V A A N C l x C O . VÚlt» * O R L E MÍ* V K R A C K I » 
w g , n c o . s^N r*v. PUKHTO RICO, P«»!* 
C*., H A V ^ ^ I E Z , l.v)?íDREí«. P 4 R 1 I » , « í t» 
í»EOm, Í .VOK. HA Vítrí.'VR. t l A r . B l ' H ^ f » . flRR 
rtüJN, ateRLiTí. " a E Í N A , 4i««T£:XÍÍ.4 í l . » t i f 
«iKt.A.-», ROn.A. S A F O L E S .̂ 11 LABS, r i | i * i />?A, 
* • * • \ * l Í ' O Í I O 1i«íiíifR 9 0 D A ^ \ , j t - - »">. 
r-AJLfi?í v p n r n L j » * trn 
t» ÍIH « t n p i ü t » > VS»lHt5» UB»»*.-» 
pAAIWLA», í -StASH H » A » fi t « « L £ í « A « , Ssíss. i* 
L«f* i£««TAO«í^-rSID<>(9 Y C C A L U C i í S B A 
L . M I Z & C 
6 , 0 - R E I L L Y 6 . 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras-obro Lóndroa. New-York, N^w-Orleans, 
Milán, Xuriu. Roma. Ven<wii Florencia, NApo'os, Lis-
boa, Oporto, Gib'altar, B ' ó u c i , Hambur ío , Paris Ha-
vre, Nántea, Burdeos Marael a l.ille, Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juau de Puerto Rico, ifc, &. 
E > P A N A . 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Ma'lorca, Ibiza, Mabon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N K S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Clrdou is, Remedios. Santa Clara, 
Caibarien, Sagua 'a Grande, Cienfuegoa Trinidad. Sanc-
ti-Spíritus, Santiag ulo Cuba, Ciego de Avila, Manza-
nillo, Pinar del R'o. Gibara, Puerto Principo, Nuevi-
tas. & . In . 18 le 
J. i i l E É E Y 
O - R K I L L Y JN. 4. 
Gira»» letras á corta y larga vis 
ta, sobre los puntos siguientes: 
Bárcel 0113,, A L I C A N T E , A l i B I B * 
R I A , A L G E C I R A 8 , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R . 
GOS, CAD íZ , C A R T A G E N A , C O R D O B A , CORV* 
ÑA, F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z DE L A F R O N T E R A , M A D R I D , M Á L A G A , 
M U R C I A . ORENSE, O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A DE M A L C O R C A , P A M P L O N A , PUERTO 
OE SANTA M A R I A , SAN FERNANDO, S A N L U -
C A R DE B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
O O L I D , V I L L A N U E V A Y G E L T R r . Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 
Canarias y Santa Cruz 
dU* Tenerife. 
4 . A . BAJVCES. 
B á M p U E O . O B I S P O 2 1 
H A B A N A . 
G I R A R l^ETRAS en todas cantidades A cor-
ta y larga vista sobro todas las principaloa pla-
saa y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
Egpafia, 
I s l a s B a l e a r e » , 
I s las Oan ar ias . 
También sobre las principales p lazu de 
f r a n e l a , 
Í T i g f l a í e r i r a , 
M é j i c o > 
2ft ; O B I S P O * 2 1 . 
N. 6ELATS Y COMP. 
108, AGIIAR108 
H A C E N PAGOS 
Facilitan cartas (ie crédito 
y g i r a n letras á cort't y l - i rga vist i sobre 
Kew-York, Nueva Orlean», Feracrnz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndroa, i'ar;H Biiideos, Lyon. Bayona, 
Hamburgo, Roma, NApolos, Mila •, Génova, Marsella, 
Havre, Lil le , liantes, St. Quintin, Úieppe, Toulose, V e -
neoia, Elorenoia, Palermo, Tur in , Mesina, etc., asi como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS GANARIAS. 
N. G e l a t s v C a . 
I n . 8 A y D 18 Ag. 
TODD, HIDALGO Y C." 
Obrapía 25, 
Hacen pagos por el cable, giran letras A corta y larga 
vista y dan cartas de otédito sobre Nuew-York, Phila-
delpbia, ffew- Orleana, San Francisco, Lóndres, Par ís , 
Madrid, Barceloaa y demás capitales y ciudades impor-
tantes do loa Estadoa-TTnldos y Europa, así como Bobíé 
toilos ios pueblos de EapsRñ y TOS pcííen.ennlae. 
{.«•IB I B 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
PARA CANARIAS 
B A R C A E S P A Ñ O L A 
MARIA DE LAS NIEVES, 
C A P I T A N D J U A N O R T K G A . 
Fija au salida para el dia 25 del corriente; admite car-
ga A fleto y pasajeros, y ae auplioa A éstos, entreguen 
sus pasaportes A la mayor brevedad en casa de su con-
signatario, calle de San Ignacio n, 84. 
Anton io Serpa . 
O. n. 183 12 15F 
PA R A L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . — Saldrá ol 21 del corrients el velero pailebot San A n -
tonio la) Posible, su capitán B . Domingo Miranda. A d -
mitecarga Aflete y pa'ajeros. Sus consignatarios Gal-
ban, Río y Cí, San Ignacio 3(5. 1838 IS-IOÍ1 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . (ESPARA.) 
ST. N A Z A I R E . (FRANCIA.) 
SaldrA para diebos puertos, haciendo escalas en Haití , 
Puerto-Rico y Santhomas, sobre el dia 21 de Febrero, 
el espléndido vapor francés 
V I L L E DE B R E S T , 
C a p i t á n NOUVELLON. 
Admite carga A flete y pasajeros para Francia, Amba-
res. B^tterdan, Amsterdan, Hambureo, Brémen, Lón-
dres, Santhomas y demAa Antillas, Venezuela. Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar ol peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
La carga se recibirá únicamente el dia 10 de Febrero, 
en el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse ol dia anterior en la casa con signataria, con 
ESPEi l E I C A C I O N D E L PESO B R U T O D E L A 
M E R C A N C I A . 
NO SE A D M I T I R Á N I N G U N B U L T O DESPUES 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
E l trasbordo de las mercancías para Colon y el Pací -
fleo se harA sin demoras, A la llegada del vapor en Saint 
Thomaa. 
Los fletes para las Antillas, Pacífico. Norte y Sur 
Centro América, se pagarAn adelantados. 
Los precios de pasajes, A tipos convencionales, según 
localidad. 
Los vapores de esta C o m p a ñ í a siguen 
dando á los señores pisajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a L ó n d r e s 
direc o con u n solo trasbordo y s in demoras 
n i gastos de f e r roca r r i l , g a r a n t i z á n d o s e la 
entrega en 26 dias á m á s tardar . 
glPN'OTA.—No se admiten bultos de tabacos de mé-
noa do 11J kiloa bruto. 
DeioAa pormonorea, impondrán San Ingnacion. 23, sus 
consij-natarios, B R I D A T , MONT EOS Y C í 
«2034 12-13» 12-13d 
LÍNEA SBMAKAL entre la Habana y Nuv 
ra-Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta linea saldrán de Nueva-ür leaa» 
los {uéves A las 8 do la mafiann, y de la Habana los 
miércoles A las 4 de la tarde, en el Arden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. mióroola^ Febr? 18 
H A B L A N . . ~ Stajploa. . . . . 25 
H U T C H I N S O N . .- Baker. „ Marzo 4 
I I A R L A N . . — Staple». . . 11 
f l i m i H I N S O N . . . Baker. . . . . 1 8 
H A B L A N . - . Staplee. . . 25 
Do Tampa salón diariamente lo» Irenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se ídir.iton fwu^proí • -r.rga, adomaii ae los i)unUi« 
JHtttta moatáohwloe, par» Sar, "Frur.o-eco de Californi*. y 
s? dar. p. ipe,«r,-.- (MrexjTaj han;» Hong-Kong, Chin». 
l í. ' ar^* a»-r;-'. ';''i« ir. rt' •unoiV il« Gaba'.l^fc (¡MU 
Do más pormonorea impondrán Mercaderes nV 35 . sus 
consigra-arios, l , \ \ V T O N IIlCRiHASOS. 
C ti j n g m8.-22 E 
V A P O R A S t ; o K K E O . S 
tooipañía Trasatlántica 
áNTONiO LOPB^ Y C.A 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la T m s ' i U á n t í c a de l a mis-
ma Compañ ia // t ambién cotilos del Fer ro 
• :arrü de P a - i u m á y -tpores de la CosU* 
iel Sur y Norte iiet Pacifico 
1 L . V I L L A V E R O K , 
• i-.u, V} C L A U D I O P E R A L E S 
copiíi tn D Luur tano l igar te . 
míales íiaráu mi •. »>.j... mensual conduciendo ..-
correspondencia publica y de oficio, así como el pasajr 
oBcial pa^a loo siguientes iiuertos de sn itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
Ue la Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 
—Nuevitaa el 1" 
—Gibara 2 






—Sabanilla —. . . 21 
—Cartagena 20 
L L E G A D A . 
A Nuevita» oí dia IV si-
guiente. 
—Gibar» 2 
—Santiago de Cuba.,. 1 
—Mayagüez — . . . 7 
—Puerto-Rico ' B 






R E T O R N O . 
Oe Colon, antepentUtimu 
dia do cada mos. 







-Portan Prince (Haití) 













—Ponce . . . . 
- Puorto-Rico 
MayagUez..~ 





. . . 19 
. . . 4 
. . . S 
. . . 7 
. . . 9 
. . . 14 
. 17 
. . . 10 
. . . 20 
. . . 22 
NOTA 8. 
En ao viajo de ida recibí rA el vapor on Puerto-Rico los 
dias 13 do ca<la mes. 1» carga y pasí^jeroa que para los 
puertos del Mar ¡.¡aribe arriba expresados y Pacífico, 
•vmdnzoa el corroo que salo de Barcelona el dia 25 y de 
í-.4dlz el 30 
En au viaje de regreso, eutregarAal correo que sale de 
Piiorto-Eico ol 10, !a carga y pasajeros que conduzca 
procedente do los puertos del" Mar Caribe y el Pacífico, 
para CAdiz y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, ó sea desde 1? de mayo 
a! 30 do setioaibre, se admite carga para CAdiz, Barce-
lona y Sanrander, peno pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dúo diaí< anteriores al de la salida, féribirá la 
« r g a para eata íai» y la de Puerto-Rico en el muelle de 
r.uz y la destinada A Colon y escalas en el de Caballería. 
No Admito carga el dia de la salida. 
L Í E i OB PROGRESO V f ERACRUZ. 
S A L I D A . 
Da Is Habana, el último de cada mes, para Progreso < 
Veracruz. 
RETORNO. 
De Veracruz, el dia 8 do cada mos, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mea, para Santander 
N O T A S . 
Loa pasajes y carga do la Península traabordarAn en 
i» Habaua al Trasat iánl i to de la miama Corax>añía que 
saldrá ios dias últimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreao, segui-
rán sin trasbordo para Santacder. 
Laa lalas ' ananas y de Puorto-Rloo, eu que hará es-
oala el vapor qn» sale de la Península el dia lo de cada 
mes, serán también servidas es sua comunicaciones oon 
Progreso y Voracruz 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O V COMP% Oficios n? 2 8 . 
I . n l(i 27 M 
I B W - m e á B A N á AND 
Loa vapores de esta acreditada linea 
Capitán J . Deaken. 
d i t v of Alexandria. 
Capitán J . W. Reynolds. 
Oity of Washington. 
Capitán W. Rettig. 
Capitán Thompson 
Principia. 
Capitán — i — 
Salen de la Habana todos los s á b a d o s d las 
$ de la tarde y de New - York todas los 
j uéves á las 3 de l a tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
P R I N C I P I A . .. J u é v e s Febrero 19 
C M Y O P A L E S A N B R J A . . 26 
C A P Ü L E Í 1 . - . , . — Marz? 5 
CA P C L E T . , . . Sábado Febrero 21 
C I T Y O F P U E B L A 28 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . Marzo 7 
Be dan boletas de viaje por eatos vapores dlteotamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella ou conexión 
oon los vapores franceses que salen de New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar-
celona en $95 Currency deade New-York, y por los va-
pores de la línea W U 1 T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en 8140 Curren-
cy desdo New-York. 
Comidas A la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi -
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, asi como también las nuevas l i t e -
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en ai muelle de Caballería hastA 
U víspera del dia de la salida y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambéres , oon conocí mi en toa directos, 
oon^r.aiarios, Oftoloa o? 36, 
TOBI>( H I D A L G O Y C» 
10.1) F U 
Real Compañía de Vapores Correos de la 
Mala Real Inglesa. 
Para V E H A C R C / , directamente, 
el nuevo y espléndido vapor correo Inglés 
c a p i t á n H U N T . 
Se espera de St. Thomas sobre el 22 del cemente, y 
saldrá para Veracruz ol dia 23, A laa cuatro de la tardo. 
De más pormenores impondrá ol agente 
Oficios 16, altos. G. R. R U T H V E N . 
2244 4 18a 4 I9d 
L I N E A D E VAPORES-CORREOS, D E ACERO,B 
D E 4,130 T O N E L A D A S . 
KXTUK 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON KBCALAS KN 
P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R 
CAriTAMiS. 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A Tiburcio de LsrraCaga. 
M E X I C O Manuel G. de la Mata. 
VBBAOBUZ Agustín Gutbeil y Cí 
LIVEBI'OOL^^ Baring Broters y Cp? 
ConuSA Mart ín de Carnearte. 
SANTAKDKU Angel del Valle. 
HABANA Oficios nV 20, 
J . M . A V E N D A N O Y Cf 
C n. 288 I 8-M 
V A P O K TAMAULIPAS. 
S a l d r á el 25 del mes actual, i l las 5 de la 
tarde, para 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
L I V E R P O O L . 
Admi te c a r g a á lleto y paeajoroa. 
J . M. AVENDAÑO Y C 
20 5 16-13 
y í f í l l St^am S M p Oompany 
HABANA, FLORIDA Y NEW-YORK. 
L I N E A DIRECTA. 
iAm HEHftiOSOS V A P O R E S DB H I E R R O 
sapa*. Ti 8. CURTIS 
8*1,11*1, 3. M INTOSH. 
0«ÍH<«é J. B. BAKER. 
Ooa m a g n í f i c a s c á m a r a s p a r » piKa.i 
dichos puertos como slgus;: 
; ; ; • 
3 
»-* --.I C CC ifk -
. . . . í í̂ oo — 
NOTAS.—En San Agustín, las cotiexionea estAn he-
chas con ^edas las líneas ferrocarrileras dé Nueva-Or-
lana, tanto del Oeate como del Noroeste. 
La do la Habaua y Santiago do Cuba, las couexionoa 
están hechas con los vaporea do Méjico. Puerto-Rico. 
Santhomas y Jamaica 
fistos hermosos vaporea, tan bléfi conocidos por i» 
rapidez j seguridad de sus vluJee. tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus cspaoiouas cámaras. 
La carga se recibe on el muelle do Caballería basta la 
víspera del dia de la salida y se admito carga para I n -
glaterra, Hambureo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam. 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirA tínicamente en ta Ad-
ulnlatraoion General de Correos. 
TIK dan boletas de vi%i6 por los vapores de eata linea 
tlreoiamente A Liverpool, Lóndres, Southampton. Ha-
vre y Paris, en conexión oon las líneas Ounard. \Vhite 
Star y la Compagne Genérale Trasat lantíquu. 
Para mAs pormenores, dirigirse A la caaa oonaignEti. 
ta. Obrapía nV 25 
Línea entre ííew-York y Oienfnegos, 
CON E S C A L A S EN NASSAU V S A N T I A G O » B 
CUBA. 
Los nuevo» y hermosoa vaporea de hierr.. 
«piUn FAIRCLOTH. 












Stg'.' do Cuba. 
Sábados. 
Abr i l , 









Paaaipa por ámbaa lineas á opción del viajero. 
Para fl ite dirigireo A 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 35. 
De mAs pormenoroa i na pondrán sus conaignataiios, 
O B R A P I A N?35, 
T O D D , H I D A L G O & C? 
I n. 11 14 F 
AVISO. 
Queda rebajado el pasaje de é s t a á la 
Florida, á $34 oro. 
TODD, HIDALGO Y CP* 
t r, 11 10 Tí 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
A POR 
Capitán ROMERO 
S A L I D A . 
De la Habana, muelle de Luz, los diaa 10, 20 y 30, A laa 
SEIS de la tarde, llegará A Uánlen-.» v Sagua los dias 
11,21, 31 ó 19 y A Caibarien los dias 12, 22 y l? ó 2 do ca-
da mes. 
RETORNO. 
SaldrA de Caibarien directo para a Habana loa diaa 
4, 14 y 24, A laa once de la mañana. 
Viajes extraordinarios pai 'a C á r d e n a s . 
SaldrA de la Habana los diaa 5 15 y 23, á las seis de la 
tarde, regrosándolos 7, 17 y 27. 
P R E C I O S P E C A R G A . 
P A R A c A B O a í N A S . 
Víveres y fer re ter t» . , . ;!5<yt8. oro con lanolu^e. 
Mercancías . . . 45 " " con id. 
PARA SAGCA, 
Víveres y t v r r e w m 
Mercancías .. 
35 cta, oro con lanchsjc-. 
60 '' " oon id. 
PARA CAIHAHXisK 
40 cts. oro conlanoh^jl?. 
50 " " oon id. 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
RAMON DS H E R R E R A . 
V A P O R 
y i / 5 
c a p i t á n D . Federico Ventura. 
Este hermoso y espléndido vapor'saldrA de este puerto 
el dia de febrero A las cinco de la tarde para los de 
Nuevitas , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a , 
Sauto Domingo , 
Ponce , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
Santhomas . 
Nota.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Compí 
Ponce.—Sres. Pastor; Márquez y Comp. 
Mayagüez.—Sres. Patxot, Castelló y Comp. 
Avuadillii.—Sres. Amell, JuliA y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ir iarte Hno. de Caracnna y C í 
Santhomaa.—"SV. Brondated y C p í 
Se deapacha por R A M O N DE H E R R E R A , SAN 
PEDRO N . '¿O, Plaza de Luz. 
I n . 14 13-F 
V A P O R 
A V I L E S , 
C a p i t á n D . FAUSTO ALBONIOA. 
Este hermoso y rApido vapor saldrA de este puerto 
el día VÍ6 do febrero, A las cinco de la tarde, para los de 
Nuevitas, 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
Mayar í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
Cuba , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y C? 
Muyari —Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
GuautAnamo.—Sres. J . Bueno y Cf 
Cuba,—Sres. L . Roa y C? 
Se despacha por R A M O » DE H E R R E R A . — £ A N 
PliDKO M 36.—Pí.AZA DK Luz. 
I n. 14 18- F 
Empresa de Fomento y Navegación 




Sale de Batabanú todos los «abados por la tarde, des-
pués de la llegada dül tron extraordinario para la Colo-
ma y Colon. 
RETORMO. 
Los mArtes A I M tres do la tardo saldrA de Colon, y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles on Bat&-
banó, dondo los sonoros pasajeros enooutrarAn un tren 
extraordinario quo los conduzca A San Felipe, A fln de 
tomar allí ei oipreao aue viene de Matanzas A esta oa-
Vapor G e n e r a l l i e r sund l . 
Capitán GUTIERREZ. 
SaldrA de Batabanó los luéves por la tarde, desunes 
de la llegada del tren, connestino A Coloma, Colon, Pun-
ta do Cartao Bailón y Cortén 
RETORNO. 
Lo» domingos. A las nueve, saldrA de Cortés, do Bailen 
A lv.8 once, de Punta do Carian A laa dos y de Coloma A 
Isa cuatro «el mismo dia, smauociendo el fúnoa on Bata-
banó, dondo los sefioroa ¡MLB^jttfOt oncontrarAn un tren 
quo los conduzca A la Halmna, on la misma fonr.a i¡ne loa 
m r«por COLON. 
Pronto A torminarife la oaienadel raporclto FOiíHEN 
TO, aerade<l!oado Ala conducción de los señor»* paaa-
]«roS;de).TapoT L E R S U N D ! lewlo Colon y Colonia ai 
najo d i la miama y vice-vera». 
IT Laa personas que so dirilan A Vuelta-Abajo, de 
proveerAn on c) dospacho do Villanneva délos billetes ee 
liasajea, un contbinaoion con Arabas compañía», pagando 
los do ferro(;«¡Til y liliquea, y por lo onal obtienen el be-
nefteio del robado de 25 por 100 sobre sua tarifas. Saldrán 
loajuovoa v aAljadoa resport lvHi í ioute en el tron que con 
destino A iil»Uiii¿us sale do Vi'launsva A las tres y cn» 
renta de la tarde, dobiendo cambiar de tren on San Fe-
lipe, donde oncontrarAn al efecto el extraordinario qne 
los conduuirA A Batabanó. 
2f Se advierto A ios Sres. pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo se provean A bordo del billote de pásale 
dol forrocArril, para que disfruten del benofloio del reba-
jo de 25 por .100 los do la Habana y Ciénaga, asi como que 
fteben despachar A bordo por el sobrecargo los equipajes, 
á lin do quo puedan venir A la Habana A la par quo ellos. 
3? Las citigas destinadas A Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirsoal Depósito de Villauueva los 
lAnea y mArtoó. Las de Coloma y Colon los miércoles y 
juóvoa. 
4* Lau cargas do electos reguladas, nua A tres reales, 
con ol robajo de 25 por 100 de lorrocarrll al 69J ota oro. 
Las cargas do tabaco que pagan al ferrocarril 3} reales 
ro, OobfarA la Empresa 831 cts. 
Loa.pTooiobdo pasaje y deniAa *.io ios que maroa la 
tarifa reformada. 
Lus vapores so doapachau eu el oeorltorio hasta laa 
doo do ia tarde,*' la correspondonoia y dinero ne recibe 
hasta la una. E l dlnoi-o devenga J por 100 para fletes }• 
gaatoa. Si los softorea remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad do la Empresa, abonarAn el 1 por 100 con laa 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 
L*Empresa sólo se rompromote A llevar basta sus a l . 
mócenoslas cantidades que le entreguen. 
Gf Para facilitar laa remialonca y evitar trastornos y 
Serjuloloa A los sefiorea remitentes y ocnsignatarics, la Impresa tiene establecida ana agencia en eroepós l to de 
VUliViiueva con este solo objeto, y por la cual debe des-
paohsrflo toda la carga. 
Habana, 13 do agosln de 1SM. » ' I*,*-ri,>, 
Víveres y fe r re te r ía . . 
Mercanc ías . . -
Lo despacha Abordo MnformarAn í í . T t l i E T M > 
jen oomblnaoion ooc e! teirooinri).! del üa/.ñ «¡eapa-
aban .•onocimlontoB especíalos pa»-* lo» par»do-, 
Vtfia», Coloradas y Placetas 
O. n. 135 1-F 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839, 
Sierra Gómez. 
K I T U A I M KN L A C A L L E OEL B A R A T I L L O N' fl 
EM<M"NA X . I U S T I / , . 
B A J 0 8 Í»K LA LONJA DE V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
El v t';rii(:S 'JO del coriionto. ; l las doce dol dia, se i c -
mat'.uAn cn loa aÍmao«nes do San .loaú, con int^rvoncion 
del Sr. Koproaentanto do las (ímnimñlaa do Soguroa Ma-
rítimos de los Estados l'nidoa 134 sacos de azúcar con -
trífuga, pai lo do los 485 de la landba Habana y del car-
gamento do la barca española Fclora. destinado A Fi la-
dellla, on ol estado eu quo ae bailen y por cuenta de 
quien corresponda.—Sie'ra y Uomez. 
2203 1-lQa l-20il 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
E N LIQUIDACION. 
En la Junta geiieral ordinaria celebrad» por los seño-
res accionistas de esta Sociedad el día ü del preeotit» 
mes, fué electo para el caigo de Director. Apropueat» 
de la Uomiaion liquidadora, el Sr. D Félix de vera y 
Moretón, vocal de la misma (Jomision; lo que se anuncia 
para general conocimlentoj como asi misino qne laa oft-
cinas de eata Sociedad ae han trasladado A la caaa calle 
deContreras n. 83. Matanzas, febrero S de 1885.—El Se-
cretario, Manuel Coronado. Cn. 188 8-14 
IÍA C A R I D A D 
DEL CERRO. 
La Junta Directiva de osle Ina*ituto ba acordado se 
efectúen trea grandea bailes de disfraces en el corriente 
mes de Pobrero y dos en el próximo Marzo. 
Domingo 15 —Primer dia de Carnaval. 
MArtes 17.—Tercer día de Carnaval. 
Domingo 22.—PiBata. 
Domingo l? de Marzo.—Vieja. 
Domingo 8.—Sardina. 
Se participa A los Sres. sóoios pensionistas que deba-
rAn presentar en la entrada el recibo del mos oornsmte 
y los Sres. sóoios facultativos su correapondient* billet». 
Sa admitirán t ranseúntes en la forma de costumbre. 
HabrA carritos toda la noche A treinta centavo». 
Habana, 10 de Febrero de 1885.—El Secretario Cont*-
ior . Perfecto de Roja* 2101 15-15F 
COMPAÑIA 
de Almacenes de Eegla y Banoo 
Comeroio. 
del 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita i los sefio-
res Accionistas para la primera sesión de la Junta es-
neral ordinaria, qne tendrA lugar ol dia 27 del oorrlent^, 
A las doce de la mañana, en la casa del Banoo calle d» 
Mercaderes n. 30. Se presentarA el Balance de 31 de d i -
ciembre de 1864 y el Informe sobre las operaciones del 
mismo ano. procedU'udose al nombramiento de la Comi-
sión de examen de cuentas y demAs particulares qrta 
correspondan. Y se advierte que según el articulo 59 del 
Reglamento, son vAlidos loa acuerdos cualquiera qne sea 
el número de sócioa concurrontes. 
Habana, 1G de febrero de 1885.—Aríiíro Amhlard. 
Cn. 190 1-10» 13-17d 
B E P i E R l A DE AZUCAR 
D E 
CARDENAS. 
No habiendo tenido efecto la Junta general extraor-
dinaria convocada para ol 8 del corriente, por falta de 
concurrentes, ae cita por segunda A los sefiores accio-
nistas para laa doce uel dia Í21 de eatemes en la calle 
Realnnmoro 2-t, con ol objeto do ratiiiear el acuerdo t o -
mado per unanimidad eu ia general ordinaria, celebrada 
el 25 de enero último, para adicionar el articulo noveno, 
ttUiOo qninto de los Estatutos, que trata do la adminia-
tracion y róginion de la Sociedad.—En la inteligencia 
que el acto tendrA lugar cualquiera qne sea el número de 
los asistentescou arreglo al art ículo 0?. capitulo 29 del 
Reglamento —rilrdcnaa, febrero !) do 1885.—El secreta-
rio, P. J. fínndir. O. 180 10-14 
EMPRESA 
de fomento y Navegación del Sur. 
Acordado por la Junta Directiva celebrada el día 11 
dol corriente que tuviese efecto el día 3, A la una del 
próximo mes do marzo, ou el Eacrltorio de esta Empresa 
la Junta General ordinaria, con el objeto de cumpl ir lw 
que previene el articulo 15 del Reglamento de la Sócio-
dad, so cita A los Sres. sócioa para que concurran al 
acto, advirtiéndoles, que el articulo 5V del mismo pre-
viene, que lo que acuerden los concurrentes tendrA de-
bido efecto.—Habana 13 de Febrero de 1885.—El Secre-
tario Contador. T. Cama'ho. I n. 10 IT'-HF 
E M P R E S A 
de Almacenes de depósito por Hacendados 
HKCKKTARÍ A. 
La Junta Directiva ha acordado que la General o n l i -
naria que provienen los Estatutos y Reglamento, tenga 
efecto A la una do la tarde dol día 20 del corriente, en el 
escritorio do la Empresa, callo de Mercaderes 11. 26; eu 
cuyo acto so leerA la Memoria referente al estado y ope-
raciones do la Sociedad en el año próximo pasado, se 
nonibrarA la Comisión de Glosa de las cuentas, V ae pro-
cedori A la elección de Vlce-Presldente, dos Vocales y 
dos Suplentes de la Directiva que han cumplido el t é r -
mino Reglamentario; aaí como A tratar de cuantos mAs 
parlH iilarea so estimen convenientes 
Habana y Febrero 7 de 1885.-EI Secretario, J f té va l -
dés Fau N y L a m . I n. 8 10-10 
COMPAÑIA ESPASOLA 
del Alumbrado de Gas de la Habana. 
Habiendo faltado tiempo para concluir el informe re-
lativo Alia negocios de la Compañl* on ol año último, por 
adíenlo do 1 * Directiva se couvooa para ol dia 20 del ac-
tual, A las doce de au mañana, on las oliclnaa de la Em-
presa Principe Alfonso n. 1 A la Junta General que debió 
celebrarse t i tsreer lúnea dol mes de enero próximo pa-
sado. 
Ru liiclia.junta se leerA el informo do la comisión esa-
minadoi-H do laa cuentas de 1883 somet Undose A la «pro-
bación do los Sroa. Accionistas; presentarA la Directiva 
el estado de los negocioa de la Compañía durante el atvo 
de 1881 y la Gom-ral nombrarA uua comisión do tres só-
oios paia el exAmen de los libros y cuen laa correapon-
dlentoa al mismo: «o elegirAn los cinco Directores de nno 
habla el artículo 11 del Ríglfciiiiulo, y se propondrá la 
nioditicaoloii del arttCalo 09 de los Estatutos eu ol senti-
do do quo, cuando en la priiuera convocatoria no ae 
retina la roprcaentaoion de laa doa tercoraa parteado la» 
acoioues, ae liara segunda convocatoria con expresión 
do que tiabi A ile constituirse la Junln, cualquiera que 
sea el número d i loa quo asistan, siendo vAlidos en eele 
casólos aonerdoa quo lome la mayoría de los votos pre-
a en lea. 
Habana, 10 de lebrero do 1885.- E l Bocretario-Ccnta-
dor, Francisco Barbero y García. 
Cn. 184 l-12a 7-13d 
Empresa del ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva ha doaiguado oídla 24 dol actual 
pura quo ompiece A ropaitirao ol dividendo de nu cinco 
por c ento ou bUletea del Banco Español sobro el capital 
de laCompabla 
Los Srea. Aceiouiatas ao aerv irAn ocurrir A la Conta-
dur ía do la Empreau, Empedrado 84, A percibir sus rea-. 
p^ctlvae cuotas. 
Habana. U de lebrero de 18-5 - Kl Secielnvio. Fretn-
oiVoo 8, Macla». C n. 101 10-15 
A V I S O S . 
E' N K L MOttTEO MMIKU*» L l S B «1! K MK H A J á e celebrar ol dia veiute y tres del presente moa do 
l'obrero, juega el Colegio do Procuradoros el billete en• 
toro nó mero 12 802. doce mil ochocientos doa: lo que so 
imblioa uaru general coiioclmientn,—El Tesorero. 
2204 4^10 
D. E S T A N I S L A O B A R T Ü . M R ü . 
ha trasladado su domicilio de la calzada dol Monto ll i A 
In calzada de Gtaltano n. DS. 
2120 -1-17 
Comisión Liquidadora de la Caja de Alio-
rros, Descuentos y Depósitos de la 
Habana. 
D. Francisco Cantarero ha participado el extravío de 
la Certiücacion de Depósito expedida A su favor con el 
n9 48,807 y siiiicitado se le provea do duplicado. Lo que 
so anuncia por cato medio y durante (íuiuce diaa, A lin 
do que ai alguna otra persona so considera con derecho 
al depónito referido, contra A manifestarlo; t n la intel i-
gouf.ia de que ai dentro del término indicado no se pre-
senta roclamacion, se pi ocederA A expedir ol duplicado 
oórreapondisnte, quedando en eso caao la certificación 
primitiva nula y do ntuíi in valor.-Habana, I< ebrero 4 




ISLA DE CUBA. 
En cumplimiento do k> provenido en ol art ículo 52 de 
loa Estatutos y de lo acoroado por el Consejo de Gobier-
no del Banco on 10 del actual, se convoca A los Sres. A c -
cionistas para la Junta general ordinaria que debo efec-
tuarse ol dia 21 de Marzo próximo venidero, A las doce 
dol dia, en la sala de sesiones del Establecimiento, (calle 
de Aguiar n. 81); advirtiiendo que solo se permitirA la 
entrada en dicha sala A los Sres. Accionistas, que, con 
arreglo á lo dispuesto en el art ículo 80 del Reglamento, 
preaeaton la papeleta de asistencia A la j unta, ae la cual 
podrán proveerse en la Seciotai-ía dol Banco desde ol 
dia 13 del mismo Marzo, en adelanto. Desde el mismo 
dia trece de Marzo, tambion en adelante, de 1 A 3 de la 
tarde, v con arreglo al art ículo 81 del Reglamento, se 
satisfarán on las dependencias del Banco, las preguntas 
que tengan á bien hacer los Sres. Accionistas facultados 
para asistir A las juntas generales. 
Habana, 17 de Febrero do 1885.—El Gobernador, Josi 
Cánovas del Castillo. 1. n . 17 30-18F 
ATENCION. 
Por el jii/gado do primera instancia dol Prado de eata 
capital ao unnnció en ustr» iieriódico por trea diaa conse-
cutivoa, 0, 7 v 8 do! prosélito mes, ol remate de la eapa-
ciosa casa situada >.n el Vedado, calle B esquina A 5? 
núraoro ti, cuyo romatu su i lV.ctuarA ol dia lo de piarzo A 
laa doro «lid dlii rn ol in/.jado indicado callo do Escobar 
número 140. atai ÜM8 
I L SALON 1)11 LA MODA. 
Oonocldio ol mérito ó importancia de esto periódico do 
Modas por sus olegautea tigurines iluminados, sus raiig-
nilii-as .-..! Unu-H «IiM-iiVaa (uiomigramoa c on los cnalea 
ae forma un olegauto álbum) BUS dibujos especiales do 
crochel, tapicerias, bordados, ote,, ote, indudablemente 
se recomienda por si sola como la más interesante pu -
blicación en su género. Sin embargo, se trata do IJenar 
un vacío, y es la irregularidiid que ha venido notándosu 
en au ropsirtn desdo su publicación A l efecto nara alla-
nar esta dificultad eu lo sucesivo, esto es, en el afio p r ó -
ximo venidero so repar t i rá sin demora á la llegada de 
los vapores-correos, formalidad qus exige un pequeño 
sacrificio pecuniario por razón de franqueo. 
Eu au conaeouencia, laa condicionea serán las siguien-
Por un año, pago adelantado $5-30 en oro, sirviéndos» 
doa números al mea, uno cada quince dias. 
LUIS ARTIAGA, A G E N T E . 
N, 8, > T E P T I J \ 0 
O. B . 7». 
H A B A N A 
16-U 
S I T U A C I O N D E L . B A N C O E S P A Ñ O L . D E L A I S L A D E C U B A 
E N L A T A R D E D E L S Á B A D O 14 DE FEBRERO DK 1885. 
C A J A . 
C A R T E R A . 
1 273.U87,|tVr 
1.845.!! .'JOtkid Hasta 3 moses.. — A más tiempo ^ 
Billetes hipotecarios de 18c0 - - ~ 
Excmo. Ayuntamiento do la Habana -
Sucursales - —— 
Coruisionadoa - - — • ' — 
Haden^pubUca: cuenta de emisión de Billetes del Banco Eapaftol de la Habana. 
Cueutaa varias - — . . . . « — 
Recibca de Contribuciones • 
Recaudadores de Contribuciones.— — ~ 
PBOPIIÍDADEB - - — 
„ \ luatalacion... 
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V A P O R E S P A Ñ O L 
s i l c a p i t á n O O Y A . 
S a l d r á de l a Habana todos loa s á b a d o s á 
las cbico de l a ¡ arde c o n d e s t i n o á Caiba-
r ien y eacala e n Sagua l a Grande, rogre-
s a n d ó d« aquel puerto con e s c a l a en Sagua 
f)ara l legar á la Habana precisamente los ueves Para los tres puertos admi te c a r g a y 
pasaloroe, y para mayor comodidad, d e s p a -
Cíift á bordo l m coBOClttUontoB y boletines. 
0M 4 f 
EO^NXKKDE RESERVA - — • 
BlLUÍTES EN CIBCULACION.. - — - — • " 
Saneamiento de c réd i tos . . . . . . . 
Bmetes del Banco Ea^'afióí de la Habana,' emitidos por "cuenta do ía Hacienda.. . 
Cuentas varias • • - r » . . . - — . •• • > 
Corresponsales i * %" " V i " V " V " Vü M I " ' 
Tesoro: cuenta de amortización y pago de intereses de la Deuda ae c u n a — — 
Hacienda Públ ica: cuenta de recibos de contr ibución — — " 
Recaudación de C o n t r i b u c i o n e s — ^ . . . — •• •• 
TnteresPB por vencer • - — •• •* *" 
Ganancias y pérd idas — . . . — . - . 
B I L L B T B B . 





















38.606 . . 
17573 
Habana, H de febrero 4«1M5.—7,1 ContaSaT: J . B . CATtVAtPO,. 
DU HAJ{9, 
17.7m.5U!21|$ 4S-e49.772;91 
Y t ? En?—"El 9ub-f5<>b«rtitft«r, Jofi t RAaírSI 
lXí>tt 
H A B A N A . 




De la Hacienda en esta Isla. 
V . 
T o d a v í a nos vemos precisados á 
t r n m p i r e l curso y l a i l a c i ó n de l presente 
t r aba jo , como lo h i c imos a l finalizar nues-
t r o an te r ior a r t í c u l o de esta s é r i e (DIARIO 
d e l 15 de l mes ac tua l ) pa ra rect i f icar con-
ceptos e r r ó n e o s y censuras de varios cole-
gas acerca de nuestros p r o p ó s i t o s y pensa-
m i e n t o en l a c u e s t i ó n que venimos t r a t a n -
d o . Y no designamos pa r t i cu l a r é i n d i v i -
dua lmente á dichos colegas porque tenemos 
e l decidido in ten to de no en t ra r en p o l é m i 
cas que no d a r í a n n i n g ú n resultado p r á c t i -
co, no s e r í a n par te á esclarecer el asunto y 
nos d i s t r a e r í a u del objeto. Y a a l t e rmina r 
e l a r t í c u l o ci tado de 15 de l mes corr iente 
hemos indicado que l a conducta del D I A -
RIO en las presentes circunstancias no es 
sino l a c o n t i n u a c i ó n de l a que ha observa 
do hace a ñ o s , p id iendo u n presupuesto m ó -
dico, radicales reformas en e l complicado 
organismo de nuestra a d m i n i s t r a c i ó n y el 
arreglo de l a deuda como medio eficaz para 
real izar las grandes e c o n o m í a s que exige la 
s i t u a c i ó n de l p a í s . 
A h o r a nos toca contestar en conjunto á 
cuantos cargos se nos han hecho porque no 
hemos fijado l a cifra que en nuestra op in ión 
debe de alcanzar el futuro presupuesto, su-
p o n i é n d o s e por los que nos los d i r igen que 
no hemos salido de l a esfera de las genera 
lidades. Pues acerca de esto hemos dicho 
cuanto hay que decir para demostrar que 
s e r í a completamente a r b i t r a r i o y como en 
el aire cualquier c á l cu lo ó c o m b i n a c i ó n que 
h i c i é r a m o s para de terminar y fijar esa c i 
f ra . Sin datos exactos de q u é pa r t i r , sin 
e l conocimiento que no tenemos, por m á s 
que se nos t i lde de b u r ó c ratas, del produc 
to de las rentas en el ú l t i m o ejercicio, 
del déficit con que so c e r r ó el mismo, n i del 
que a r r o j a r á probablemente el ac tua l , y sin 
hallarse despejadas las dos i n c ó g n i t a s del 
arreglo de l a deuda y de l t ra tado de 
mercio, ¿cómo puede aventurarse 
t r a t a estas cuestiones de buena fe á 
esos l í m i t e s precisos y determinados que 
reclaman nuestros censores? Nada m á s 
fác i l , s in embargo, que estampar (pues 
papel todo lo aguanta) una cifra cualquie 
ra , desde los seis millones de pesos del co 
rresponsal en Nueva Y o r k de un pe r iód ico 
hasta loa ve in t icua t ro que s e ñ a l a b a n los 
Dipu tados de Un ion Constitucional en l a 
enmienda á que nos referimos dias pasados 
Pero ea el caso que n i loa que digan seis 
n i ios que d igan doce, n i los que d igan 
veinte ó t r e in ta p o d r á n apoyarse para sus 
cá lcu los en nada concreto y definido. Po 
d r á n afirmar, como lo hemos afirmado no 
sotros, que la s i tuac ión del p a í s os angustio 
sa y que no puede soportar n i con mucha 
rebaja l a carga que en la actual idad pesa 
sobre loa contribuyentes. Mas no p o d r á n 
s e ñ a l a r fijamente el l í m i t e exacto de loa i n 
greaoa y de loa gaatoa por carecer, no sólo 
de loa datos á que hemos aludido á n t e s , si 
no de los que se refieren á la impor tancia 
de l a riqueza p ú b l i c a de esta I s la en todas 
sus manifestaciones. ¿Se sabe algo exacto 
y posi t ivo acerca de esto? ¿ D ó n d e e s t á n 
las e s t a d í s t i c a s oficiales ó extraoficiales que 
nos i lus t ren acerca de estos datos? En n ia 
guna parte , porque a q u í ee habla mucho, 
se escribe mucho, se disfruta de una gran 
l iber tad para censurarlo todo y para t r a 
ta r de omni re scibile, pero es el p a í s de 
m é n o a publ ic idad qae existe y donde ee ca 
rece de mayor suma do datos, respecto de 
agr icul tura , indus t r ia y comercio, de ren-
tas, do hacienda y de a d m i n i s t r a c i ó n . T r i s -
te es confesarlo, mas es una g ran verdad, 
y t a l parece que a q u í estamos sujetos á l a 
insigne c o n t r a d i c c i ó n de querer hablar de 
todo y de ocultarlo todo. 
Se dice que no salimos del terreno de las 
generalidades, y esto no es exacto. Bastante 
concretos hemos estado en lo de afirmar 
que las cargas impuestas al p a í s en los pa-
sados y en el actual ejercicio no EOU sopor-
tables, á u n cuando ya se han hecho en este 
considerables reducciones: bastante concre-
tos hemos sido a l declarar que l a s i tuac ión 
del p a í s h a b í a venido empeorando gradual-
mente y que hoy d í a es m ó n o s lisonjera que 
en j u l i o del a ñ o anterior cuando se vo ta ron 
las Autorizaciones. Pero r e p r o d u c i r é m o s 
algunos de los lugares de nuestros anterio-
res a r t í cu los , por si no han sido le ídos ó se 
han olvidado, á pesar de ser t a n recientes. 
E n el s e ñ a l a d o con el n ú m e r o I I (DIAKIO 
del 13 do esta mes) d e c í a m o s lo siguiente: 
"Hemos indioado arr iba, que habiendo 
venido a g r a v á n d o s e l a s i t uac ión del p a í s 
a ñ o por a ñ o , no pueden servir de preceden-
te n i de fundamento lo que se ha estableci-
do en a ñ o s anteriores, n i lo que e s t á hoy 
vigente en materia de gastos ó ingresos; 
cuanto m á s que l a t r is te experiencia de los 
crecientes déficits y el descenso en el cobro 
de determinados t r ibutos , dan á entender 
elocuentemente que no es posible seguir 
gastando lo que se gasta n i seguir cobrando 
lo que se cobra. Y he a q u í cómo se impone 
por la misma fuerza de laa cosaa la impe 
riosa necesidad de grandea reforma a y eco-
nomíaa que hagan posible un presupuesto 
barato, ya que hemos aceptado este e p í t e t o 
vulgar para significar que el qne se adopte 
para el p r ó x i m o ejercicio sea proporciona-
do á las fuerzas contr ibut ivas del p a í s . ¿Y 
cuá l d e b e r á ser el l ím i t e de ese presu-
puesto? 
Por dif íc i l y a rdua que sea l a c u e s t i ó n , 
p r o c u r a r ó m o s t r a t a r l a en u n p r ó x i m o ar-
t í c u l o . 
E n e l a r t í c u l o inmedia to (DIARIO de l 14), 
d e s p u é s de enumerar las poderosas razones, 
ya reproducidas a r r iba , que t e n í a m o s para 
no aventurarnos á fijar una cifra a rb i t r a r i a 
a l presupuesto, nos e x p r e s á b a m o s a s í : 
" E n suma, no es posible que nos aven tu -
remos por ahora á fijar l a cifra de los fu tu -
ros presupuestos, por las razones que l leva-
mos aducidas. E n su defecto, rei teramos lo 
que hemoa ind icado en esta serie de a r t í c u 
los: que es necesario que sean m u y m ó d i c o s 
y proporcionados á laa fuerzas del p a í s , hoy 
m á s d e c a í d a s que cuando se discut ieron y 
vo ta ron los actuales y pasados ejercicios, y 
m á s t o d a v í a que cuando en j u l i o del a ñ o 
anter ior se d i c t a ron las Autorizaciones." 
Por ú l t i m o , en e l I V de los a r t í c u l o s p u -
blicados acerca de esta mater ia (DIARIO 
del 15) , a l ocuparnos en las e c o n o m í a s que 
deben hacerse en los gastos, indicamos lo 
empleado aparatos n i procedimientos dis-
t in tos de los existentes en otras fincas.— 
Sólo se hace todo con m á s cuidado.—Es, 
pues, u n dechado que cualquiera puede 
i m i t a r consiguiendo los mismos fines 
H é a q u í los datos re la t ivos á l a pasada 
zafra: 
ZAFRA DE 1S83-S4. 
los Ins t i tu tos para el e x á m e n de la p r imera 
e n n e ñ a n z a . 
Los aspirantes que presenten certificados 
de haber estudiado con aprovechamiento 
cualquiera de las materias de segunda en-





"So h a b r á visto por los que hayan segui 
do el curso de nuestro trabajo, que hasta 
ahora todas nuestras consideracionea han 
tenido por p r i m o r d i a l objeto encarecer l a 
necesidad de grandes economíaa á fio de 
que en el futuro preaupuesto no se traspase 
el l í m i t e de l a carga que el p a í s puede so 
portar , dada su actual s i t uac ión , l a cual no 
consiente que subsista, n i con mucho m é -
nos, l a que le impone las c l á u s u l a s del ejer 
ciclo que l leva ya dos a ñ o s de estar en v i 
gor, siquiera se haya al iviado bastante con 
las reducciones llevadas á cabo por el M i 
nisterio desde j u l i o del a ñ o anterior. Sien-
do, pues, el g r a v á m e n actual superior á lo 
que puede sobrellevar el contribuyente, y 
mermadas por las razones que á n t e s de abo 
ra se han dado, a l t ra ta r de estas cosas, las 
entradas del Tesoro, no hay m á s remedio 
que apelar a l recurso de laa economíaa haa 
t a el punto en que sean compatibles con 
loa servicios púb l i cos , contando a d e m á s con 
el arreglo de la deuda, sin cuya condic ión 
no es posible que las economías , por muy 
considerables que sean, faci l i ten l a resolu-
ción del problema. 
Y á c o n t i n u a c i ó n nos expresamos as í , res 
pecto de los ingresos: 
T e n d r é m o s , pues, las economías , que son 
u n factor importante para la o b t e n c i ó n de 
u n presupuesto mód ico y proporcionado á 
nuestras fuerzas contr ibut ivas , por lo que 
se refiere á los gastos; pero para que la dis-
m i n u c i ó n de estos gastos ceda en benefi-
cio del contribuyente, es menester que los 
ingresos no vengan á hacer m á s dura su 
suerte, y que el sistema de t r i b u t a c i ó n se 
suavice y las actuales cuotas se moderen 
como lo reclaman la equidad y los m á s v u l 
gares preceptos de l a ciencia económica , en 
vis ta de las difíciles pruebas por que e s t á n 
pasando todos los ramos y manifestaciones 
de la riqueza p ú b l i c a en esta Is la . Semejan 
te s i t uac ión , lójos de consentir nuevos gra-
v á m e n e s , exige que muchos de los que exis-
tan se suavicen y que otros se supriman por 
completo. Nos referimos á l a c o n t r i b u c i ó n 
directa sobre fincas r ú s t i c a s de toda clase, 
gravadas en un pr incipio , excepto las de • 
dicadas á l a p r o d u c c i ó n del a z ú c a r y del 
tabaco, con un 16 por ciento, que se r e b a j ó 
d e s p u é s a l 8 y hoy es sólo del 2 para todas 
ellas. 
De esta suerte queda hecho el r e s ú m e n 
de las opiniones que llevamos emitidas en 
la eórie de a r t í cu lo s , relativos á estos i m -
portantes asuntos, publicados hasta ahora 
y que ee recapitula en muy pocas frases, á 
sabor: que el p a í s no puede soportar n i 
mucho ménoa l a carga del presente ejerci-
cio, á pesar de que se han efectuado en él 
considerables reducciones de algunoa me-
aea á esta parte: que, dada la s i t uac ión ac-
t u a l del p a í s , son indiapensablea radicales 
reformas y e c o n o m í a s en los gastos: que si 
el contr ibuyente ha de obtener las ven-
tajas á que debe aspirar de estas e c o n o m í a s , 
es necesario que loa ingresos no vengan á 
empeorar su condic ión , y por consiguiente 
ea indispensable que se suavice el sistema 
de t r i b u t a c i ó n , que ee moderen laa actuales 
cuotas, y que léjos de introducirse nuevos 
g r a v á m e n e s ee d i sminu jan los existentes y 
á u n se supr iman algunos por completo. To 
d a v í a hemos reducido todos estos puntos á 
uua fó rmula m á s sencilla y comprensiva: 
que no se puede seguir pagando lo que se 
paga, n i cobrando lo que cobra. 
Terminada ya esta d ig r e s ión y con el 
p r o p ó s i t o firme do no volver á distraernos 
de nuestro objeto, p r o s e g u i r é m o a en el p r ó -





Arrobas de c a ñ a 
Arrobas de bagazo 
Arrobas de guarapo 1.464,396 
Promedio del rendimiento 
de l t rapiche 69.01 
A z ú c a r c e n t r í f u g a ó de p r i -
mer lance ( to ta l ) 179,810 ar 
Promedio del rendimiento 
en a z ú c a r c e n t r í f u g a ó de p r i -
mer lance por 100 de c a ñ a . . . 
Ar robas de c a ñ a para hacer 
60 arrobas de a z ú c a r c e n t r í -
fuga ó de p r imer lance. 
Arrobas de c a ñ a por defe-
cadora — 
Arrobas de a z ú c a r por defe-
cadora 
Arrobas de c a ñ a mol ida por 
hora 1,400 á 1,500. 
Horas de mol ida De 20 á 22. 
Grraduacion media del gua-
rapo 10i B . 
Mieles (bocoyes de 175 ga-
lones) 1,140. 
E l t rapiche tiene Qjs p iós de largo por 29 
pulgadas de d i á m e t r o . — L a s e p a r a c i ó n de 
las mazas para l a entrada de l a c a ñ a , es 
de IS^IO pulgada.—La salida del bagazo 
e s t á hierro contra h ie r ro .—El t rapiche da 2 
revoluciones por minuto . 
Las defecadoraa son de 40 heo tó l i t ros , 
pero se l lenan sólo con 37,57 hec tó l i t r o s , ó 
sean 827 galones de guarapo. 
Por motivos part iculares el Sr. de M e n -
doza sólo extrajo el a z ú c a r de pr imer lance 
ó de guarapo; pero si hubiese continuado, 
h a b r í a l legado en los dos lances sucesivos 
á separar, poco m á s ó ménoa , 10 por 100 de 
a z ú c a r . — H a a t a el presente eate ea el m á x i -
mun bien probado que se ha conseguido en 
Cuba con una sola p res ión ,—¡Oja lá que fue-
ra el promedio general! 
Sin embargo, para no hacerse ilusionea 
conviene demostrar l a enormidad de l a p é r 
dida que se verifica en esaa tan excepciona-
les, por desgracia, circunstancias 
U n guarapo que marque 1 0 i B . contiene 
1 8 7 por 100 de a z ú c a r . — A d m i t i e n d o c a ñ a s 
que contengan 88 de jugo , resulta que en -
cierran 16'456 de a z ú c a r . 
Con arreglo á estos datos t e n d r é m o s , des 
preciando decimales y adoptando la cant i -
dad de bagazo dada por l a experiencia: 
Arrobas de c a ñ a 2.122,312 @ 
Bagazo 657,916 @ 
Jugo to t a l 1.867,634 @ 
Jugo obtenido 1.464,396 @ 
Jugo perdido en el baga-
zo 403,238 @ 
A z ú c a r to ta l 349,247 @ 
A z ú c a r contenido en el j u -
go obtenido 273,842 ® 
A z ú c a r contenido en el 
guarapo perdido en el 
bagazo 75,405 © 
A z ú c a r arrastrado en las 
mieles de tercer lance y 
perdido en el curso de 
l a e l abo rac ión 61,611 
Para mayor c lar idad: 
A z ú c a r obtenido en trea l a n -
cea 212,231 @ 
A z ú c a r perdido en el 
bagazo 75,405^ 
A z ú c a r arraatrado en 
laa mieles de ter \ 
cer lance y p e r d í - ( 
do en l a fabrica | 
cion 61,611 J 
Beneficencia andalnza. 
L a Sociedad de Beneficencia y Recreo de 
Arteaanoa de Jaruco ha r emi t ido a l Sr, 
M a r q u é s de Sandoval l a suma de $159 bil le 
tes y 5 cts. p la ta , producto de una colecta 
que hizo l a entusiasta D i r e c t i v a de ese Ins-
t i t u t o y de una velada celebrada con el 
mismo loable fin de aux i l i a r á los que han 
sufrido en l a r e g i ó n andaluza las conse-
cuencias de los recientes temblores de t ie 
r r a . 
T a m b i é n de Jovellanos han llegado $21 
con 70 cts. bil letes, recolectados por la com-
parsa que d i r i g ida por loa Sres. F i a l l o y 
L ó p e z , r e c o r r i ó las calles de l a expresada 
v i l l a con el objeto de procurar medios para 
socorrer á las v í c t i m a s de A n d a l u c í a . 
L e é m o s en .Eí P a í s de S a n c t i - S p í r i t u s : 
" S e g ú n asegura u n pe r iód i co de T r i n i -
dad, en aquel T é r m i n o no pasa de 300 pe-
sos lo recolectado para socorrer las v í c t i m a s 
de los terremotos de A n d a l u c í a . 
Y aqu í , que estamos m á s pobres, p o d r é -
moa mandar una auma cinco veces mayor. 
" M e sostengo en lo dicho: S a n c t i - S p í r i t u s 
figurará en pr imera l ínea entre los pueblos 
de su clase, lo cual debe l lenar de orgul lo á 
todos los habitantes de esta j u r i s d i c c i ó n , " 
S e g ú n dicen los per iód icos de Santiago de 
Cuba, en G u a n t á n a m o hay recolectados ya 
por las comisiones en favor de laa v í c t i m a s 
de A n d a l u c í a , $1,154-88 cts. en oro, á cuya 
suma deben agregarse $197--42, producto 
de una velada que se efectuó en la Sociedad 
' E l Recreo." 
Los apreciables hermanos Jorge y Eduar-
do Or r in , que como artistas deade su m á s 
corta edad, y como empresarios m á s tarde 
de circos ecuestres, han trabajado durante 
muchos a ñ o s en esta isla, y hoy poeéen en 
l a capi ta l de la vecina r e p ú b l i c a mejicana 
un gran circo ecuestre, simpatizando con 
todo lo que interesa á E s p a ñ a , y a soc iándo-
se á cuanto impor ta á nuestra Pat r ia , han 
ofrecido una función en el expresado circo 
con destino á las v í c t i m a s de A n d a l u c í a , 
con éx i to t an satisfactorio, que produjo lí-
quidos $1,864 -25 cts. p la ta . Los hermanos 
Or r in se han hecho una vez m á s , con ese 
rasgo generoso, doblemente grato por ser 
artistas y empresarios extranjeros y ofrecer 
su función t a m b i é n en p a í s e x t r a ñ o , dignos 
del aprecio y las s i m p a t í a s de que disfrutan 
entre nosotros. Reciban, pues, las gracias 
por su buena obra. 
Suscridon p ú b l i c a promovida por la So-
ciedad de Beneficencia Andaluea , p a r a 
socorrer á las v í c t i m a s de los terremotos: 
Oro Billetes. 
Escribientes, , 
Bruno G* A y l l o n . . 
Francisco Losada . 
Pedro C a t a l á 
Fernando L ó p e z 
T r i g o 
Mateo L a r r a g o i t i a . 
J o e é Salgueiro. 
Conserje 
Portero 
Mozo de oficio D . Fernando Alonso 
50 
50 
T o t a l $ 45 80 
SUSCRICIOK p romovida p o r los dependientes 
de este Comercio, p a r a socorrer á las v í c -
t imas de los temblores de t i e r r a en las 
Provincias Anda luzas . 
Oro. 
Suma anterior $ 91 OBJ 
D e p e n d i e n t e s d e l a p l a t e r í a d e M i s a . 4 25 
L a Pr imavera , florería 4 25 
D . P. C 2 1 2 i 
To ta l $101 66 
Billetes. 
D . 
Suma anterior $ 5.185 15 
Pedro P e ñ a 
Domingo Fernandez. 
J o s é Fernandez 
Dependientes de l a Glorieta 
Cubana. 
D . Dionisio Diaz 
Perfecto G a r c í a 
Manuel Lomav i l l e 
A n g e l de loa H e r o s . . . 
An ton io de los Heroa. 





E n l a Comandancia General del Apos ta-
dero se ha recibido hoy á laa doce el a i -
guiente telegrama, demorado por mala co-
m u n i c a c i ó n , s e g ú n expresa el mismo: 
'Boca de Sagua, 18 de febrero, á las seis 
de l a t a rde .—Al Comandante General del 
Apostadero. A las dos de l a tarde, remo-
l ino por S. O, con viento m u y duro que afir-
m ó a l N . O. recalando mar gruesa. E l 
balandro Sagua, que regresaba de una comí 
sion, fondeó en l a Boca del Rio y momentos 
d e s p u é s el remolino lo e c h ó á pique, sal-
v á n d o s e l a t r i p u l a c i ó n . T a n pronto como 
mar lo pe rmi ta , p r o c u r a r é ponerlo á flo-
L a fa lúa de sanidad que iba á dar en-
t rada á u n buque, t a m b i é n se fué á pique. 
Jun ta y t r i p u l a c i ó n salvadas. Var ias em-
barcaciones menores se h a n ido asimismo á 
pique, h a l l á n d o s e dos destrozadas. Dos b u -
ques de t r a v e s í a han tenido a v e r í a s de con-
s ide rac ión , estando atracados a l muelle. 
Hasta ahora no tengo noticias n i de lo ocu-
r r ido en b a h í a . T iempo oscuro, abonanzan-
do ,—-Dwmw," 
F O L I i E T r N . 44 
E L C O R O N E L S 0 L I 6 N Á C 
NOVBLA ESCRITA EN ERANCÍS 
M R . J T J L B S C L A R E T I E , 
(CONTINÚA). 
E n los extragos de au semblante le ía So 
l ignac lo que Teresa estaba sufriendo, d á n -
dole l á s t i m a verla . Si le hubiera él pre 
guntado lo que t e n í a , le hubiese confesado 
sus inmensos remordimientos con una es 
pecie de gozo desgarrador, pero sin espon 
tanearse uno con otro, l legaron á com 
prenderse aquellos dos sé res . Teresa, con 
su inst into de mujer, le ía claramente el 
amor de Solignac á Luisa en sus pala 
bras y frases no acabadas, lo mismo que 
el coronel s a b í a t a m b i é n cuanto ocultaba 
de pesares y dolores el menor suspiro de 
Teresa. 
— V d . sabe, le dijo un dia Solignac, que 
las heridas materiales a ú n las que m á s 
t iempo ta rdan en cicatrizarse, l lega una 
é p o c a en que desaparecen, d u d á n d o s e á ve 
cea haata el sitio en que fueron inferidas 
Yo creo que ocurte con laa heridas morales 
lo que con las del cuerpo. Todo pasa, todo 
acaba, y el hombre tiene para loa males 
que m á s le han hecho padecer el remedio 
m á s eficaz 
— E l p e r d ó n , dijo Teresa; pero el p e r d ó n 
no es el o lv ido . 
—Sin embargo, muchaa vocea viene des 
puea. 
—Crea V d . que no. E l comandante R i 
v i é r e no h a dado cuenta de su pereona des 
de que p e r d o n ó . Eso es que no o lvida, que 
no o l v i d a r á , que nunca o l v i d a r á , 
Teresa volvió A caer en sus triatea oa 
A z ú c a r t o t a l 349,247 ® 
Ese es el balance de una finca que debe-
mos ci tar como un m o d e l o . — J ú z g u e s e el 
que será, el de otras m ó n o s adelantadas, 
( C o n t i n u a r é mos.) 
ALVARO RETNOSO, 
Suma anterior . .$14.846-611 57.152-56 
Sociedad de Benefi-
cencia y Recreo de 
Artesanos de Jaru-
co, por suscricion 
efectuada en dicha 
sociedad 
Recolectado en Jove-
llanos por la com-
parsa d i r ig ida por 
los Sres. F ia l lo y 
López .—Don antes: 
D . Ignacio Alonso . -
F . R íos 
F . Angu lo 
Is idro Cadenas. . 
Perico Macla 
Mariano Fonde-
v i l a 
Ignacio Gonzá lez 
Domingo M a r t i n . 
Sres, Canee y H ? . . . 
D , Anton io F i a l l o . . 
Manuel F i a l l o . . . 
Perico Roig 
Migue l Pi loto 
Enrique L ó p e z . . . 
Ignacio P e ñ a m a -











S e g ú n telegrama recibido, este r á p i d o va-
por sa l ió de Veracruz ayer tarde para Pro-
greso y este puer to , á donde l l e g a r á el 22 ó 
23 y s a l d r á á laa cinco de l a tarde del 25 
para l a C o r u ñ a , Santander y L ive rpoo l . 
— 1» . j . e-
PaMcacion de azúcar. 
Ingenio Santa Gertrudis (a) San Fernando. 
I , 
Esta finca pertenece a l Sr, D . An ton io G . 
de Mendoza, y la adminis t ra con g ran inte-
ligencia y ac t iv idad su hi jo el Sr, D . M i g u e l 
G, de Mendoza.—Los resultados obtenidos 
en este ingenio son en extremo notablea y 
pueden servir de ú t i l e n s e ñ a n z a , no porque 
en absoluto sean perfectos sino por ser u n 
encaminamiento á lo b u e n o . — A l l í no se han 
vilaciones, de las que Solignac no logra 
ba sacarla sino ra ra vez. H a b í a en ella 
notoriamente algo muerto ó destrozado 
Era ya una c r ia tura de esas que sobreviven 
á lo que c o n s t i t u í a l a r a z ó n de ser de su 
existencia, 
— ¡ P o b r e mujer! pensaba Solignac. 
Una vez le p r e g u n t ó para ver si con 
servaba su co razón alguna ocul ta espe-
ranza: 
-Entonces, ¿no desea V d . ya nada en el 
mundo? 
- ¡Si ! c o n t e s t ó l a j ó v e n , y sus grandes 
ojos se pusieron t o d a v í a m á a b r i l l a n tea 
uisiera borrar m i culpa aunque fuera 
con m i propia sangre! pero ¿á q u é de 
aearlo? temo no ser ya ú t i l para nada en 
esto mundo y temo t a m b i é n o t ra cosa 
¡el no estar bastante castigada t o d a v í a con 
lo que estoy sufriendo! Sí, me parece que 
hay una desgracia t o d a v í a mayor, una des-
gracia espantosa suspendida sobre m i ca 
beza 
— ¿ U n a desgracia? 
—¡Que presiento y no puedo definir! ¡Oh! 
no t ra te V d . de probarme que me equivo 
co la desgracia es un hecho. ¿ H a b r í a yo 
de vermo bastante castigada con l a gran 
deza de alma de semejante hombre? ¡No, he 
merecido m á s que todo eso! ¡Ah! Pero so 
bre lodo, que venga pronto el verdadero 
castigo, a ñ a d i ó Tereaa con un acento de i n -
mensa desesperac ión ; puea ya eatoy har ta 
de sufrir. 
A l o í r la hablar de ese modo, le p a r e c í a al 
coronel que Teresa t e n í a no solamente el 
remordimiento de la infidel idad cometida, 
sino el sentimiento de u n ca r iño perdido, y 
¡cosa rara! aquel ca r iño no d e b í a ser el de 
Agostino, sino el de Riv ié re . E l co razón de 
la mujer tiene esas raras contradicciones, á 
l a vez burlescas y d r a m á t i c a s . ¿Se dedicaba 
ahora Teresa á amar á aquel hombre cuya 
poses ión h a b í a deepreoiado? 
Academia Militar. 
E l lunes 2 del p r ó x i m o mes de marzo de 
ben comenzar las clases do l a Academia 
preparatoria para hijos de mil i tares , esta 
blocida en esta capi ta l , s e g ú n disposiciones 
superiores publicadas oportunamente, en el 
edificio que ocupa l a Academia M i l i t a r , y 
aegun el horar io que figura en el cuadro de 
cios situado en los corredores bajos 
de aquel establecimiento. 
Los e x á m e n e s de ingreso t e n d r á n lugar 
el s á b a d o 28 en el mismo local , á las ocho 
de l a m a ñ a n a , 
C r e ó m o s oportuno, para conocimiento de 
aquellos á quienes pueda interesar, repro 
ducir el a r t í c u l o 14 del Reglamento, que 
t r a t a del ingreso. Es como sigue: 
A r t í c u l o 14,—Pueden optar á las plazas 
de alumnos de laa Academiaa preparato-
rias: 
1? Los hijos de m i l i t a r y los aspirantes 
que tengan de trece á diez y siete a ñ o s y 
cuyos padres hayan servido en cualquiera 
de los Ins t i tu tos asimilados. Los aspirantes 
que fuesen Bachil leres pueden ingresar haa-
ta loa diez y ocho a ñ o s , puea en l a Acade-
mia M i l i t a r s e r á n admit idos en este caso 
hasta loa diez y nueve añoa . 
2? Loa sargentos, cabos y soldados cuya 
edad no exceda de veinte y u n añoa , prefi-
r iendo á los que s i rven en concepto de Vo-
luntar ios , en l a inte l igencia de que el t i e m 
po que e s t é n en las citadas Academias no 
se les c o n t a r á como servido para c u m p l i r el 
compromiso que contrageron a l filiarse. 
Los aspirantea e l e v a r á n sus solicitudes a l 
Di rec to r de l a Academia donde deban in-
gresar, a c o m p a ñ a n d o á l a instancia los do-
cumentos siguientes que lea s e r á n devueltos 
si lo solicitasen, 
1? Pa r t i da de bautismo. 
2o Copia del Real despacho del padre. 
3? Pa r t i da del casamiento de los padres. 
Los soldados voluntar ios s u p l i r á n eatos 
documentos con el que determina el a r t í c u -
lo diez y ocho, y que el Jefe del cuerpo re-
m i t i r á con la instancia del interesado a l 
Di rec tor de l a Preparator ia . 
Todos los aspirantes s e r á n examinados 
por u n t r i b u n a l , compuesto del Di rec to r y 
profesorea de l a Academia Preparator ia , 
ante el cual a c r e d i t a r á n el perfecto conoci-
miento de las materias siguientes: 
Lec tu ra . 
Escr i tura . 
Re l ig ión . 
G r a m á t i c a y 
A r i t m é t i c a , con l a e x t e n s i ó n marcada en 
—No á amarle, a ñ a d í a Solignac, sino á 
respetarle apasionadamente, que ya es bas-
tante. 
E n t ó n e o s pensaba el coronel en una re-
conc i l iac ión entre aquel hombre y aquella 
mujer separados como por u n tor rente de 
l á g r i m a s ; pero se incl inaba á creer en l a po-
s ib i l idad de que l a p a s i ó n de R i v i é r e hubie-
se degenerado hasta el olvido mismo. "Esa 
mujer es el amor de toda su v ida , d e c í a , y 
Claudio es de los que no aman sino una vez. 
Y lo cierto es, a ñ a d í a pensando en lo que á 
é l mismo le o c u r r í a , que no se ama de veras 
m á s que una vez y que se entrega uno en 
cuerpo y a lma á ese amor," 
Enr ique de Solignac t e n í a r a z ó n suficiente 
para pensar de ese modo. V e í a s e en ve rd ad 
realmente enamorado y presa de l a melan-
colía, ó m á s bien, de l a angustia de una 
verdadera pas ión . H u b i é r a s e dicho que con 
aquella lenta c u r a c i ó n h a b í a cambiado de 
c a r á c t e r por completo. E l dolor le h a b í a 
acarreado lo que el peligro h a b í a sido impo-
tente para ocasionar; Solignac se h a b í a vuel-
to reflexivo, sér io , caviloso. Cuando iba á 
ver á Claudio R iv i é r e , que s e g u í a seguro en 
su refugio, cambiaba con él entretenidas 
frases de esas en que parece que se encuen-
t r a el eco profundo de las m e l a n c o l í a s de l a 
vida. . 
—¿Sabe V d , , le d e c í a R iv ié re , que esta 
gravedad le sienta á V d , t an bien como el 
estar r i sueño? 
—No sé , contestaba Enrique; pero bendi-
go m i l veces esta her ida que me ha propor-
cionado el conocerme á m í mismo, 
— ¿ P u e s no era V d , el amigo m á s c a r i ñ o -
so, el m i l i t a r m á s val iente y el hombre m á s 
noble y leal? 
—¡Sí, era un loco enamorado de su locu-
ra! Cre ía que el secreto de la dicha estaba 
en malgastar l a existencia én aventuras 
peligrosas ó extraordinarias, y he conocido 
que es preferible economizarla para aque-
Su m&f $ 1 4 . 8 4 6 - 6 6 Í 57.333-26 
Suscricion in i c i ada por la maestra m u n i 
eipnl de n i ñ a s de San Diego de los B a ñ o s 
D * M a r í a L u i s a Corrales de B o í e a r e n a 
á f avo r de las v í c t i m a s de las provincias 
de A n d a l u c í a , entre sus discipulas y a l 
gunos vecinos: 
Bi l l e t t s . 
L a n i ñ a Da M a r í a Luisa Roizarena$ 50 
D " Amel i a Roizarena 20 
D , Ricardo Roizarena 20 
Dl] Consuelo Roizarena 20 
M a r í a Prado 50 
Jul iana Quiróa 
M a r í a Acosta 15 
Francisca Puentes 10 
Socorro P é r e z 15 
Isabel Pino 10 
M a r í a Lu isa Corrales de Ro i -
zarena 2 
D . Emi l iano Roizarena 1 
Manue l V a l l a d o l i d 2 
Anton io L l o d r a 1 
Arsenio G a r c í a 1 
Francisco Fons 1 
D ^ Josefa R a m í r e z de Otero 1 
Sres, D , An ton io Gulog y C1? 1 
Da Eliea Fontedra 50 
Puesto de l a Guardia C i v i l 3 
D . At i l ano Soto 1 
Sra. de R o d r í g u e z 
D . A n d r é s V i l l a r 1 
D * Dominga H . de V a r d i n o 1 
D . Leopoldo A r a n j o 1 
D * Ot i l i a L l o d r a de C a b a r r o n y . . 1 
M a r í a F r a s q u e s í de Cabarrony 1 
D . Juan Barbera 1 
J o s é V i l l a d o n i g a . . . 1 
J o s é Puentes y R o d r í g u e z 1 
T o t a l $ 24 75 
Re lac ión de las cantidades con que á rason 
de u n d i a de haber ha contr ibuido el pe r 
sonal de esta Escuela Profesional de l a 
I s l a de Cuba p a r a la suscr icion á f a v o r 
de A n d a l u c í a : 
P l a t a 
Di rec tor D . J o s é L ó p e z T r i g o . .$ 3 80 
Vice D r , , , J o s é Manue l A l v a r o 3 80 
Secretario ,, Mar iano Ruiz y M e -
r ino 3 80 
C a t e d r á t i c o D . Juan Baut i s ta Or-
d u ñ a 3 80 
„ Enr ique P o e y . . . . 3 80 
,, ,, M a t í a s M á r q u e z y 
Gispert, 3 80 
,, „ Ale jandro L ó p e z . . 3 80 
Fernando Aguado 
y Rico - 3 80 
,, , , Pascual J . de A r a -
zoza 3 80 
líos á quienes ee quiere ó dar la toda entera 
á una sola idea y á u n sólo amor 
—De ese modo, part iendo de dos puntos 
muy diversos, hemos venido á encontrarnos 
en uno mismo, di jo R i v i é r e . L o que yo era 
a l pr inc ip io es V d . hoy dia . No es verdad 
m i querido y buen Enrique, hermano m í o de 
armas, no es verdad que no hay en este 
mundo nada comparable con la delicia que 
se experimenta c o n s a g r á n d o s e á alguna co 
sa grande y admirable? Y aunque a l cabo 
de l a jo rnada no se h a l l a r á n m á s que de 
cepciones, le j u r o á V d , que i m p o r t a r í a muy 
poco: algo v a l d r í a t o d a v í a el sacrificio, si 
quiera por cuantos inefables gocea hubiera 
ya proporcionado á n t e a de eao, 
—¡Coea m á a rara! di jo Solignac. E n otra 
é p o c a le hubiera calificado á V d , de algo 
estóico; hoy le encuentro t a l como se debe 
ser: humano, 
—¡Eso es que e s t á V d . ya hecho un vie 
ja ! E n estos tiempos envejece uno muy 
pronto. 
—No; es que me encuentro ahora á la a l 
tu ra del sufrimiento mora l que á V d , le 
queja, ¡Le comprendo, porque amo como 
V d . ha amado, para siempre! 
—Que sea digna de V d . l a que ame. So 
lignac; pero aunque no lo fuere, á u n debe 
r í a V d , entregarse á su i lus ión. Nunca es 
digno de l á s t i m a un hombre cuando, aun 
que no sea m á s que u n instante, ha po dido 
tener u n s u e ñ o dorado! 
— ¿ D e modo que V d . no sufre? E l pa 
sado? 
—¡El pasado! ¡A él le debo mis goces m á e 
inmensos! ¿Debo quejarme de que no ha 
yan durado mucho? 
—¡Ah, Marco Aure l io , Marco Aurel io 
dijo Solignac r i é n d o s e ; ¿por q u é rara ca 
sualidad ha elegido V d . por amigo á u n 
Don Quijote como yo" 
Fer-
D . Manue l M a r t í n e z 
„ M a x i m i n o Izagu i r re . 
„ Manuel Rey 
,, Ezequiel Barrenechea 
,, J o s é Valdepares 
„ Servando E s t r u g o . . . 
„ J u l i á n Diaz 
,, M a t í a s M a r r o i g 
„ J u l i á n Santana 
,, Juan Cabada - -
Anton io Vil legas 
,, Juan Fargas 
,, J o s é Fontela 
„ Aniceto Ar ias 
,, Anton io Alonso 
Pedro R o d r í g u e z . . . . . 
Manuel Ferrei ro 
Pascual G o n z á l e z . . . . 
Vicente de C a s t r o . . . 
Alfonso G a r c í a 
J o s é R í a m o n d e 
Antonio Penabad 
Vicente R o d r í g u e z . . . 
Francisco R o d r í g u e z 
nandez 
Anton io M a r t í n e z 
Sres. Parets, H u t e l y y C* 
A n d r é s Moiño 
Francisco Suarez 
Nico lá s Fernandez 
Santiago G a r c í a 
Anton io Ruiz S á n c h e z . 
Filomeno Casanova 
M á r c o s M a r t í n e z 
R a m ó n R o d r í g u e z 
Jul io Bus t i l lo 
P a n a d e r í a L a F a m a . 
Juan Pascual 
J o a q u í n Camellas 
E a t é b a n Fora 
Juan G a r c í a 
J o s é Gonzá lez 
Manuel P a í s 
Florencio S á n c h e z 
J o s é H e r n á n d e z 
Manuel V i l l a r 
Ricardo M a r t í n e z 
Ü n ciego 
D . Joeé de los Angeles . 











































mendando entre otras cosas á los Goberr a 
dores civiles de laa neis provincias de la Is-
la , la neoeaidad de que inc luyan en cada 
d i s t r i b u c i ó n de fondos una mensualidad co 
r r i en te y o t ra atrasada para el personal y 
mate r ia l de las Escuelas hasta ex t i ngu i r l a 
deuda que por tales conceptos hayan con 
t r a í d o . 
Fundado en estas consideraciones, el 
Excmo Sr. Gobernador General, por acuer 
do del d ia de ayer, ha tenido á bien resol 
ver que se inserte de nuevo en l a Gaceta o 
ficial l a Real ó r d e n de 22 de a b r i l de 1884, y 
que se recomiende á los Gobernadores Ci-
viles su exacta y ex t r i c t a observancia, ex i 
giendo á los municipios que en cada d i s t r i 
bucion de fondos inc luyan una menaualidad 
corriente y o t ra atraaada, y que aquellaa 
Autor idades den cuenta mensual á este 
Centro, de los pagos que se hayan ve r i f i -
cado. 
L o que de ó r d e n de S. E . tengo el honor 
de comunicarlo á V . E . para suconocimien 
to y el de los Maestrea de I n s t r u c c i ó n p r i -
maria , á fln de que cumpla y haga cumpl i r 
extr ic tamente á loa Ayuntamientoa de l a 
provincia de au mando, lo que se previene 
en l a preaente c i rcular . 
Habana febrero 12 de 1885.—El Secreta 
río del Gobierno General, Francisco C a s s á . 
Exorno, Sr, Gobernador General de l a 
Provincia de 
Copia de l a Real ó r d e n de 22 de a b r i l de 
1884, 
"Por el Minis ter io de U l t r a m a r con fecha 
22 de ab r i l p r ó x i m o pasado, se comunifia al 
Excmo. Sr. Gobernador General l a Real 
ó r d e n siguiente: 
"Excmo. Sr.:—Dada cuenta de l a car ta 
del anteceaor de V . E . n ú m e r o 62, de 5 de 
enero p r ó x i m o paaado, as í como del expe-
diente que la a c o m p a ñ a y ha sido ins t ru ido 
con mot ivo de laa inatanciaa promovidas 
por D . A n d r é a Bel lver y Rafols, por sí y á 
nombre de loa Maestros de pr imera ense-
ñ a n z a de Guanabacoa, con objeto de que se 
verifique el inmediato abono de los sueldos 
asignaciones que les adeuda el A y u n t a -
miento de l a expresada v i l l a ; S, M . el Rey 
(q. D . g.) ha tenido á bien aprobar el acuer-
do de este Gobierno General de 13 de octu-
bre de 1882, en cuya v i r t u d de conformidad 
con lo propuesto por el Consejo de A d m i -
n i s t r a c i ó n de esa Is la y en v i r t u d de que 
las obligaciones de pr imera e n s e ñ a n z a e s t á n 
generalmente desatendidas por loa reapec-
tivos municipioa, se recomienda á los Go-
bernadores Civiles de las seis provincias 
que aquella comprenda, l a necesidad de que 
se nivelen realmente por todos los medios 
que la ley ofrece los preaupueatoa do loa 
Ayuntamientoa, y ae diapone que és toa i n -
cluyan en cada diatr ibucion de fondos una 
mensualidad corriente y o t ra atrasada para 
el personal y mater ia l de las escuelas, has 
t a ex t ingui r la deuda que por tales concep-
tea hayan c o n t r a í d o . " 
Y acordado por S. E . en 16 del corriente, 
el cumplimiento de la preinserta Soberana 
disposic ión, do eu ó r d e n se publ ica en l a 
Gaceta Oficial para general conocimiento. 
Habana 20 do mayo de 1884.—El Secre-
tar io del Gobierno General, M a r i a n o A r r e 
dondo.v—Ea copia,—El Secretario del Go-
bierno General, Francisco C a s s á . 
Antonio Casanova 
Francisco Gonzá lez 
Cár los Romero 
Migue l Padi l la 
J o e é J , Fernandez 
J o s é A , Caaanova 
Anton io Bari l laa y 
Dependientea de Bari l laa y Ca . . 
D , Cá r lo s M , Carrilloa 
Fructuoeo Suarez 
R a m ó n V , Dango 
Moisés Val le 
Sres, Ruiz, C a s t a ñ e d a y C1? 
Dependientes de dichos s e ñ o r e s . 
D . J o s é Trueba 
J o s é lucera 
Farmacia San J u l i á n 
D . L ino R ó s e t e 
Juan Miró 
J O 
Sres. Otero y C* 
D . Manuel Oter^ 
Manuel Coro 
M á x i m o M a r t í n e z 
Camilo Fernandez 
Sres. M a r t í n e z y M e r é 
D . J o s é Goycnechea 
R a m ó n Lastra 
J o a q u í n Cobian 
Ignacio Suarez 
E l Volcan, t ienda de ropa 
D . C á n d i d o Camino 
Emi l io Suarez , 
Rafael M a r t í n e z 
Ricardo Camino 
Manuel Fernandez. 
Emi l io Gort 
Sres, Quevedo y M a n t i l l a 
D . Antonio Quintana 
A n d r é s Acea 







































T o t a l $ 5.554 05 
Habana, 18 de febrero de 1885.—El Prosi 
dente de l a Comis ión, J o s é G a r c í a R e m a n -
d e s . — G a r c í a de la P e ñ a . 
( C o n t i n u a r á ) . 
En favor del Profesorado. 
L a Gaceta oficial publ ica hoy l a siguiente 
c i rcular , d i r i g ida por el Gobierno General 
de esta I s l a á los Gobernadores Civiles de 
las respectivas provincias, respecto del cum 
pl imien to de las disposiciones que r igen pa 
ra el abono de los haberes, ma te r i a l y a l 
qu i le r de casas que ee adeudan á los profe 
sores de i n s t r u c c i ó n p r imar i a , cuya s i t ú a 
cion, como dice e l expresado documento 
es af l ic t iva y angustiosa, A remediar la t i en 
de l a nueva r e s o l u c i ó n de l a Superioridad 
Es como sigue: 
GOBIERNO GBNERAL DE L A ISLA DE C U 
B A . . — S e c r e t a r i a . — F o m e n t o . — I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a — L a s i t u a c i ó n af l ic t iva y angustio 
sa én que ae ha l l an los Profesores de Ins 
truceion p r imar i a , ex i jeuna medida pronta 
y eficaz que remedie este grave ma l . 
Numerosas reclamaciones se han elevado 
á eate Centro, haciendo presente esta c r í t i 
ca s i t u a c i ó n del Profesorado de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . 
Este Gobierno ha dictado en é p o c a s an 
teriores diferentes disposiciones, para que 
los Ayuntamien tos observasen ex t r i c t a 
mente lo prevenido en las leyes y reglamen 
tos, á fin de que atendiesen a l pago de sus 
haberes, el del mate r ia l y el del a lqui ler de 
casa, h a b i é n d o s e publ icado en la Gaceta o 
ficial correspondiente a l d i a 15 de j u n i o ú l 
t imo l a Real ó r d e n de 22 de a b r i l del a ñ o 
p r ó x i m o pasado, por cuya Soberana dispo 
sicion se a p r o b ó el acuerdo de este Gobier 
no General de 13 de octubre de 1882, reco 
Guerra de Egipto. 
Conociendo el i n t e r é s con que en todas par-
tes se leen los acontecimientos del Sondan, y 
sabiendo c u á n profunda impreaion han cau-
sado en Ing l a t e r r a las noticiaa recibidas 
del A l t o Egipto en el curso de eate mes, 
publicadas eu estas columnas y t rasmit idas 
por el servicio te legráf ico especial del 
DIARIO , hemos c re ído conveniente ampliar-
laa. A l efecto t r a d u c i r ó m o s de loa m á s a-
creditados pe r iód icos extranjero? por ó r d e n 
ronológico, no tan solo las noticias que el 
gobierno ing lés ha recibido, sino todaa laa 
medidaa que ha tomado y tome en ade-
lante: 
Londres, 9 de febrero.—Tres batallones 
de la Guardia y cuatro de i n f a n t e r í a , com-
prendiendo dos de M a l t a y dos de G i b r a l -
tar , han recibido la ó r d e n de p a r t i r para 
Egipto , Dos batallones de i n f a n t e r í a y u n 
regimiento de c a b a l l e r í a han recibido t am-
b ién ó r d e n de salir de l a Ind ia para Eg ip to , 
Los nueve batallones mandados de I n g l a -
terra, Mal t a , Gibra l t a r y l a Ind ia , han sido 
pedidos por el general Wolseley, Los ba-
tallones de l a Guard ia s a l d r á n do Ing la te -
r r a á ú l t i m o s de la semana. 
Se habia propuesto á n t e s enviar de I n -
glaterra un regimiento de caba l l e r í a , pero 
e h a tenido que abandonar la idea, por 
cuanto se ha demostrado que sólo habia 
cuatro eecuadroues disponibles para el ser 
vicio eu el extranjero. 
Los dos batallones do i n f a n t e r í a inglesa 
que e s t án hoy en el Bajo Egipto , p a s a r á n 
nmediatamente sobre el Sondan. Dicen 
que loa nueve batallones quo se mandan a l 
general Wolseley, d e s p u é s do su desembar-
co en Souakim, operan entre esta plaza y 
Berber, á fin de conservar las comunicacio 
nea de esta v ía y efectuar su r eun ión con 
las tropas inglesas del N i lo , por ar r iba y 
por abajo de Berber. 
A inatancia del general Wolseley, tres 
m i l hombres do refuerzo han recibido ó r -
den do dir igirse á Egip to lo m á s pronto po 
sible, á fin de ab r i r las comunicaciones dea 
de Souakin á Berber, A l mismo t iempo 
que se verifique este movimiento por t ierra , 
so ha diapuesto que so efectúe una demos-
t r a c i ó n naval en l a costa del mar Rojo. E l 
to t a l de las fuerzas que han recibido ó r d e n 
de salir para Egip to asciende á 8,000 hom-
bres. E l minis t ro de la Guerra ha t e r m i 
nado aua preparativoa para el trasporte de 
Comisariado y otros servicios. Loa biiquea 
de trasportes e s t á n embarcando provisio 
nes en W o l w i c h , Los granaderos de la 
Guardia han recibido ó r d e n de catar liatos 
para par t i r . Se trabaja con gran ac t iv idad 
en Chalcham, Wohvich y Alderahot, en loa 
preparativoa para el envío de refuerzoa á 
Egipto . E l 20? de H ú s a r e s y el tercer ba 
t a l l ón de la brigada de Rifles, actualmente 
en Alderehot; u n b a t a l l ó n de Fusileros de 
Escocia y un b a t a l l ó n de Coldstream Guards 
con u n e s c u a d r ó n del 5? de lanceros, han 
recibido ó r d e n de p a r t i r inmediatamente 
para Souakim, 
E l general Wolseley ha comunicado des-
de K o r t i lo eiguiente: " L a vanguardia de 
l a columna del general Earle , compuesta 
de u n e s c u a d r ó n de c a b a l l e r í a , bajo las ór 
doñea del coronel But le r , s o r p r e n d i ó u n 
fuerte destacamento de l a t r i b u de Monas-
sir, mandado por W a d Gam, que m a t ó 
coronel Stewart , acampado cerca de loa po-
zos de Shakoub, L a c a b a l l e r í a c a r g ó a l 
enemigo que h u y ó en todaa direccionoa de 
jando en el campo t r e in ta hombrea 
tos, camellos y ganado y bastantes 
Remington. E l coronel B u 
prisioneros." 
Se ha recibido de Gakdoul el aiguiente 
telegrama fechado el 5 de febrero: " E l co 
ronel Redvers Bul ler , con el regimiento 
Boya l I r i a h ha llegado a q u í despuea de ha-
ber hecho todo e l camino á p i é desde K o r -
t i , Es el pr imer regimiento quo ha hecho 
esto viaje á pió: l a conducta de estos hom 
brea ha excitado l a a d m i r a c i ó n de todos. E l 
coronel Bul le r con loa regimientos de Sus 
sex é I r l a n d é s , apoyado por u n destaca -
m e n t ó del cuerpo de camelleros, s a l d r á el 
v ió rnes para Goubat. Se calcula que loa 
ingleses a t a c a r á n á Metemneh despuea de 
l a l legada del coronel con sus tropaa 
Goubet. Se supone que el enemigo no ha 




So dice que el gobierno no ha decidido 
apelar á las reservas de una parte de la 
mi l i c i a para reemplazar las tropas que v a n 
á pa r t i r para Eg ip to : se c r éa que el general 
Roberts ha sido nombrado para mandar el 
contingente de l a I n d i a que se manda en 
auxi l io del general Wolaeley, E l gobierno 
ha fletado varios buques para t rasportar 
tropas á Souakim, 
E l Cairo, 9.—En una entrevista ha d i -
cho hoy el Khedive que él c r e í a que el ge 
neral Gordon v iv ía a ú n , y que el M a h d í era 
hombre demasiado h á b i l para matar lo . Es 
necesaria la inmedia ta acc ión de Ing la te 
r r a por contener los progresos del M a h d í y 
prevenir nuevos desastres. E l abandono 
del Sondan por Ing la te r ra , en las actuales 
circunstancias s e r í a u n grave error. Las 
t r i b u s hasta ahora fieles á Ing l a t e r r a se 
u n i r á n con el M a h d í , y si los ingleses no to 
m a n las medidas necesarias para aniqui lar 
a l falso profeta, su influencia puede ame 
nazar seriamente la estabil idad del impe 
rio i n g l é s en la Ind ia . 
E l P a l l M a l í Gasette dice que es necesa-
rio ba t i r a l M a h d í por vengar á Ing la te -
r ra . Se considera casi imposible, dice es 
te pe r iód ico , u n movimiento de avance h á 
cia K h a r t o u m , y es probable que no sa i n -
t e n t a r á t a l cosa. L o r d Woleeley a v a n z a r á 
siguiendo el rio hasta l legar á Berber don 
de a g u a r d a r á la creciente del N i l o . 
E l mismo per iód ico dice que no necesita 
de auxil ios mili tares en el Sondan, pero 
que t iene fal ta de camellos y solo loa t u r 
coa pueden proporc ionárae loa . E l S u l t á n 
quiere obrar de concierto con los ingleses 
si eatoa reconocen au a o b e r a n í a aobre E -
gip to . 
L ó n d r e s , 10. — U n deapacho de K o r t i 
dice que loa coroneles Wi l son y W o r t l e y 
que formaban parte de l a e x p e d i c i ó n man 
dada á K h a r t o u m han llegado hoy, no ha 
hiendo inver t ido m á a que cuatro diaa para 
venir de Goubat. Elloa son los quo han 
t r a í d o l a not ic ia de la muerte del general 
Gordon. H a n sabido que uno de los p a -
chas que mandaban las fuerzaa de! general 
Gordon condujo las tropas á la ex t r emidad 
de l a p o b l a c i ó n m á s inmediata de Omdur 
man, diciendo que los á r a b e s d e b í a n atacar 
ese punto. F u é e n t ó n e o s cuando otro j ; í í -
c h á a b r i ó las puertas de l a o t ra e x t r e m i -
dad de l a p o b l a c i ó n para hacer ent rar las 
tropas del M a h d í . E l general Gordon fué 
a p u ñ a l e a d o a l salir de l a casa de Go-
bierno. 
E l general Wolseley quiere que l a expe-
dición e s t é p ronta para salir de Souakim 
dentro de u n mes. Dice que no es ne 
cosario esperar el o toño n i construir una 
v í a f é r r e a de Souakim á Berber. Los ge-
nerales Stephenson y D o r m e r y o t r o s miem-
bros del Consejo del Cairo se oponen á en-
v iar con t an ta p r o n t i t u d una e x p e d i c i ó n á 
Souakim, puesto que no puede estar l is ta 
para marchar hasta el mes de ab r i l . D i -
cen que l a marcha de Souakim á Berber 
debe durar u n mes y que los hombres t e n -
d r á n que sufr ir mucho en esta é p o c a de l 
a ñ o por el calor y la fa l ta de agua. Los 
destacamentos aislados e s t a r á n expuestos 
á los ataques de Osman Digna . Sin em-
bargo, si el general Wolseley declara que 
es necesario para salvar l a e x p e d i c i ó n del 
N i lo avanzar precipi tadamente sobre Ber-
ber, laa autoridades del Cairo no se opon-
d r á n á ello. 
E l general Newdegate m a n d a r á l a expe-
dic ión que se envia á Souakim, y l l e v a r á de 
jefe de Estado Mayor a l general Greewea, 
Se c r ée que l a c a m p a ñ a ae a b r i r á el 8 de 
marzo. Se han expedido ó rdenea á todas 
laa regionea do laa coataa Sur y Oeate del 
Mar Rojo para que compren los camellos 
necesarios para la exped ic ión . Se e s t á n 
haciendo en Souakim loa preparativos para 
el desembarque de las tropas, 
Bombay, 10.—Tres regimientos de i n -
f a n t e r í a i n d í g e n a y uno de c a b a l l e r í a par-
t i r á n á n t e s de poco para Egip to , 
E n el Cairo se ha sabido con gran satia-
f acc ión que el gobierno ing lés manda t r o -
paa á Souakim. Se c r ée que laa t r ibua bas-
tante bien diapueatas en favor de los ingle-
ses, se u n i r á n con ellos inmediatamente, lo 
que p e r m i t i r á abrirse paso por el camino 
de Berber sin grandes dificultades. 
U n despacho de K o r t i del 9 de febrero 
dice que L o r d Charles Beresford ha vuelto 
ain d i f i cu l tad á Goubat, trayendo consigo 
a l coronel Wi l son y sus compañe ros que 
h a b í a n naufragado en una isla del Ni lo . E l 
general Wolseley te legraf ía que un vapor 
enviado en auxi l io del coronel Wilson sos-
t u v o algunas horas vivo fuego con las bate-
r í a s enemigas, y que a l fln pudo continuar 
su rumbo h á c i a Goubat, despuea de haber 
embarcado a l coronel Wilaon con au doata-
camento. Se hacen grandea elogioa de l a 
b ravura de L o r d Charles Beresford y de 
su gente. Los c o m p a ñ e r o s del coronel W i l -
son han dado pruebas de ser soldados del 
valor c a r a c t e r í s t i c o de los ingleses, 
L ó n d r e s , 11.—El general Wolseley tele-
g ra f í a que los exploradores enviados á 
K h a r t o u m han regresado confirmando la 
not ic ia de la muerte del general Gordon y 
de las atrocidades cometidas por la gente 
del M a h d i . 
Los nuevos detalles recibidos de la toma 
de Ka r toum y de l a muerte del general i n -
g lé s son de haber estallado u n gran t u m u l -
to en las calles y que el general salió para 
saber cual era l a causa de aquel desorden. 
A p ó n a s h a b í a salido á la calle rec ib ió una 
p u ñ a l a d a por la espalda y cayó muerto 
E l tumul to era efecto de la llegada de las 
tropas el M a h d i que h a b í a n entrado por 
t r a i c i ó n en la ciudad y en la cindadela. E n -
tóneos fué cuando e m p e z ó el degüe l lo de la 
g u a r n i c i ó n . "Esa fué una ca rn ice r í a , dicen, 
que excede á las atrocidades cometidas en 
Bulgar ia y que recuerda las horas m á s crue-
les de la inaurreccion de l a Ind ia , Loa á r a -
bes se apoderaban de loa eglpcioa y los 
mataban su je t ándo los á toda clase de t o r -
mentos. D e s p u é s de l a t o m a d e K h a r t o u m el 
M a h d i ha reparado las fortificaciones, ha-
ciendo l a plaza casi inexpugnable. 
Todos loa per iód icoa de L ó n d r e a han 
aparecido orladoa de negro como aigno de 
duelo por l a muerte del general Gordon. 
Algunos atacan duramente á M r , Glads-
tone, 
L ó n d r e s , 12 ,—El general Ear le ha sido 
muerto el m á r t e s durante el bombardeo de 
laa posiciones del enemigo en B i r l i , 
E l general Wolseley p a r t i ó ayer tarde de 
K o r t i con sus fuerzaa para dir igirae á Gou 
ba t por e l camino del desierto. Sólo qued 
en K o r t i una p e q u e ñ a fuerza de loa dos re 
gimientoa. 
E l Minis ter io aprueba loa planes del ge 
neral Wolseley para el avance inmediato de 
Souakim á Berber, So c o n s t r u i r á una v í a 
f é r r ea haata A r i a b , punto situado á 130 
mil las de Sonakim y al l í se e s t a b l e c e r á 
u n campo atr incherado. E l general Gra 
ham m a n d a r á l a e x p e d i c i ó n á Berber con 
Feemantle y Guavea, Goubat e s t á fort if ica 




con el G 
mera dli 
austeridad, me encuentro, efecto de 
fuerza de vo lun tad t a l vez, en t a l reposo de 
e sp í r i t u , que aunque supiera que habia de 
mor i r m a ñ a n a por l a causa de l a l i b e r t a d 
como otros han muerto , s e g u i r í a hoy es-
tando contento y orgulloso de haberle eer-
vido. 
A l oirle á usted comprendo á los que ha 
ce quince a ñ o s , al subir a l p a t í b u l o erigido 
por los republicanos, t o d a v í a g r i t aban 
" ¡Viva l a R e p ú b l i c a ! " 
—Sí , dijo R iv i é r e , los hombres e s t á n su-
jetos al error ó á la có le ra ; p o d r á n e n g a ñ a r 
y hacer d a ñ o ; pero las ideas no e n g a ñ a n ; y 
si mo olvido de la l i be r t ad para pensar en 
ese otro amor de que usted me habla, So-
lignac, t a m b i é n puede ser culpable l a mu-
jer sin que deje de ser eterna l a p a s i ó n que 
logró inspirarme. 
— ¿ E t e r n a ? 
—Sí t an eterna como es posible que 
haya cosa alguna en el hombre, 
—¡Ah! e x c l a m ó Solignac en un ar ran-
que, usted l a ama, usted la ama t o d a v í a , 
usted no ha dejado un momento de a-
marla . 
E l comandante su puso sumamente p á -
l ido. 
—¡Teresa ! dijo con serenidad y d á n -
dole á eao nombre una inflexión c a r i ñ o s a a l 
par que desconsolada, 
—Sí , Teresa, ¡Te re sa arrepentida, Te-
resa cuya frente se inc l ina bajo el peso de 
su falta, Teresa que l lo ra y que le ama á 
usted! 
Claudio R iv ié re m i r ó á Solignac con 
una exp re s ión indefinible de duda y amar-
gura, 
—Sí que le amo á V d , , repuso el coronel 
con m á s firmeza: eatoy seguro de ello y ee 
lo ju ro , 
u v¿ j ju fc t3 t u u j u s ¿Neces i t aba ella e n t ó n c e s destrozarme 
-Quer ido coronel, repuso Claudio con I el co razón para conocer cuanto en él se 
una resoluc ión que nada tenia de afectada I contenia de amor y de ternura? 
Y movió tr is temente l a cabeza. 
—No, no me quiero, a ñ a d i ó ; sino que 
comprendo c u á n t o me ha hecho sufrir, 
siento hoy el reflejo de m i tormento , ¡ T e -
resa! ¡Ah, Teresa! Y o la hab ia perdona 
do, y á u n siquiera le impuse el a r repent i -
miento. 
—Pues bien, responda V d . á sus l á g r i m a s 
t e n d i é n d o l o la mano, que ella c o m p e n s a r á 
por toda su v i d a el e x t r a v í o de una hora, 
¡Olvide V d . ! 
— M i v ida no me pertenece ya, di jo Clau-
dio Riv ié re ; ahora no es m í a n i de Teresa, 
sino de l a causa que he abrazado. Si perez-
co d íga l e V d , á Teresa que puede a r r o d i -
llarse sin temor delante de m i c a d á v e r , se 
gura de que ya no hay en m i alma u n solo 
gesto de cólera . Si salgo con vida , que ven-
ga conmigo e n t ó n c e s . T a l vez h a b r é , en 
efecto, olvidado; pero me fa l ta una prueba 
que intentar , una prueba decisiva, t e r r ib le , 
mor ta l acaso, y no he de pensar en mis 
propios sufrimientos hasta que deje m i em-
presa terminada 
— ¿ E n t ó n c e s puedo darle alguna espe-
ranza? le p r e g u n t ó Solignac, 
-—Sí, c o n t e s t ó Claudio R iv i é r e , E l dolor 
h u m a n ó o s inf ini to: ¿por q u é no ha de ser 
t a m b i é n inf ini ta la piedad? 
Enrique ee q u e d ó muy satisfecho de este 
resultado, por m á s que fuera incompleto. 
Semejante palabra iba acaso á devolver á 
Teresa u n pretexto para amar l a v i d a t o -
dav ía ; as í ea que no pudo m é n o a de cau-
aarle asombro el ver que l a j ó v e n perma-
nec í a t r i s t e y d e c a í d a á u n d e s p u é s de l a 
confidencia que le hizo de lo que habia d i • 
cho R iv i é r e , Teresa no v is lumbraba m á s 
que una cosa en todo esto, y era que el co-
mandante, a p ó n a s en salvo de u n peligro, 
iba á correr otro nuevo. Y m a l p o d i a Solig-
nac t ranqui l izar la en este punto cuando le 
daban miedo á él mismo las decisiones de 
ceden á los volcanes y á los alzimienta* 
m o n t a ñ a ? , Variaa teorías oomn para en* 
car estos fenómenos geoló^cos. Sê !il> ' . '" ' ' ' ^ 
mery eon ocagionados por la inflamación i I * 
\aspir i tas , deducción qne hizo porqM * " ' 
mezclado hierro y azufre, hnmedMidi! y a , 
expuesta al aire se inflamó. IMonyWeiK ' 
expusieron después que los volcaiieí 81 nf , , ,» , '^ ' . 
producidos por las hullas y M m m é ° ^ * 
das con las 'piritas, laa que en contactii 088 
agua se inflaman. Guibourt combateaíi g** . 
t eo r í a s , " M n l a h 
Ea cierto, dice, que las mezclmoteí . 
chaa aon inflamables, pero ae hacenwl J^!^or*J¡ 
la preaencia del aire, ¿Cómo explicar la pj ^ ' 
acucia de éate en profandidades semej» _ 
tes, el la pres ión de los focos volcánico» ^0 p , l 
ejerce de dentro á fuera? Tan esasí^ii ^ , n,1.,I)" 
eata p res ión ae debe el lanzamientodei; ^ q " " °-
mensas masas de lava, no sóloálaflnpeií*' ' 
cié de la t ierra, sino á descomunal̂  ÍJ 
tancias. L a combustión de la8MM,í(l 
v p i r i t a s es muy lenta para serlafM 
productora de un volcan, y áan 18 
da en h ipótee is , la duración de ésta: 
s e r í a tanta en el mismo lugar ni se reptil 
el fenómeno con periodicidad en el IIE 
sit io. Davy cróo quo los fenómenos volrfi 
coa obedecen á la acción de las aguy 
mar y del aire sobre los metales 
t ó r r e o s que se encuentran en el 
t i e r ra . 
No es, s e g ú n Guibourt, aceptable eaí 
r í a , por las razones que hemos expneitoi 
teriormente respecto á la presencia del i 
en las profundidades de la tierra, y pa 
la descompos ic ión del agua, si llegíii 
capas candentes de la tierra en pr« 
de los metales alcalinos y tórreos, daiii: 
gar á la formación de una gran cantitó 
gaa h i d r ó g e n o que, hasta ahora, i» 
muy c o m ú n encontrarlo entro los proáu 
vo lcán icos , M r . Girardin la combatê  
niendo que ei en el interior del globo en 
se una inmensa cantidad de metateia 
noa y t é r r eoa bien diseminados parajii d o c t r i n a 
explicar la m u l t i t u d de volcanes qneiíi í aa op in i 
nocen, la t i e r ra t endr í a una gravedadí n i t u d de 
cíí lca i d é n t i c a casi á la del ap;ua, sie:::. L o n ^ • ,< 
que los cá lcu los astronómicos le má c i r na qu 
una denaidad por lo mónos cinco vecen menor d 
yor. Ea, puea, inexacta, la teoría deh de l a Sai 
M r . Gay Lusaac también la comía p í a comí 
dice que el foco de loa volcanes estáÉ que eu 
en una r eg ión media, donde encontráis impedid i 
agua loa cloruros de silicio, almim¿ 
r r o , etc., loa deacompone, dandoIngari 
fo rmac ión de á d d o clorhídrico y 6xidoi,i 
vez que una e levación de temperatra 
paz para producir todoa los fenómenoi' 
cán icos , Debemoa hacer constar qu 
cloruros de si l icio y de aluminio era i 
vo lá t i l e s , y ea dudosa su presencial: 
capas candescentes. 
Guibour t c r ée que las causas prodtR 
de los volcanes existen en la tierra EE 
puesto que en el interior de ellaseenc 
t r a una inmensa masa de materia fe 
y por conaiguiente, no hay que bnBCíi 
causa que el miamo calor central. 
M r , Cordier ha probado que el mi 
la t i e r r a e s t á en estado de fusión in 
que el espesor de l a corteza sólidaiiá 
r r a no pasa de 25 leguas; funda £B 
sobre loa volcanes, imaginando Mñ 
de una g ran potencia y de efectosta 
insensibles que comprimen la masaiK 
S e g ú n é l , l a corteza sólida del globo si 
t rae cada vez m á s á causa de ladii 
cion de temperatura, cuya cubiertaf 
minuyendo su capacidad interior4í 
cuencia de l a aceleración ineenei 
movimiento de ro t ac ión , de cuya cornil 
resulta que l a mater ia fluida queseem 
t r a en eu in t e r io r sea lanzada con ta', 
za i rresist ible en forma de lavas, ccí 
yendo los volcanes con todos losffflíi 
que le a c o m p a ñ a n . 
Poro no e s t á Buflelentemente probiil 
el movimiento de r o t a c i ó n de la tíenjj 
tenido altoracion, si bien actnalmenlu 
reco, y en cuanto á l a contracción deki 
t r a terrestre, por efecto de su enfriaÉ 
tampoco e s t á comprobado, y se asegoa 
la temperatura es casi estacionaria. 
Funda Guibour t su teoría en la preü 
del agua en esaa grandes profondiii ouyos d( 
eacudado en que en toda erupción Ti rep i to , l 
ca predomina el agua, después la latí 
dida y ardiente que parece procede 4 
profundidadea de la coatra terrestre.! 
ne que el agua, a l llegar á las capul 
dentea del globo, donde debe 
gran cantidad de metalea en 
ruros ó súlfuros , no de óxidos por lii 
de aire, se descompone el agua poiií 
vada temperatura fo rmándose óxidotí 
clorhídrico y sulfúrico, cuyos prÉ| 
unidos al agua reducida á vapor, seii 
tante para conmover l a tierra, jersÉS 
a ú n romperla, arrojando fueraznontí» 
piedras calcinadas, agua, ácidos y haá 
misma maaa terrestre líqmiíi eu forma 
arroyos de fuego. E l agua ea m ^ o i 
y puede llegar, quizás, á osas grande)) 
fundidades, por aer m a y o r í a fuerza de; 
aion que la de d i la tac ión , no reduoiéil 
á vapor mióntraa se halle sometida I 
p ropia presión y l a temperatura delü 
Tiene t a m b i é n l a t ie r ra un morinl 
de báscu la , por medio del cual se m 
loa aliamentos y hundimientos. 
Dejamos expuestas algunas teoríaii 
explicar las cauaaa de loa volcanes, yí 
luego de los terremotos, quo sonlojl 
menoa que lea preceden, 
Cons ignarémos , de paso, algunos 4 
que hemos tomado y que dan unaid« 
terremoto, que actualmente alligeáma 
hermanos de las provincias de Andalaí 
M u l t i t u d de corroa ee encuentran 
ter r i tor io de la provincia de Almería,! 
noa de mucha e levación, como "Ci 
Puntas" y " N i m a r . " 
L a "Sierra de Filabrea" está rotras 
su mayor parte, y existe en ella»; 
blanco y azul en abundancia; mlnaij! 
r ro , plomo, n i t r o y azogue. La "SB 
Alhami l l a " tiene 1,800 piós do t M 
se conoce por el cerro de "Culataili'i 
formada de esquisto arBÜloso, cm 
t a m b i é n filonea de cobre, MerntuM 
pir i toso. P r ó x i m o a l pueblo de 'jp 
ve una escavacion como de2>]io 
d i á m e t r o , que ae sospecha seaásias! 
cia de una e rupc ión volcánica,'. É 
Cabrera"' contieno ahundantfo'í'Jisiii 
galena. L a "Sierra Almagreri ííssa 
por sus minas de plata, BU m¡ i t 
(punta l Ruso) ea de 1,000piós; estilt 
da por erupciones hasáltieas y íraq* 
L a "Sierra de Gata''presenta peqjiá 
mas y eu algunaa do oiias BO evidi 
reatos volcánicos. La conocida por " i l 
de los Genovesea," ea de totma ctote 
una planicie circulat cu BU cumln 
c o m p r u é b a l a existencia do un ctáljf/» 
cuentran en esta sierra Icaolinê liniili 
das, jaspe, calcedonias y ágatas. LallS 
de Gp-ilor,-' de 2;600 varas dealtm,! 
de celebridad por sus minas depIoiiK 






Algo sobre terremotos. 
U n apreciable suscritor de Jaruco, cuyo 
nombre reserva, nos remite las siguientes 
curioeaa noticiaa respecto de los fenómenos 
geológicos que tantos estragos han ocasio 
nado recientemente en las provincias de 
Granada y M á l a g a : 
Jaruco, 29 de enero de 1885. 
Sr Director del DIAEIO DE LA MARINA 
M u y apreciable amigo: Si c r é e ú t i l las 
presentes l íneas , puede disponer su p n b l i 
cacion, reservando m i nombre. 
Los terremotos son los fenómenos que pre 
Claudio, R iv i é r e p a r e c í a que estaba em-
p e ñ a d o en correr á su p e r d i c i ó n . 
— ¿ Q u é se r í a de mí , pensaba el coronel, 
si el deber y la consigna me c o l o c á r a n sable 
en mano frente á frente de R i v i é r e suble 
vado? 
E l coronel te rminaba dando gracias á 
Dios por aquella her ida que lo impedia por 
mucho t iempo a ú n volver á encargarse de 
su mando, ¡S iquiera no estaba expuesto á 
j uga r l a v ida contra l a de su amigo! 
Algunas veces, olvidando estas negras 
perspectivas, menudeaba el coronel Sol ig-
nac sus viaitaa á la condesa de Farges. E l 
ma l humor del m a r q u é s de Navail les no era 
óbice para que la condesita acogiese a l b i -
zarro coronel con l a mayor amabi l idad de l 
mundo. E l m a r q u é s se vengaba recibiendo 
con creciente i n t i m i d a d á Agos t ino de Clo-
na y no desesperaba de conver t i r á L u i -
sa y lograr se casara con el amigo ele los 
p r í n c i p e s . 
Lu i sa estaba m u y disguatada de ver que 
el hermano de Andre ina se iba haciendo 
uno de los concurrentes m á s asiduos del 
hotel . T a n t o m á s despecho, t an ta m á s con-
t ra r iedad experimentaba, cuanto que por 
nada de l mundo se hubiera atrevido á ha-
cer que se notara su desagrado, y sobre to-
do ante Solignac. E n su in te r ior estaba ce-
losa de aquella i ta l iana cuyo nombre no 
pronunciaba nunca el coronel, y de la cual 
d e b í a , a l m é n o a aaí ae lo figuraba ella, con-
servar la i m á g e n dentro de su c o r a z ó n . 
—¿Sabes , le p r e g u n t ó una vez á su don-
cella, si el Sr. de Solignac ha vuel to á po-
ner loa pióa en casa de la italiana? 
—De fijo que no, s eñora , c o n t e s t ó Cata-
l ina . 
— ¿ E s t á s segura de lo que dices? ¿ P o r 
d ó n d e lo sabes? 
—Por Marc i a l Castoret. jOhl An tes se 
dejaba hacer pedazos por e l coronel que 
dejarle entrar eji ©ea casa endiablada. Pero 
L a provincia de Málagatambieneii 
dante en cerros que contienen ni 
plomo, hierro y grafito, níquel al en 
arseniuro y de óxido verde; cuentaa 
con canteras cuyas piedras esunati 
de á g a t a do aguas de colores y al 
roca de gran estima. En los montees 
pujata," "Moratan" y "6aimoni:'5 
encuentran vestigios de antiguas 
nea y deameauradas osamentas. 
L a provincia de Huelva tieneti 
muchos montes, exiaten minas de eli 
tro ellas la cé lebre do "Rio Tinto,'! 
sonta indicios volcánicos, peroeíln 
parte del terreno es de aluvión, m 
dose que en a l g ú n tiempo esturáte 
to por el mar. Tiene también baidi 
los, entre ellos los do "Fuente Tü 
si bien ea cierto que ol coronel noli' 
á poner los piéa en casa de laüü 
Clona, no lo es ménoa que ellaili! 
á él . 
— ¿ E n dónde? 
—En su casa, ó en el hotel dell 
dio. Me ha contado también Mari 
Luisa de Farges interrumpió ikl 
na. Habia ya averiguado lo snfidi 
quo aua sospechas ó sus dudas mil 
rocioran. Cuantas veces experimeia 
condedta a t racc ión absoluta Má 
nac, otras tantas volvíase do prra;; 
sí misma temiendo encontrarse, é 
voz con una r iva l . Creía y esperahi 
amor propio impedir ía el incremeül 
naciente amor. 
Y sin embargo, á pesar de lares 
quo se impon ía , cada vez le intereei 
Solignac, sin que ella misma ee dien 
ta de ese progreso. L a rubia conds 
n ía ahora verdaderas impacienciaei 
mimado cuando cataba esperandoi 
nel y tardaba ésto en l lamará la pM 
au casa. L a especie de melancolii 
reemplazaba en Suik-nac al cabaL 
aturdimiento de otra época, agregah 
ella nuovo encanto y mérito nuew 
h é r o e . 
Habiendo comprometido á en nletíi 
ñ o r de Navaillea para que recibiera ái 
t ino Ciampi , ae vengó la condesa una', 
haciendo ain rebozo ante sus COQ 
lios u n elogio acabado del coronel, k 
lera que le d ió á Luisa al verqueintt 
aeñor de Navaillea, á pesar de su tenÉ 
te negativa, comunicaba á las frasee; 
j ó v e n una vivacidad parecida á unapn 
Agost ino escuchaba á la condee»! 
do de coraje, y el infeliz Saint Cliii 
m í a de u n momento á otro caer al raé 
sentido. 
— L e ama: decididamente le tâ M 
& Ciampi con amargara. 
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La provincia do Granada tiene nn suelo 
ameno y un clima delicioso. Casi todo el te-
rreno ea tpbntuosn y debido á la feracidad 
de su PUHO, no hay pueblo que ro constitu-
ya un vergel rlelicioeo. 
Existen en esta provincia m u l t i t u d de 
BÍerras, entre ellas la "Sierra Nevada," co-
nocida por ese nombre á causa de las nieves 
quo casi pe rpó tuamen te coronan ena c i -
mas. 
Son dos lo? picos m á s elevados, el de 
"Mulahacen" y el do " L a Veleta," mide el 
primero 4,254 varas y el segundo 4,153. L o 
contrario de "Sierra Nevada" sucede en la 
de ' 'Elvira:" esta es á r i d a , la nieve j a m á s 
eo posa en sus colinas, pues queda derre t i -
da al ponerse ro i n t a c t o con su suelo, en 
el que existen 2>'rii is de hierro, cobre y aeu 
fre libre; es do formación vo lcán ica y la 
«onstituye un m o n t ó n de piedras do inmen-
so tamaño, unidas, sin mezcla de t ierra de 
labor, ofreciendo el aspecto de una roca pe-
lada de color cobrizo. 
Cuenta t a m b i é n esta provincia con baños 
termales^ entro ellos los de Alhama. 
Un gran discurso. 
Concluyo el del Sr. Cárnovas del Casti-
llo, pronunciado en el Congreso de los D i p u -
tados en la sesión del 19 de enero y que 
principiamos á insertar en nuestro n ú m e r o 
anterior: 
Por lo demás , no puedo, n i quiero n i de-
bo discutir cuestión tan grave como la que 
se refiere á las relaciones de la Santa Sede 
con el Gobierno español , en t é rminos de 
mera dlalóctica y de d ia léc t i ca m á s ó mó • 
nos hábil; no, no es eso lo que de una ma 
ñera directa y concreta tengo quo decir á 
su señoría. Lo que tengo que decir á su 
señoría es quo el representante de la Santa 
Sede tiene derecho absoluto do exponer sus 
doctrinas y sus opiniones, las doctrinas y 
las opinionea de la Santa Sede, en toda ple-
nitud de su sentido y en los t é r m i n o s que 
teng» por convenientes. L o que debo de 
cir ns que ol Gobierno españo l no t e n í a el 
menor derecho á intervenir en las doctrinas 
de la Santa Sedo sobro asuntos de su pro-
pia competencia; y lo que lo debo a ñ a d i r es 
que eu convencimiento profando hubiera 
impedido en todo oaso al Gobierno, discu-
tir las doctrinas que, en uso do su incontos 
table derecho, tenia por conveniente esta • 
blecer la Santa Sede. 
Pero su señor ía , que tan léjos ha querido 
llevar la historia, en mi ju ic io , a p a r t á n d o s e 
M peco de su exact i tud respecto do la i n -
dopendencia de los grandes poderes de la 
tierra, BU señoría, que no sólo c róe en esta 
recíproca independencia, sino quo hasta la 
exagera y la quiere l levar en la his tor ia 
mucho más adelante y en t é r m i n o s mucho 
más graves do lo que la historia verdadera-
mento lo ha realizado, ¿puedo desconocer 
por un momento siquiera osa independen-
cia de los poderes en las cosas que se reflo-
ron al érden temporal? L a Santa Sede t ie-
ne las doctrinas quo ha expuesto, no sólo en 
osa nota, sino en otros muchos documentos 
públicos, expedidos á todas las Canc i l l e r ías 
do Europa, sin quo ninguna se haya a t revi-
do nanea á cometer el atentado, que ver-
daderamente lo hubiera sido, de disputar-
lo el derecho con quo expone en absoluto 
sus ideas. Lo que han hecho todos los Go-
biernos, lo que ha hecho el Gobierno espa-
hol es, al lado de esta mani fes tac ión de los 
puntos de vista do la Santa Sede, poner 
sus puntos de vista como Gobierno tempo-
ral, como Gobierno europeo, en lo que á él 
le atañe, respecto de aquello que propia y 
especialmente le incumbe, y fijarlo de una 
manera tan clara y tan terminante, que ha 
merocldo el aplauso del Sr. Labra que tan-
to toa lisonjea. 
E l Gobierno español, pues, responde do 
•las opiniones manifestadas en sus notas: 
esas son ideas las de un Gobierno temporal 
que habla sogun los tiempos y las circuns-
tancias, cuyos deberes son los quo le impo-
ne la realidad inmediata, y es tán princi-
palmente en mantener los intereses del pa ís 
cuyos destinos le han sido confiados; y esto, 
repito, lo ha hecho el Gobierno español en 
los términos independientes, expresos y cla-
ros que ol Sr. Labra ha aprobado tan ex-
plícitamente. 
Respecto á lo demás no ha hecho n i de-
bía hacer otra cosa sino respetar profunda-
mente las opiniones y las ideas de la Santa 
Sede, la cual do ninguna manera estaba 
obligada ni h t s t á á observar el ó r d e n de 
oonsiderAoranes que debe guardar el Go-
bierno »remporal de S. M . el Eey. 
X en cuanto á las amenazas de que habla 
6u señoría, ¿qué amenazas son esas? De se-
guro la susceptibilidad de la antigua b r a -
vura española no se ha conmovido n i podia 
conmoverse por las reservas que el Nuncio 
Apostólico hacia en su nota para en el ca-
so, según él improbable, do que el Gcbier-
uo español tratase por su parte de defender 
de algún modo á la Santa Sede. No; no se 
trataba de esas amenazas, suponiendo que 
las hubiera, quo no las habia, de esas ame-
nazas temidas. 
Yo no quiero ocultar en esta grave mate 
ría nada de lo que recuerdo en este instante 
y a t a ñ e á los intereses nacionales. Franca 
mentó, si alguna amenaza hubiera habido 
•do parto de la Santa Sede, ella es el poder 
de la t ierra do quien yo la hubiera soportado 
con m á s paciencia. (Aplausos.) ¿En quó hiere 
esto el orgullo do una nac ión como la eepa 
ñola? Otras amenazas de otra clase de po-
deres se r ían las que á mí me avogonza r í a 
Bonortar. 
Poro, on fia, ¿quó amenazas eran óatas? 
^Qaó podía haber d e t r á s de esto, suponien 
do que el Gobierno español hubiera tenido 
el intento do ofrecer á la Santa Sede, que 
ciertamente no t e n í a el p ropós i to que falsa-
mente lo hab í a atribuido? ¿Quó p o d í a hacer 
!a Santa Sede? Pues protestar. E l dere-
cho do cumplir esta amenaza de pro-
testa ¿podía d i spu tá r se lo á la Santa Sede 
la nación española? Pues ¿quó mónos p o d í a 
hacer la Santa Sede que decir: si el Gobier-
no español me ha ofendido, si mo ha queri-
do dirigir la ofensa quo suponen algunos 
periódicos, en ese caso yo t e n d r é que cum-
plir con mi deber? ¿Cuál p o d í a ser este 
deber? Pues ora protestar en una forma ó 
en otra. 
Y en el caso de que el Gobierno e spaño l 
hubiera ofendido á la Santa Sede, estaba en 
su derecho protestando, era lo m é n o e que 
podía hacer, y al hacerlo no hubiera hecho 
sino usar do un derecho estricto respetado 
m todo ol mundo y por todo el mundo. 
Poro aquí de la otra con t rad icc ión , de la 
otra gran contradicción quo ind iqué á n t e s 
al hablar de ciertas singularidades de la 
dialéctica del Sr. Labra tocante á la c r í t i -
ca do la cuestión de que estoy t ratando. 
¿Por qué ha aplaudido tan calurosamente 
on señoría el punto do par t ida del Sr. m i -
nistro de Estado en su nota, el punto de 
partida fundado en el derecho internacio-
nal positivo que hace que los poderes se 
respeten unos á otros, se consideren unos á 
otros, se t raten unos con otros sin entrar 
para nada, n i en bien n i en mal , en l a apro-
bación ó d e s a p r o b a c i ó n de su origen? ¿No 
ha aplaudido esto su señor ía? ¿No ha reco 
nocido altamente que este era el derecho 
internacional positivo vigente, el que r e ú n e 
la inmeasa m a y o r í a de los sufragios? 
Pues en tóneos , si esto es verdad, ¿cóm 
quer ía ol Sr. Lab ra que gratui tamente en 
trara el Gobierno español á discutir lo que 
no estaba obligado á discutir , lo quo no 
podía discutir según el derecho internacio 
nal positivo interpretado por el Sr. Labra? 
¿Cómo ha de ser esto y no ser á un tiempo 
miamof 
Por no dar á entender, s e g ú n su señor ía ; 
por evitar el Gobierno ni peligro do dar á 
entender que profesa estas ó las otras opi-
nioneB; ¿había do incur r i r en el error de 
quebrantar ese derecho internacional posi-
tivo que con tanta elocuencia ha explicado 
el Sr. Labra esta tarde? No; ol Gobierno 
español lo que dice (y ya ve su s e ñ o r í a que 
áun cuando guardo los debidos respetos 
quo mi posición me impono, no ando con 
reservas excesivas), lo que el Gobierno es-
pañol dice es que la formación del reino de 
Italia, la Constitución del reino de I t a l i a , 
las relaciones del reino de I t a l i a con el 
Pontificado actualmente, son hechos de la 
historia do Italia, que tocan á I t a l i a , á su 
historia; y no tocan á la historia de la na-
ción española; eso es lo único que dice. 
Yo me he encontrado a l l legar la restau-
ración con un hecho. De ese hecho ha na-
cido en Europa un gran poder, con el cual 
los intereses de la nación e s p a ñ a l a la acon-
sfljan mantener firme amistad, y la man-
tendré por todos los medios que e s t é n á m i 
aicancei Pero ese hecho lo ha creado la his-
toria del reino de I ta l i a y el Gobierno es-
pañol nada tiene que ver con la his tor ia de 
Italia, ni con su éxi to , n i con sus responsa-
bilidades. ¿Queréis vosotros personalmente 
tenor algo que ver con esa historia? Sea en 
buen hora; yo no me creo en obl igac ión se-
mf-janto. 
Pero ¿por quó confundir las historias? 
¿Qaó necesidad hay de esto? ¿Quién pide, 
quién pretende esto en parte alguna? 
No; nosotros estamos resueltos, y lo he-
mos declarado altamente, á ser amigos sin-
coros del reino de Italia; nosotros estamos 
resueltos á cultivar constantemente la amis-
tad del reino de I tal ia porque consideramos 
que esa amistad, de que tenemos grandes 
pruebas y pruebas diarias de parte de aquel 
Gobierno, constituyo para nosotros u n inte-
rés nacional. ¿Se puede ser m á s expl íc i to 
en I» materia? 
Por eso ¿hemos do pedir para la nac ión 
e s p a ñ o l a n i la gloria, n i las responsabilida-
des, n i el mér i t o n i el d e m é r i t o de la histo-
r i a de otras nacionet? P í d a l a en todo caf o 
quien quiera; tampoco me opongo á este 
derecho ind iv idua l de cada uno; en cuanto 
á mí tomo las cosas como son, que es lo que 
m i deber me impone: tomo un gran reino 
amigo como amigo, cult ivo con él relaciones 
amistosas porque os in t e ré s de m i p a í s que 
las cul t ive; pero en lo d e m á s no he tenido 
nada que ver n i quiero tampoco tener. ¿Qué 
motivos hay para ello? 
Y al llegar á este punto me encuentro 
con una cosa que ha llamado muy v ivamen-
te la a t enc ión del Sr. L a b r a y que lien© en 
real idad mucha m é n o s importancia que 
otras do FU discureo. E l Gobierno i ta l iano 
e m p r e n d i ó las negociaciones á que dieron 
mot ivo las palabras falsamente at r ibuidas 
al señor minis t ro de Fomento, no por me-
dio de notas d i p l o m á t i c a s , que bien pudo 
hacerlo, sino por medio de indicaciones ver-
bales, por medio de conversaciones 6 de i n -
dicaciones verbales. 
Hasta que hubo habido bastante n ú m e r o 
de estas conversaciones para l legar á nn 
completo acuerdo no sólo en el fondo que 
en eso le hubo siempre, sino en las pala-
bras, no so t r a t ó do escribir documento que 
consignara el resultado definit ivo; pero na-
turalmente hubo conversaciones que el d ig -
no Sr. B a r ó n Blanc, minis t ro de I t a l i a en 
esta có r t e , t r a s m i t í a á su Gobierno y que el 
s eño r min i s t ro de Estado t r a s m i t í a desde 
la Granja al Consejo de Minis t ros que es-
taba reunido en M a d r i d . A t í t u lo meramen-
te de re lac ión h i s tó r i ca c r eyó ol Gobierno 
i tal iano que d e b í a dar alguna not icia de las 
conversaciones para que se supiera desde 
quó fecha se h a b í a empezado á t ra tar , y 
quo no h a b í a mediado tanto t iempo como 
s e ñ a l a b a n las fechas de las nota?; y pub l icó 
u n extracto de esas conversaciones, extrac-
to que el Gobierno español, hubiera podido 
publicarlo t a m b i é n , si lo hubiera c re ído ne-
coeario ó conveniente. 
Pero ¿quó valor t e n í a eso extracto de 
conversaciones previaa, hecho para servir 
de i n t r o d u c c i ó n á los dos documentos que 
se han publicado? ¿ E r a n esas notas de las 
convorsacionea que h a b í a n tenido lugar, 
testimonio completo de lo que se h a b í a t r a -
tado? 
Pues en tóneos ¿por q u ó ol señor minis t ro 
de I t a l i a se dir igió por medio de nota al se 
ñ o r ministro de Estado dic iéndole : d e s p u é s 
do nuestras conversaciones ha llegado el 
caso de que consignemos de una manera 
a u t é n t i c a y definitiva el resultado de ellas; 
haga usted el favor do consignarlo? Verda-
deramente hubiera sido bien ooiosa l a p r e -
tens ión si hubiera estado consignado esto 
en alguna parte; verdaderamente que la 
nota del s e ñ a r minis tro de I t a l i a no se ex 
p i l ca r ía de n i n g ú n modo. 
Las conversaciones qoe hemos tenido, 
dice esa nota, han llegado á punto que ya 
es bien para que consten á todo e l mundo 
las excelontes relaciones que hay entre los 
dos pa í ses , y la cordial idad con que so ha 
seguido esta conversac ión , que se t rascr i -
ban á a l g ú n documento, y ruego á usted 
que les d é forma en ose documento a u t é n t i -
co y defini t ivo. 
Así se hizo, y digo y repi to que esto no 
t e n d r í a sentido n i exp l i cac ión de n inguna 
clase si el extracto de las conversaciones 
quo se pub l i có en el D i a r i o Oficial de I t a l i a 
hubiera tenido el valor quo el Sr. L a b r a le 
atr ibuyo. Por otra parte, un ex t rac to de 
esta especia que se refiero á conversado 
nes verbales, si bien sirve para formar J u i -
cio, no tiene el valor que le d á ol Sr. L a 
bra, sino diametra l mente el contrario; es 
decir, que los documentos definitivos que 
surgen de las conversaciones p r é v i a s son 
la i n t e r p r e t a c i ó n a u t é n t i c a do esas conver 
sacionea, y no las conversaciones p r é v i a s l a 
i n t e r p r e t a c i ó n de los documentos. Esto es 
claro como la luz del dia. Se habla, se dis 
cute, se llega á un acuerdo en los documen 
tos definitivos, y hay algunas diferencias 
en la r e l ac ión de las conversaciones ante 
riores, estas diferencias se borran, se des-
hacen, se destruyen en los documentos de-
finitivos. ¿ H a y algo que oponer s é r i a m e n t e 
á esto? N i hay tampoco n i puede haber en 
estas conversaciones aquel rigorismo 
exact i tud de frase quo hay, por ejemplo, 
en notas quo se cambian y cuyo sentido 
generalmente so conoce do antemano, por-
que en todo g é n e r o de notas convenidas 
generalmente, y es na tura l , se conocen re 
c í p r o c a m e n t e los t é r m i n o s de cada una. Así 
es que todo lo que el Nuncio Apos tó l i co se-
ñ a l ó de grave, y lo seña ló t a m b i é n l a opi -
n ión púb l i ca en l a re lac ión oficial publicada 
por el D i a r i o de Boma, fué la frase aquella 
de que nadie discute en E s p a ñ a el Poder 
temporal . 
Esta frase que h a b í a pasado sin duda a l 
f rancés y del f rancés al i tal iano, ¿podía ser 
l a frase exacta, rigorosa en el sentido en 
que la u só el minis tro español? ¿Hay quien 
crea que el señor ministro de Estado dijo a l 
b a r ó n Blanc, sin que el señor b a r ó n Blanc 
lanzara una carcajada, que en E s p a ñ a na 
dio, n i siquiera E l Siglo F u t u r o , discute el 
Poder temporal del Papa? Pues si el señor 
ministro de Estado hubiera dicho esto, ¿lo 
hubiera publicado el señor b a r ó n Blanc? 
No. Una cosa es decir que la nac ión espa 
ñola , considerada como nac ión , que en re 
súmen , el Gobierno español , bajo uno 
otro Ministerio, bajo uno ú otro part ido, on 
estos momentos no t e n í a puesta sobre el 
tapeto la cues t ión del Poder temporal, no 
trataban la cues t ión del Podor temporal 
una cosa eo decir, y é s t e era y no p o d í a ser 
otro el sentido do la frase del ministro de 
Estado quo n i los fusionistas, n i nosotros, 
n i los radicales, n i n i n g ú n Gobierno discuta 
el poder temporal , y otra muy diferente 
afirmar que n i n g ú n ciudadano español n i 
n i n g ú n par t icular lo defiende. Esto, seño 
res diputados, de buena fe ¿lo pod ía decir 
el señor minis tro do Estado? ¿Lo p o d í a oir 
el señor b a r ó n Blanc, y lo p o d í a t r asmi t i r 
en su gran discusión? No; todo eso se en 
t e n d i ó al l í perfectamente. 
Pero, en fin, la frase fué á los pe r iód icos 
se p r e t e n d i ó sacar mucho part ido de ella 
dando al parecer un gran valor de travesura 
ó de maquiavelismo á que el señor ministro 
de Estado actual negara que hubiera m u 
chos españo les , como los hay, que siguen 
defendiendo en sus per iódicos , en sus predi 
caciones, en l ibros y on la forma quo t ienen 
por conveniente, ol Poder temporal del 
Papa. Naturalmente, como la cues t ión era 
t an delicada bajo el punto do vista propio 
do la Santa Sede, la Santa Sede creyó con 
r a z ó n que d e b í a l lamar l a a t enc ión del Go 
bierno e spaño l acerca de estas palabras 
He dicho con r a z ó n deliberante, porque 
yo creo que no le faltaba para ello. Pero en 
todo caso, con r a z ó n 6 sin ella, usando de 
u n derecho indisputable, pues que con mo 
t ivo ó sin él se interpretaban de una manera 
tan absurda algunas palabras, p e d í a que se 
explicara de u n modo oficial su verdadero 
sentido. ¿Qué otra re lac ión hay entre la 
frase del diario de*Koma indudablemente 
inspirada por el deseo de decir l a verdad 
la nota pasada por el Gobierno a l Nuncio 
de Su Santidad? Ninguna absolutamente 
si suprime esta frase notoriamente ma l i n 
terpretada, ya no hay nada en que no e s t én 
completamente de acuerdo los dos Gobier 
nos. 
E n definitiva, y para concluir, señores , 
inú t i l es que pretendamos otra cosa; inú t i l 
es que lo neguemos unos ú otros. A q u í , en 
cuanto á la cues t ión internacional, no hay 
verdaderas diferencias; el Gobierno actual 
s e g ú n ha declarado expresamente el Nuncio 
Apostó l ico , no ha entendido obrar de o t ra 
suerte n i en otro sentido que los Gobiernos 
quo le han precedido d e s p u é s de la restau-
rac ión ; n i el Gobierno sostiene ot ra cosa, n i 
ha pretendido otra cosa, y á n t e s bien, ha 
declarado expresamente que su po l í t i ca res 
pecto á este par t icu lar es l a po l í t i ca de l a 
r e s t a u r a c i ó n entera con todos sus Gobier 
nos, y eso consta del modo m á s exp l íc i to en 
l a nota del Gobierno a l Nuncio Apos tó l i co 
Nó, no es eso lo que realmente nos divide 
a q u í (y bueno s e r á que lo tengan presente 
los extranjeros que hayan de juzgar los pre-
sentes debates aunque t a l vez no es necesa-
r io) ; en la cues t ión exterior a q u í no hay 
n inguna verdadera diferencia, lo que se 
oculta bajo esta cues t ión , l a verdadera y 
p r o f u n d í s i m a divergencia quo nos separa 
pertenece exclusivamente á l a po l í t i ca i n -
ter ior . 
L o que a q u í hay es que el Sr. L a b r a no 
le da al catolicismo, no le da a l Pontificado, 
no le da á las buenas relaciones de l a I g l e -
sia con la n a c i ó n e s p a ñ o l a l a g r a n d í s i m a 
impor tancia que le da el Gobierno que en 
estos instantes ocupa este banco; lo que hay 
es que su s e ñ o r í a y otros s in duda como 
su señor í a arrancan de otro concepto d i s t in -
to de aquel que el Gobierno tiene y profesa 
respecto de l a importancia é influencia del 
pr incipio religioso en general, y en especial 
del pr inc ip io ca tó l ico , sobre la sociedad 
c o n t e m p o r á n e a ; lo que hay es, que sus se-
ñ o r í a s c r é e n que puede tratarse con indife-
rencia, con poco respeto, con desden y con 
susceptibilidad, lo que nosotros c r e é m o s que 
cada dia m á s , por las circunstancias de los 
tiempos, merece p ro fund í s imo y constante 
respeto; lo que hay ea que diferimos comple-
tamente en el concepto religioso, en el con-
cepto filosófico, en el concepto social, en 
todos los conceptos que puedan informar 
una pol í t ica . P l a n t é e s e , pues, l a c u e s t i ó n 
en este terreno de po l í t i ca inter ior , y a l l í 
os s egu i r émos y d i s c u t i r é m o s cuanto que-
rá is ; y la d iscus ión en este terreno será m á s 
eficaz, m á s ú t i l p o n u e s e r á m á s sincera, 
y a d e m á s , será ménog peligros» para los 
intereses públ icos y m á s pa t r i ó t i ca . Otra 
Cosa nó logra ré i s con vuestras indicaciones, 
o l a logra ré i s , porque uno y otro Gobierno 
e s t á n firmemente dispuestos á mantener á 
toda oofita su r ec íp roca amistad. No ten 
d ré i s , pues, éx i to , porque precisamente no 
p o d é i s tenerle, pero si le tuvierais, ¡vallen 
te éx i to seria el granjear á E s p a ñ a l a ene 
mistad de una nac ión poderosa! ¡val iente 
é x i t o se r í a in te r rumpir las relaciones de la 
pa t r ia con todos loa grandes poderes de la 
t ierra! (Aprobac ión . ) 
C R O N I C A G E N E R A L 
A causa del fuerte viento que re inó en la 
m a ñ a n a de ayer, los viveros del Sr. Gandon 
rompieron sus amarras, yéndose a l garele 
hasta el muerto en que fondean los vapores 
correos franceses y causándose m ú t u a m e n -
te ave r í a s de poca cons iderac ión . Asimismo 
un bote causó ligeros desperfectos á la barca 
mercante nacional F lo ra , surta en b a h í a . 
No ha habido, por fortuna, que lamentar 
desgracias personales. 
— E l vapor inglés Amthys t , que salió de 
Sagua el s á b a d o ú l t imo á las 3 i do la tarde, 
l legó á Filadelfia, hoy j u ó v e s a l amanecer, 
con sólo 4 dias y medio de n a v e g a c i ó n . Así 
nos lo comunican sus consignatarios en esta 
plaza, los Sres. Deulofeu, hijo y C11 
Con motivo de la noticia que han pu-
blicado algunos per iód icos de provincias y 
de que se ha hecho cargo É l Trunco de 
hoy, respecto de la p r ó x i m a desapar ic ión de 
la Escuela de Agr icu l tu ra , podemos asegu-
rar, debidamente autorizados, que nunca 
ha estado m á s asegurada la v ida de ese ú t i l 
importante plantel de e n s e ñ a n z a ag ronó-
mica, siendo, por consiguiente, inexacto el 
expresado rumor. P l á c e n o s consignarlo así , 
desvaneciendo temores infundados. 
En la tarde de ayer salió de este puer • 
to el vapor americano Éiutchinson, con d i -
rección á Nueva Orleans y escalas. 
—Nuestro apreciable colega E l B a y a m é s , 
que d i r ig ía el Sr. D . L S. Lobaton, ha de-
jado de publicarse, á canea de no contar, 
según dice, para su sostenimiento, m á s que 
con unos cuarenta suscritoree de pago. L o 
sentimos. 
Ha fallecido en Santiago de Cuba el 
Sr. D . Alfredo Colás y J ó s t i z , hijo del señor 
presidente de aquella D i p u t a c i ó n provin-
cial, D . Manuel fíoláa y Fernandez de Gran 
da 
Ha vuelto á encargarse del Juzgado de 
primera instancia de Cienfuegos, el Sr. don 
Amador Rodiiguez, propietario del mismo, 
por haber terminado la licencia de que es 
taba disfrutando. 
Ha sido nombra-io Alcalde municipal 
de Cervantes, en la provincia de Matanzas, 
D . J o s é Casariego y Casanova. 
Según part icipa el Gobierno C i v i l de 
la provincia do Santa Clara a l General de 
a Isla, el m á r t e s ú l t imo , hizo explos ión la 
paila de vapor del ingenio Bccurso, cau-
sando quemaduras graves á dos individuos 
blancos y nn as iá t ico . 
Ü n loco quo á ruego de su famil ia salió 
del hospital c iv i l de Santa,Clara, h i r ió de 
gravedad en lá nóche del l únes p róx imo 
pasado á ün n iño y una n iña , emprendien-
do inmediatamente la fuga. E n la m a ñ a n a 
siguiente fué detenido por la Pol ic ía . 
Se ha concedido el pase á la escala de 
reserva al teniente de navio D . Enrique 
Frexe y Ferran, nombrado ayudante de 
marina de G n a n t á n a m o . 
— L a cantidad do $78,636 destina hoy la 
Hacienda para el Gobierno General, In ten 
dencia, C o n t a d n r í a , Teso re r í a , T r ibuna l de 
Cuentas, Junta de la Deuda y Sección de 
cuentas. 
Escriben de A l s á s u a que e sced í a de 
35,000 metros cúbicos la nieve aglomerada 
en las trincheras de l a v ía férrea que exis 
ten desde Salvatierra á Olazagú t i a . A fuer-
za do t rabajar dia y nooho gran n ú m e r o de 
obreros del pa í s , reunidos á toque de cam-
pana en grandes agrupaciones, te ha podi 
do abr i r el t a lud preciso para que pasen los 
trenes, t an preciso que ee ha prevenido á 
los viajeros que no asomen la cabeza por la 
ventana, porque la de ja r í an sin duda entre 
la nieve. 
Se ha expedido oasaporte para la Pe-
n ínsu la a l alférez D . Pedro de la Con 
cepcion. 
Por la C a p i t a n í a General, se ha dis-
puesto que el méd ico primero del cuerpo 
de Sanidad M i l i t a r , D . JuanBenedi t Borao, 
preste sus servicios á la c o m p a ñ í a de I n v á -
lidos y fuerza que ocupa el Castillo del 
P r ínc ipe , y que el c ape l l án D . Domingo 
Garayoa Horcada, se encargue de los libros 
parroquiales de l a Academia M i l i t a r . 
Por la C a p i t a n í a General se ha expe-
dido una circular referente á la unificación 
de armamentos de Voluntarios y Bombe-
ros. 
—So ha anticipado ol regreso á la P e n í n -
sula, á los capitanes de I n f a n t e r í a D . Pas-
cual Aranda P é r e z y D . Francisco B r a -
ñ a s L ó p e z . 
—Se ha dispuesto quede sin efecto el re 
greso á la P e n í n s u l a del profesor veterina 
r io , D . Antonio M a r t i n Cazorla 
H a sido ascendido á comandante del 
batal len do Voluntarios de Pinar del Rio, 
D . Manuel Alea Sánchez . 
—Tin corresponsal de P a r í s escribe con 
fecha 24 de enero: 
"Anteayer se ha abierto en el museo de 
Louvre la exposición de objetos legados a l 
Estado por el rico coleccionador, b a r ó n Da-
vill iers. 
Entre la m u l t i t u d de joyas y a n t i g ü e d a -
des que llenan tres salas, se encuentran un 
ánfora y una rodela h i s p a n o - á r a b e s , que 
adqu i r ió el cé l eb re b a r ó n , de un labrador 
de la huerta de Valencia. 
E l ánfora no ofrece m á s par t icular idad 
que los siglos que cuenta de fabr icac ión . 
L o que encierra gran valor es l a rodela 
de hierro repujada con notables trabajos 
arabescos de u n m é r i t o a r t í s t i co inestima 
ble. 
C u é n t a s e de la t a l rodela, quo para venir 
á manos del b a r ó n Davil l lers , tuvo quo pa 
sar por un sitio on regla. U n valenciano 
amigo del coleccionador f rancés le avisó 
que cerca de la ermita del A v e - M a r í a , en 
las afueras de Valencia, y a c í a n ricos teso 
ros inapreciables. 
E l ba rón fué á Valencia, e n c o n t r ó los te 
sores y entre ellos la rodela. Hizo propo&i 
clones h a l a g ü e ñ a s á su propietario y és te 
las r e h u s ó , m á s por ignorancia que por no 
bleza. 
M r . Davi l l lers o rgan izó en derredor de la 
barraca un sitio do esp ías y consejeros; fué 
á P a r í s y volvió varias veces, p a s á n d o s e 
algunos años on estas idas y venidas, hasta 
que se dec id ió á conquistar un aliado, el 
cura de la parroquia ó santuario del Ave 
M a r í a . 
P a s ó un año , dos, tres, y cuando mónos 
lo esperaba el tenaz b a r ó n , se e n c o n t r ó con 
un despacho de Valencia en que se le dec í a 
en sustancia: "Labrador gravemente en 
fermo, confesado de culpas y pecados con-
siente en ceder la rodela." Esta era, en 
efecto, una de las ú l t i m a s voluntades del 
buen campesino valenciano, que proporcio 
naron al b a r ó n Davi l l le rs el dia m á s feliz 
de su vida . 
Los curiosos pueden ver esta r ica colee 
clon, avaluada en dos millones de francos 
y que va á ser repart ida entre los museos 
del Louvre y de Sevres." 
— A d m i n i s t r a c i ó n Pr inc ipa l de H a d e n 
da P ú b l i c a de la provincia de la Habana 
Recaudac ión de contribuciones. 
Oro. B ü l e t e s 
R E A L SÓCIED^D ECONÓMICA.—Se nos 
remite lo sigaieiLte: 
"De ó rden del Tmo. Sr. Director, cito á 
los señores socios de la misma para qne se 
e i rván concuni r á la j u n t a general que ha 
do celebrarse el v i é rnes Í0 del actual, á las 
7 d é l a noche, en el edificio de la Real So-
ciedad. 
Habana, 19 de febrero de 1885 — E l Se-
cretario general, D r . Bo/ael Cowley." 
TEATRO DE TOERECH LAS—Fondones 
de tanda que se anuncian para m a ñ a n a , 
v i é t e e s : 
A las ocho.—Estreno de E l P a ñ u e l o de 
M a n i l a Baile. 
A las nueve.—Jugar con trampa. Baile. 
A las d iez .—El A m o r y él almuerso. 
Baile. 
VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , vier-
nes, en las a l ca ld í a s sigmentes: E n l a de 
San Felipe, de 1 á 2, por el D r . Palma. E n 
la de Vives, de 1 á 2, por el D r . Reol, E n 
la de la Punta, de 1 á 2, por el L d o . Hoyos. 
E n la de San Francisco, de 12 á l , por el 
Ldo . M . Sánchez . En l a de Santa Teresa, 
de 2 á 3, por el Ldo . Cowley. 
TEATRO DE CERVANTES —Programa de 
las funciones dispuestas para la noche de 
m a ñ a n a , v i é rnes : 
A las o c h o . — ¡ A g u a y cuernos! Bai le . 
A las nuQVQ.—Galamidades. Baile. 
A las d i e z . — ¡ P a r a Cervantes! Baile. 
E l beneficio del Sr. Robl l lot se e fec tua rá 
el s á b a d o p róx imo . 
PUBLICACIONES.— Hemos recibido los 
Anales de la Academia de Ciencias, E l A r -
tesano y la Revista de Ferrocarri les. 
F A L T A DE AGUAS —Lamentan la falta 
del precioso l íquido los que acostumbran á 
surtirse de ella en la pi la que existe en la 
plazuela de J e s ú s M a r í a . Damos traslado de 
la queja á nuestro Exmo. Ayuntamiento. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Los nuevos ar-
tistas que trabajan en dicho local, obtienen 
del púb l i co cada noche nutridos y frecuen-
tes aplausos. Dis t ínguenee entre ellos la fa-
mi l ia Thu eets y la ecuestre 3 í i s s Mol l ie 
B r c w n . En el programa de la función de 
m a ñ a n a , v ié rnes , figuran los nombres de las 
mismas 
ANIVERSARIO —La sociedad de socorros 
m ú t u o s del gremio de cocineros y reposte 
ros de esta ciudad, ha acordado celebrar el 
segundo aniversario de su fundación con 
una velada l i terar ia y b dle, quo debe efec-
uarse el 25 del corriente; en la casa que 
ocupa dicha sociedad, calle del Aguacate 
n ú m e r o 8». Para concurrir á esa fiesta he-
mos recibido una atenta invi tac ión , que 
agradecemos de todas veras. 
Los AMIGOS—La obra del cé l eb re E d -
mundo de Ámicis que así ee t i t u l a , t radu-
cida del i taliano por Gint r de loa Rios, aca-
ba de publicarse on Madr id , esmeradamen-
te impresa, y do ella ee han recibido algu 
nos ejempiarea en la l ibrer ía de D. Miguel 
de V i l l a , calle del Obispo n ú m e r o 60. Re 
comendamos su adquisicioU. 
MATINÉE FAMILIAR.—Agradecemos al 
Sr D . Feiipo X'quó.- la inv i t ac ión con que 
noa ha favorecido para concurrir á una ma 
tinée f a m i l i a r que ha do efectuarse en su 
morada el 22 del corriente, con mot ivo de 
celebrarse el natalicio do una hija suya. En 
el programa de la fiesta hay lectura de poe 
sías, piezas ejecutadas en el piano y baile 
á los acordes de la orquesta francesa que 
dir ige D . A n d r é s Mar ín . 
COPIAMOS.—Hay en L ó n d r e s dos famo 
sos espiritistas que se acusan uno á otro ser 
su contrario un embaucador. De allí se ha 
promovido un proceso por M r . Stuart Cura-
berland, contra el m é d i u m Eghington que 
ha dado lugar á uo curioso Incidente. 
El campeón del espiritismo, Sr. Damian i , 
ofrece á Mr. Labouchere, el diputado rovo 
uc iona i ló , apostar con él m i l l ibras ester-
linas on provecho de una obra de car idad 
eu las condiciones siguientes: 
' P r a b a r ó , dice textualmente el Sr. Da 
miani, que los que llamamos muertos se a 
parecen entro nosotros hnjo una carne tem 
poral revestida de esp lénd idas vestiduras, 
que nos estrechan la mano, y que a-
d o m á s se colocan delante de u n objetivo y 
dejan sacar su f o t o g r a f í i . " 
Se asegura que la apuesta se rá recogida, 
si no por Mr . Labouchere, al mónos por al 
gunos de los numerosos deognóst icos que 
lo mi ran como'su orácu lo . 
¡ C u á n t a aberacion! 
D E L CENTRO CATALÁN.—Satisfecho y 
orgulloso puede estar el Centro C a t a l á n , 
por haber conseguido de todos los que han 
asistido á los bailes de m á s c a r a s que da en 
el teatro Circo de J a n é , los m á s sinceros elo 
gios, tanto por la or iginal idad como por el 
buen gusto en el decorado del salen. 
A n i m a d í s i m o estuvo hasta las tres de la 
madrugada el baile del m á r t e s ú l t imo , y 
mucho m á s lo promete ser ol del p r ó x i m o 
domingo de P i ñ a t a , atendidos los prepara 
t i vos qije la Sección de Recreo y Adorno 
proyecta dar á esa fiesta. 
E l programa quo ha dejado en nuestras 
manos y publicamos en el lugar correspon-
diente, l l eva rá sin duda gran concurrencia 
al teatro del Circo J a n é , convertido ya en 
una especie de palacio encantado. 
BUFOS HABANEROS.—Leémos en nn pe 
r iódico de Santiago de Cuba:, 
" L a C o m p a ñ í a de Bufos Habaneros que 
dirige D . J o a q u í n R o b r e ñ o , e s t á trabajando 
con éx i to regular en Port-au-Prince, H a i t í 
Varias guarachas que han sido cantadas en 
f rancés , han valido á l a troupe de guara 
cheros una gran ovac ión ." 
VELOCIDAD DE LOS TRENES.—Se ha en-
sayado en Alemania un aparato destinado 
á medir la velocidad de los trenes, aplica' 
ble á su paso por puentes y sitios que con 
venga vigi lar para la debida seguridad á 
fin do que marchen con l a velocidad p ru 
dente. 
Consiste el procedimiento en situar á los 
extremos del paraje, objeto de l a observa 
don , dos pedales, que oprimidos a l pasar 
las ruedas del t ren, establecen el contacto 
en un circuito electro m a g n é t i c o , que a c t ú a 
sobre dos punteros que m a r c a ü trazos igua-
le!.- y paralelos sobre u n ci l indro cubierto 
de papel y movido por un aparato de relo-
j e r í a 
Como la velocidad de ro t ac ión de este c i 
l indre es conocida y quedan en él s e ñ a l a d o s 
los trazos do entrada y salida del t ren del 
trayecto objeto de la observac ión , se deter-
mina fác i lmente la velocidad con que lo 
r eco r r ió . 
POLICÍA.—Un vecino de la calle de Pan 
la, fue reducido á pr i s ión por ser acusado 
por un individuo blanco, como autor do las 
lesiones que dico lo causó en el pecho. 
—Por cobro de una c ü e n t a , tuvieron una 
reyerta tres individuos blancos, vecinos del 
s é t imo dis t r i to , saliendo heridos los comba-
tientes. 
— E n una casa >?on sancta de la calle del 
Monserrate, le robaron cierta cant idad de 
dinero á un indiv iduo blanco, siendo redu 
cidas á pr i s ión dos inquil inas de aquella 
por aparecer como presuntas autoras del 
robo. 
BUCHÜ-PAIBA.—Cura rápida ^ completa de tod a i 
las enfermedades que molestan los riflones, la vejiga y 
la orina.—Unico Agente para la Isla de Cuba, D . José 
Sarrá . 2 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$97.455 96 1.208 29 
Por corriente 1.592 86 
Idem atrasos 147 70 
DIA 20 DE F E B R E R O . 
Ayuno con abstinencia de rarne.—La Corona do Es-
pinas de Nuestro Sefior Jesucristo; San León y San 
Élenterio, obispos, y San Sadot, obispo y m4rlir. 
Los cristisnos que residían en Persia, después de la 
muerte del grande Constantino, fueron crnelmente per-
seguidos y martirizados eo su mayor part«. Entre es-
tos celotos defensores del Santo nombre de Jesucristo, 
se eocontró (1 virtuoso obispo Sadot. J» )gunos escrito-
res suponen y aun afirman, que Sadot fué prelado de 
Babilonia; paro es más fundada la opinión de Bolando, 
el que asegura que no fué obispo de Babilonia, sino de 
un» de las ciudades que pért«oeoie¡on á, una región de 
su dependencia. De todos modos es lo cierto, según 
consta de las acta» de nuestro Santo, que hallándose en 
Persia á la sazón de la muerte de Constantino, fué do-
mandado por órden del rey Sapor para que adorase al 
sol y renegar de su doctrina. Apénas oyó el santo obis-
ía exigencia del rey de Perela, contestó con el más 
i'ervoroBü acento de convicción, (que profesaba afortu-
nadamente la única religión verdadera, esto es, la de 
Jesucristo, y en ella quería v iv i r y morir.) A esta con-
testación, siguióse el inaudito tormento de magullarle, 
concluyendo por degollarle del modo más inhumano que 
idearse puede, con lo que se hi zo acreedor á la corona 
Inmortal de los márt i res . 
FIESTAS E L SÁBADO. 
Misas Solemnes.—En el Santo Cristo la del Sacramento, 
de 7 á 8: en la Catedral, la de Tercia, á las 8i , y en las d»-
raAs ieflesiss, la» de costumbre. 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E . 
E l domingo 22, cuarto del mes mes actual, tendrán l u -
jar en esta Iglesia los cultos que los asociados al "Apos-
tolado de la Oración" dedican al Sagrado Corazón de 
J e sús en la forma y órden acostumbrados —El Presi-
dente de la Congregación. 2280 3 20 
ORDEN DE L A P L A Z A D E L 19 DE FEBRERO 
DE 1885. 
Servicio para el 20. 
Jefe de dia.—El Comatldante del 5? BataUon de Vo-
luntarios, U. Ramón Herrefa. 
Visita de Hospital.—Bon. de Ingenieros. 
Oapitania general y Parada.-59 BataUon de Volun-
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Eióroito. 
Batería de la Reina y Retreta en el Parque Central. 
—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .—El 3 
de la Plaza. D. Manuel Fernandez. 
Imaginaria en Idem.—El 3? de la misma, D . Francisco 
Sobrede. 
El Coronel Sargento Mayor, Jtecaño. 
C R O N I C A R E L I G I O S A . SA10RES. 
M é d i c o y C i r u j a n o . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Suarez núm 7. 
Consultas y operaciones de 11 á 1, excepto los domingos. 
2156' 26-17 F 
D R . M A N U E L G . L A V I N . 
INTEKXO US I.OB HOtriTAUifi DK PAHI8. 
COB s al tas de doce á dos. Cuba número 113, esqupia 
á Jesús María. 1551 26-5: 
MATIAS F . MARQUEZ 
ABOGADO: 
Callo de Inquisidor núm. 4S. 453 91-13 E 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horasdeconsultas, de 11 á l . 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laringe y aifl-
lítioas. C n. 128 1 F 
Tiburcio Castañeda. 
Sustituto del Registro de l a Propiedad.— 
Secretario abogado consultor de la Compa-
ñ í a Hispano Amer i cana de Gas. 
C U B A 60. T E L É F O N O N9 19 . 
C n . 75 90-16 E 
DR. M. NUÑSZ ROSSIE. 
CONSULTAS DE 11 A 1. 
900 
T E J A D I L L O 18. 
26-21K 
ANDRÉS TRUJILLO T ARMAS. 
A B O G A D O . 
31. AMARGURA N9 
287 
D E 12 A 3. 
79-9 E 
E s n 
£5 M 
w8* 
g « £ g o s g s s g o oí 
f i *T: F f i P f : f 
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JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
DR. EN MEDICINA Y CIRUJIA. 
Consultas de 2 6 4 do la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. G n. 21 91-3E 
SANTOS VILLÜ., 
A b o g a d o 
COMPOSTELA 101- 1375 26-31B 
JORGE D I I Z A L B E R T I N I , 
Virtviítioa 86, esquina á Campanario. 
1231 32-29ÍI 
V A C U N A I N G L E S A . L E G Í T I M A . 
E L D R . J O V E R , 
DK LA TTNIVKKSIDAD DK LÓNDUK8. 
CATEUKATICO DK PATOLOGÍA MÉDICA.—DIRKCTOB DK LA 
QUINTA DK I.A •• ASOCIACIÓN DB DKPKNDIBNTKS." 
participa .1 sus amigos y á sus clientes que ha traslada-
do su Gabinete de Consultas á su casa. Amargura 74, 
en donde so ofrece do 12 á 3.—Teléfono n° 10. 
774 30-13E 
CALLE DE COMPOSTELA NÚMERO 103, 
KSTRK T E N I E N T B - B K Y Y B l C L A . 
C nsultas: de 7J á 8J do la mañana de 1 á 3 de la tarde. 
1287 26-30E 
DR. ADOLFO DE LANDETA, 
Consulta de 12 á 2 
Neptunon. 139. 119" 2a-28E 
Enseñanzas. 
S O L F E O Y P I A N O . 
UNA SEÑORITA DA CLASES A DOMICILIO. 
Precios módiooB. Trocadero n. 35. 
202 4-18 
Consulado 97. 
TJna insti tutriz se ofrece á los padres de familia para 
dar clases á domicilio 6 para salir fuera de la Habana, 
bien en un Ingenio 6 finca de campo. 2102 4-18 
UNA PROFESORA DE LONDRES CON C E R -tifleaciones da clase á domicilio y en casa (á precios 
módicos) de idiomas, música, literatura espafiolay bor-
dados, ensefia en pocos meses á hablar su idioma y co-
rrige con buen éxito la mala pronunciación adquirida. 
Dirigirse de 12 á 1 y de 7 á 9 Villegas 59. 
1953 . 8-12 
ACADEMIA ME11GA11 
V I L L E G A S N. I T , entre Obrapla y Lamparilla. 
Eeforma de letra.—Aritmética mercantil.—Tenedu-
ría do libros en general.—Idiomas.—Matemáticas, «k, «t. 
Pagos por mesadas, 6 de una vez por la enseñanza | 
completa, sin fijar tiempo.—Clases de dia 6 de noche. 
M. DE FUNES. 
1999 4-13 
UN INGENIERO SE O F R E C E A LOS COLE-gios v particulares para lecciones de aritmética, ál-
gebra, geometría descriptiva, física y química & y prepa-
i>í l ^ ^ ' l ^ J I ^ 6 íXfc ' n ^ Á . ^ 5) I rar para las carreras especiales y repaso de los alumnos, (íran «alie tt© rmata, A g ¿ l a y San José, La Matancera. 
C O M U N I C A D O S . 
CENTRO l A L L M 
Sociedad de Instrucción y Recreo. 
SECKETAKÍA. 
B A I L E DE PIÑATA.—En la noche del domingo 22 
del corriente se efectuará un gran bailo de disfraces, en 
el cual se sorteará una preciosa PIÑATA, á cuyo »fec-
to, y á la entrada en los salones, una comisión de la D i -
rectiva entregará á cada señora ó señorita la papeleta 
conteniendo el númeio correspondiente para el indicado 
sorteo. 
A los señores socios Jes sertKfá de billeto de entrada 
el recibo de la cuota social del itíeS de énero último, y se 
admitirán transeúntes eu la forma qne prosoribe el Ee-
glamento. 
Las máscaras serán reconocidas por una comisión 
nombrada al efecto, y se observarán rigurosamente to-
das las disposiciones diotadas para esta clase de bailes 
por el Gobierno Civi l de e^ta provincia. 
Habana febrero 18 de 1885 —El secretario, Delmiro 
Vieites. C. 206 P 3 20 
GA N G A P A R A L A S S E Ñ O R A S — S E H A C E N vestidos por el último figurín y ácapricho, desde $20 
hasta $4; se haoen toda clase de costuras y bordados, so 
adornan sombreros y se los cambia de color v forma. 
Prado 110. 2158 4 17 
E S K T X J B S T R O M O T E . 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t o » , como p a r a P O -
NERLOS AL ALCANCE D E TODOS, O F R E C E . 
moa de venta los s iguientes 
ARTICULOS» MÁQUINAS D E COSER CON TO. 
dos los modernos adelantos; 
MÁQUINAS D E R I Z A R i MÁQUINAS DB P L E . 
gar; p lanchas y m á q u i n a s de 
RIZAR COMBINADAS! PLANCHAS B R U Ñ I D O . 
ras; camas de h i e r r o y bronce; 
LÁMPARAS MECANICAS, ECONOMICAS Y 
a u t o m á t i c a s ; mes i tas p a r a j u -
GAR) MUSITAS DE CENTRO» MESAS PARA 
cortar; mecedores de alfombra; 
T I J E R A S DE ROGERS, Y R E V O L V E B S D E 
S m i t h & Wesson . 
ALVAREZ Y HINSE.-Obispo 123. 
C n . 940 156-2 St. 
A precios m ó d i c o s . 
Arreglado á la época se hacen vestidos por figurines 
y entallan, siendo muy especial en esto: J e s ú s María 
número 122. 2045 4-15 
PELUQUERA Y 
PEINADORA. 
Se hacen toda clace de peinados de baile y do época 
sin necesidad de pelucas; se peinan niños y niñas para 
toda clase de tragas. Aguila 109, entre Zanja y Barco-
lona, peluquería. Precios módicos 2041 4^14 
«I O N O V I A Y de baile á prec'os módicos, adorna sombreros de se-
ñora, también lava los do p^ja y de castor por sucios que 
estén. Hace vestidos de oían á $0 y de seaa á $12 y se 
as 88 entre Muralla 
4 17 
tablonu vuelos á 5 cts. la vara. V i l 
y Tenieiits Roy. 2142 
CANTINAS Y TABLEROS PARA E S T A B L E -cimiento ó familia, con aseo y esmoro, á precios muy 
módicos, cocina á la española, criolla y francesa. Agua-
cate 12, bajos: se alqufta igoalmonto una habitación on 
$15 bil'otes, con servicio 6 si), él 
PIANOS. 
Taller de composiciones de F. Bellot. Obrapla 02, entre 
Compostola 7 Aguacate. So garantizan todas lus com-




En la casa de óptica de M . G O N Z A L E Z , 
O B I S P O 9 % 
se ha recibido una gran partida do termómetros clínicos 
de dicho fabricante. 1931 8-12 
C. G . C H A M P A G N E , 
afinador de pianos. 
O'Keilly 72. marmolería de Sirgado y Habana 38. 
1709 8-8 
CIRCO-TMTRO J A I 
P E I N A D O R A 
Hace toda clase de peinados por flgarin y á capricho 
sumamente módico á domicilio 2 pesos; por meses dentro 
do la población 15 pesos btes. Calzada do Galiano 52. 
1658 10-6 
Tremes de Letrinas, 
E L MONTAÑES. • 
Oran tren de limpieza de letrinas, pozos v sumideros 
Dando la pasta desinfectante á 8 reales pipa y se des-
cuenta el 10 p g . Beoibe órdenes on Ion puntos siguien-
tes; Cuba y Amargura, bodega, Bcmnza 72, bodega, es-
quhio á Muralla; Habana y LUK, bodog», calíada de la 
Reina esquina a Hayo, cafó el Keoroo y Cuba y Tejadi -
lio, carbonería, dueño vive Zanja 119.—Anacleto Gon-
zález Bey. 2229 10 10 
Una señora j óven , peninsular, do oclio 
mefieu de parida, de buena y abundante le-
che, desea colocarse á media leche deb ién -
dose advertir que d a r á t an buenos reeulta-
Hos como r t i a .1 leche entera. D a r á n r azón 
fonda del Telégrafo , al lado del Teatro Ee-
teban, Gelabert 6, Matanzas. 
Co. 202 8-19 
SO L I C I T A COLOCACION UNA JOVEN P E N I N -sularpara criada de mano teniendo quien responda 
por su conducta. J e sús del Monten. 337. 
2232 4-19 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R CON BUENAS referencias desea encontrar una colocación en una 
casa particular para manejar niños ó servir á la mano: 
tiouo muchos años de práctica. Manrique 11 informarán. 
2243 4-19 
SE DESEA ACOMODAR UNA GENERAL LA-vnndera de señoras, tiene quien respondaporsu con-
ducta: callo de la Salud n. 141. 
2239 4-19 
UNA SEÑORA JOVEN NATURAL DE CANA-rias, con buena y abundante leche, desea colocari>e 
de criandera á le.cbo entera. San Pranoisco n. 14, esqui-
na á Keptuno, informarán. 
2238 4-19 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PARA manejadora ó criada de mano: informarán Aguila 
n. 116. 2230 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E cria-da de mano blanca, natural de Islas Canarias, activa 
y muy honrada, teniendo personas quo respondan de 
su conducta: calle de Corrales 129 darán razón. 
2234 4-19 
UNA SEÑORA DE SANTA CRUZ DE T E N E -rife desea encontrar una corta familia con una niña 
do pocos meses, ganando un corto sueldo: es inteligente 
en todo ol trabajo doméstico: tiene personas que res-
pondan por su conducta. Impondrán Sol 61. 
2215 4-18 
SE S O L I C I T A 
un ayudante de cocina: casa de salud Garolni. 
B A R B E R O . 
Se solicita un medio oficial. Hotel Europa, Plaza de 
San Pranoisco. 2210 4-18 
UNA J O V E N DE C O L O R D E C U A T R O MEHES de parida, desea colocarse de criandera. Impondrán 
2214 4 18 San Miguel n. 80. 
SE N E C E S I T A 
un buen operario do relojoría: sino tiene esta cualidad 
es inútil se presoate. Bernaza 15. 
2217 4-18 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E 11 A 14 años do edad, para que esté al cuidado do unas niñus: 
se la vest irá y calzara y euseüará ó bien se lo dará un 
corto sueldo: no saldrá á la calle para ningún recado y 
se le mirará cómodo la familia. Darán razón Cuba n. 2, 
cafó. 2212 4-18 
U N l ' E N I N S U L A R D E I N T A C H A B L E CON-ducta so ofrece para auxiliar de un colegio ó depen-
diente do casa de contratación ó cosa análoga. Infor-
marán J e s ú s María 17, bajos. 2205 4-18 
DEHEA COLOCARSE U N MORENO B U E N CO cinero do inmejorable conducta. Villegas esquina & 
Toniente-Rsy, bodega darán razón á todas horas del 
4-18 
DE - E A COLOCAKl-tE UNA J O V E N D E C O L O R en casa do moralidad: os excelente modista: sabe 
cortar y entallar y tiene las mejores referencias: en la 
misma so coloca también uit excelente cocinero quo en-
tiende de duloovia como también de criado do mano y 
con personas que respondan por él: informarán Manr i -
quo 05. ' 2101 4 18 
UNA C R I A D A P A R A TODOS LOS Q U E H A C E -res de la o»sa y pasar los sábados la esponja á una 
salado mármol; qu* entienda do lavar y planchar repita 
do nlBos, todo con perfección. Paula 18. 
2182 4-18 
UNA SEÑORA DE M E D I A N A E D A D SOLICITA colocarse on una casa dooonto para los quehaceres 
do una corta familia ó para aoompafiar á una señora, 
cuidarla y lavarle su ropa: puede presentar buenas re-
ferencias. Impondrán calle de Cienfuegos n. 22. 
2200 4-18 
SK DESEA COLOCAR UN C R I A D O D E M A N O y cocinero, entiende de los dos oficios y tiene perso-
nas que respondan de su conducta: calle do Cuba n . 44. 
«anntnn .. T .. i • i , I , M . . 2203 esqui a á ejadillo. 4-18 
UNA J O V E N I l L A N C A Y D E M O R A L I D A D , con personas quo abonen dd su conducta, desea en-
contrar una colocación para orlada de mano do una se-
ñora ó familia corta, prefiriendo soa en la Habana: on la 
misma se desea encontrar un muchacho de 12 á 14 años 
para criado de mano. Cuba número 112. 
2188 4-18 
UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A , V I U D A , D E S E A colocarse para manejar uno ó dos nlQos y hablarles 
su idioma, sabe coser tí mano y á máquina, tiene quien 
responda do su moralidad y conducta: impondrán de 
once do la mañana á cuatro do la tardo. Maloja n. 107. 
2187 4-18 
| TN ASIATICO, GENERAL COCINERO, DESEA 
U colocarso on casa particular ó establecimionto: res-ponden por su conducta. Luz 30. 
2181 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA M O R E N A B U E N A cocinera en casa doconto, es asoada y do moralidad, 
tiene personas quo respondan do su conducta: calle dol 
Aguacate número 10 informarán. 
2170 4-18 
QUE E L CENTRO C A T A L A N 
D A B Á E L DOMINGO 23 D E L CDEBIENTE MES 
Gran reforma en el adorno del local. 
Profusión de luz eléctrica. 
Aumento de ORQUESTA, dirigida por los muy acre-
ditados profesores Llopis y Zapata. 
Grandes rifas en obsequio & los concurrentes. 
Coro y E s t u d i a n t i n a ameniza-
r á n e l baile. 
Una escogida comisión encargada de recibir á las l i n -
das mascantas que concurran. 
Agradables sorpresas que no se anuncian porque de-
jarían de serlo, y ¡pásmense ustedes! á posar de los 
cuantiosos sacrificios que acarrea un baile de esta na-
turaleza, en obsequio á los concurrentes no se aumen-
tan los precios de 
Billete familiar $ 3 
personal —.. . $ 1 
ACADEMIA CIENTIFICA 
D I R I G I D A 
ñ o r e l Doctor D . F é l i x E s t r a d a , I en ei'¿B'e¿, p r o n t í 
*^ 7 I oíos do amsto: r6< 
E S T A B L E C I D A 
en la calle de (yBei l ly n . 30 esquina á Cuba, 
altos. 
GRAN TREST PARA LIMPIEZA DB LETRINAS, 
POZOS Y SUMIDEROS.—Á 8 RS. PIPA. 
Desinfectante deodorizador americano grát ls . 
Este sistema 
MnralloT—Paula y Damas, A guiar y Empedrado, bode] 
—Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Amistaí _ 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
l  
lrt s-J 
y Aramburo esquina á San José. 
ega. 
d y 
Preparación para el ingreso en todas las carreras civi-
les y militares. 
Repaso de las asignaturas de las l aoultades de Cien 
ola. Medicina y Parmacia 
Ii T . T H - i m ^ T O — G R A N T R E N DE L I M P I E Z A DE L E T R I N A S , ETC. , ETC.— 
El dueño de este tren lo hace mas barato que nadie por 
ser su propio dueño el que se halla al frente de toda ope-
. , ración. Recibo Órdenes en las bodegas siguientes: 
iaquiui¿tas Se la Campanario y Concordia, Villogas y Toiadillo, Habana 
Armáda. "Repaso de las as'lgnaturás de secunda ense-I y San Juan de Dios, Temento Rey^y Cuba, J e s ú s Moría 
fianza, y conferencias especiales para el grado de Bacbi 
Repaso de las asignaturas que se estudian en la Aca-
_ ania Mil i tar y en la Escuela de A g r ~ 
cion para los exámenes de pilotos y 
Iter. Estudios de Comercio, Francés Ó Inglés. 
C—n. 169 10-10 
y Curazao, Gloria y Cienfuegos, Monserrate y Lampa-




^ues redulidá nues t ío afán, 
En que resuene este g r i t o . . . . 
¡¡¡Lo más bara tó y bonito, 




En ol baratillo SAN R A F A E L , plaza de Colon ántes 
Polvorín, esquina que da frente á l a I G L E S I A D E L 
A N G E L , se vendiópar te del número 10,433 premia-
do en los 200,000$ y los números 91—335—1,478—3,193 
—4,779 y 17,472 en $500; las personas que tengan pape-
letas de alguno do estos números pueden pasar á reco-
ger su importo. 
NOTA.—So advierte nue sigue el regalo que hacemos 
en dicho baratillo y en É L M O D E L O , plaza del Vapor. 
V I L L A R Y B L A N C O . 
2210 6-18 
FRANCES E I N G L E S CON V A L I D E Z A C A B E -mica.—D. José López Saúl, oficial de Hacienda ce-
sante, dará clase en colegios y casas particulares, ga-
rantizando una rápida enseñanza. Hotel La Navarra, 
Plaza ViQja. 1577 ZO-BF 
á l E L I A HERNANDEZ DE T O R M O . 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras da 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
rección: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marlanao y también informarán en la Adminis t r»-
clon del DIA-RTO m: LA MABINA. G 26 F 
Libros é Impresos. 
Suscr i c ion á l e c t u r a 
á domicilio: so pagan dos pesos al mes y cuatro eu fon-
do, quo se devuelven al borrarse. Librería, O-Reilly n ú -
mero 30. 2300 4-20 
MEDICINA 
Sappey, Anatomía 4 ta. Beoland; jFiaiología García 
„l« T .̂+nlstnrKn 'XTía¥«o-írof 'PafnlAfrf o. inffirnn, 19 hntnnH. 
Solicitudes. 
SE DESEA C O L O C A R UNA l U U C U A C H A J O -von para criada do mano de una corta familia ó para 
manejar niDos, Teniente-Rey 39 t intorería La Francia 
informarán. 2208 4-18 
L A P R O T E C T O R A 
Desoa colocarso una criandera peninsular & leche en-
tera, y se solicita una criada de mediana edad peninsu-
lar y una cocinera del país , Amargura 54. 
2167 4-18 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 1ÍO A Í í O S para manejadora de un niño 6 criada do mono. Con-
sulado número 89 informarán. 2175 8-18 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarse on una casa do criada do mano con una cor-
ta familia impondrán Son Ignacio 07 esquina & Acosta. 
2174 4-18 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E '¿3 A Ñ O S D E edad, 10 meses do lula y un mes de parida, desea co-
locarse para nodriza en casa de los padres. Informará 
D. José Agnllar Oliva y Sra. dolía Cármen Fernandez, 
cuartel dé l a Guardia Civil , Belascoain, Habana. 
2225 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E I S L A S Canarias para m«no.iar niños con los que es muy 
cari&osa ó cuidar una ó dos señoras y un jóven del mis-
mo punto para criado de mano ó portero: pueden dejar-
las señas de su casa los quo necesiten sus servicios, tan-
to aquí como on el campo, en el despacho de esta i m -
pronta. 2227 4-18 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MAKLXA 
Tenga la bondad de publicar en su apreciable periódi-
co el anuncio quo ponemos á Contitluaciolii 
Reunidos los qüe pertenecen al gremio do carbón de 
la Habana y Regla, hemos couvenMo de nó mandar n in-
gún barco á cargar rio carbón, desde Garabatos al '-f ihn- patología. Niemeyer, Patología Interna, 2 tomos, 
ron, partido daSagúa, y sí en cualquier otro punto de Terapéutica v materia médica, 2ts. Clínica módica dol 
la costa dé l a Habana por el motivo de la liga que han 1 
firmado los trenistas ue dicho punto, de poner á seis 
pesos, al precio que á ellos los da la gaña, y nosotros no 
estamos de conformidad, más que de cargar á donde 
más convenga y no haber de sacrificar más al consu-
midor como pretenden los de la liga de Sagua.—La comi-
sión de gremio. 2033 6-14 
ANUNCIOS. 
PMSENCIé 
M É D I C O - C m U J A N O . 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS, E N F K R B I E D A -
DES DE M U J E R E S Y V I A S U R I N A R I A S . 
Ha trasladado su domicilio á Reina 49. esquina á Rayo. 
CONSULTAS D E 12 A lZ Y E S P E C I A L D E SE-
R O B A S L U N E S Y J U E V E S . 2305 26-20F 
I 
T o t a l $99.196 52 1.208 29 
—En la A d m i n i s t r a c i ó n Local de A d u a 
ñas ae han recaudado el d ia 18 de febrero 
por derechos de i m p o r t a c i ó n , e x p o r t a c i ó n 
multas, n a v e g a c i ó n , comisos, depós i to mer 
canti l , i n t e r é s de p a g a r é s é ingresos á de 
pósi to sobre impuestos de bebidas y 25 
centavos de tonelaje y cabotaje: 
E n oro . . . . . . .$ 18,012-65 
En plata 438-65 
En billetes 2,959-41 
G A C E T U Í I I A S . 
OPERA FRANCESA.—Por telegrama que 
ha recibido de Veracruz el Sr. M a r t y , ee 
anuncia l a salida de aquel puerto para la 
Habana, de l a c o m p a ñ í a francesa de M r . 
Manrice Grau, l a cual c o m e n z a r á segura 
mente sus fuuciones el s á b a d o p r ó x i m o , 21 
del comente , en el teatro de T a c ó n , con l a 
obra Madame Boniface, escrita expresa-
mente para M a d . Theo, que la ha repre-
sentado en P a r í s m á s de 200 noches con -
secutivas. 
HALLAZGOS.—Bajo u n sobre hemos reci-
bido una pa r t i da de mat r imonio , fechada 
en Oviedo el 12 de enero del corriente a ñ o . 
T a m b i é n hemos recibido por conducto de 
D . Manue l Iglesias, vecino de l a calle de 
Dragones n? 38, que los e n c o n t r ó en l a v í a 
p ú b l i c a , varios documentos pertenecientes 
á u n vo lun ta r io del Quin to B a t a l l ó n de l a 
Habana. 
Vengan por una y otros los interesados, 
que los hayan perdido. 
L A PASIONARIA.—El s á b a d o p r ó x i m o 
s e r á puesto en escena por ú l t i m a vez, en el 
teatro de A l b i s u , el d rama de D . Leopoldo 
Cano, cuyo t í t u l o sirve de ep íg ra f e á l a 
presente gaceti l la . £ 1 domingo se despedi-
r á n de l p ú b l i c o Los Sobrinos del C a p i t á n 
Q r m t , 
Partido de A j d (R. A . ) , enero 
31 de 1882. 
Sr. D . G. Cranwell , 
Presente. 
Dis t inguido señor : 
D e s e a r í a do su bondad hiciera conocer el 
c e r t i ñ e a d o que doy en r e s ú m e n en esta, 
pues creo hacer un bien á la humanidad 
con hacerlo pablicar en el p r ó x i m o A l m a 
naque de Br í s to l . Por espacio de largos 
años p a d e c í de la L infa , que s e g ú n creo re 
sulta de las p ú s t u l a s h u m o r í s t i c a s que se 
forman principalmente en el rostro y parte 
velluda. Resolví tomar la Za reapa r r i l l a 
y hoy con 12 frascos casi me encuentro 
completamente sano de esa enfermedad, 
por lo cual doy la preferencia á esta medi -
cina por lo eficaz de sus resultados. 
Hoy en vista de esto procuro hacer cono-
cer esta medicina y quiero por todos los 
medios á m i alcance conseguir l a cura de 
muchos que padecen lo mismo. 
Por lo tanto, si á V d . no le es una inco-
modidad el remit i rme unas cuantas doce-
nas de almanaques, para dis t r ibuir los en 
una e x t e n s i ó n de 50 y tantas leguas, que es 
casi el camino que recorro mensualmente; 
y hay, en estos rincones, apartados del bu-
l l ic io de la sociedad, inf inidad de familias 
que por desconocer casi por completo las 
medicinas m á s curativas se entregan en 
brazos de la d e s e s p e r a c i ó n , y con esto l a 
dejadez. Por lo mismo d e s e a r í a lo que le 
pido, como as í mismo el precio por docenas 
de l a Z a r z a p a r r i l l a que yo m a n d a r é muy 
pronto una persona en procura de varias 
otras medicinas. 
L a d i r ecc ión m á s segura y donde p o d r á 
d i r ig i rme los almanaques es, en el Par t ido 
de Ajó, San Is idro , Carrera de la L i b e r t a d , 
por la m e n s a j e r í a de l a calle P iedra , 24. 
Sin otro motivo me suscribo de V d . aten-
to y e. s. 
N . 34 E n r i q u e Pr ice . 
CIRUJANO DENTISTA. 
De regreso á esta ciudad, se ofrece de 
nuevo á sus amigos y olientes on su Gabi-
nete Denta l , Vir tudes 2, esquina á Zulueta, 
frente a l Parque Central . 
N O T A . — L l a m a respetuosamente la aten-
ción del públ ico sobre sus precios muy re-
ducidos. 2266 8 19 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
COILA DÍSANT MUS. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se celebrará un 
gran baile de máscaras en la noche del domingo de P i -
li ata, para los sóclos, que deberán presentar el recibo 
del corriente mes. 
Se admit i rán trRTi<'pnnte8 á , lu ido de la Comisión. 
Tocará la primei . I(Í Raimundo Valenzuf.:iv. 
E l Societario. Cn.201 1-1?» 3-20a 
ENRIQUE LOPEZ, 
Z M C é c ^ L l o o - O l f u j » 3 a . o > . 
Se ha dedicado en Par í s á las 
ENFERMEDADES DE LOS OJOS 
en las clínicas de los especialistas más eminentes de 
aquella capital. — V i " , , „ 
Aguacate 110, entre M u r i l l a y Xemente-Key.—Con-
sultas de 12 á 2 todos loa dias. Gratis para los pobres. 
754 26-17E 
HoteFüieu d'o Par í s 4 ts. Revista Odontológica, por 
Tiiviño. Mata, Medicina legal, 4 ts., todo barato. O'Roi-
l ly número 30 librería. 1079 4-13 
Brtes y Oficios. 
AGENCIA FUNERARIA 
ANTONIO MEDINA, 
establecida en la calle de 
S T E Y E Z 14. 
E l escritorio de este establecimiento, que se hallaba 
situado en la ralle de Aguacate n. 57, se ha trasladado á 
la del Sol n. «2, entre Cuba y Agular, donde so reciben 
órdenes para entierroo á cualquier hora. 
No es necesario recomendar á los amigos eu particu-
lar, n i al público en general, el esmero en los trabajos 
de esta casa, ni la modicidad en los precios, que, hoy por 
hoy, deben arreglarse á las circunstancias económicas 
porque atraviesa el país, basta solamente conocer á la 
persona que se halla al frente de ella. Nada do pompo-
sos anuncios. Tanto el rico como el pobre, serán tratar-
dos con la mayor equidad. 2301 6-20 
SE HA TRASLADADO PROVISIONAL.MENTE la sas t rer ía Navalon de la callo Obispo n. 65 á la de 
Agular n . 80, entre Obispo y O'Eeilly, por estarse aque-
lla reedificando. Ofreoíondole con ta l motivo su nueva 
casa á sus numerosos amigos, donde cree que le segui-
r á n dispensalido su generosa protección. 
2252 4-19 
S A N J O S É 86. 
Se hacen toda clase de costuras de señora; se hacen 
batas á $3 y 4 y vestidos do polonesa á $4 y Sicamisones 
v sayas: todo a precio módico. San José 86, Habana. 
2242 4-19 
AVISO 
A LAS DAMAS E L E G A N T E S . 
Gran taller de corsés, cintura Regente, 
enteramente iguales á los que se reciben 
de Paris por J . Mosquera de Mart in . 
DE S E A C O L O C A R S E UN M A E S T R O COCINE-ro á la crloUa con buenas recomendaciones: se vende | 
una pareja criolla, dorada, do 8 cuartas de alzada, sanos, 
maestros de coche. Campanario 68 impondrán. 
2310 4-20 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad para manejar ni&os 
v demás quehaceres de corta famillia. Galiano 98. 
J 2290 4-20 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O O criado de mano un hombro peninsular de mediana 
edad recien llegado de la Península: tiene quien respon-
da por su conducta. Concordia 49. 
2308 4-20 
AV I S O I M P O R T A N T E . SE S O C I T A ÜN SOCIO para una casa de préstamos que tonga más de $1,000 
de capital y que sea formal, la casa está ya en marcha 
bastante bien: informarán Galiano esquina á San M i -
guel, cafó E l Angelito. 2291 4-20 
U N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE de criado de mano en casa particalar ó camarero de 
algún hotel ó casa do huéspedes, teniendo persona quo 
lo garantice. Dirigirse Oficios 9(i, fonda. 
2289 4 20 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carae en casa particular do corta familia para el ser-
vicio de ella, acompañar y cuidar una señora, coc inaré 
bien manejar nifios: tiene personas quo respondan de su 
conducta: calle de los Angeles 53 darán razón. 
2281 4 20 
UNA P A R D A D E M O R A L I D A D Y B U E N A S costumbres desea colocarse para el servicio de mano 
ó maneiar un nino: informarán Consulado 61. 
2283 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E C R I A D A de mano ó manejadora do un nlBo, entiende de cos-
tura á mano y máquina, tiene personas quo abonen por 
su conducta: Animas 09. 
2270 •1-20 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A embarazada de 8 meses en casa de u n á familia que 
algnna de las BoSoias esté para salir do su cuidado y á 
su tiempo jactarle la criatura: sabe coser, cortar y el ser-
vicio de la casa: tiene buenos informes de su conducta: 
Manrique 53 entro Noptuno y San Miguel. 
2*272 4-20 
D^SEA~C<>L.OCARSE UNA P E N I N S U L A R para los quehaceres de una casa do corta familia ó acom-
pañar una señora, repaso de ropa ó para cocinarle, no 
saliendo á mandados: es de moralidad y tiene las mejores 
referencias. J e s ú s Mar ía n. 12 entre San Ignacio ó I n -
quisidor darán razón. 2275 4 20 
E S É A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E 
mediana edad, bien sea para la ciudad ó el campo, 
durmiendo en el acomodo, tanto para cocinero como cria-
do do mano: Cárcel n . 9 esquina á Morro darán razón. 
2276 4-20 
ESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N D E -
ra tanto de hombre como de señora para una corta 
familia: tiene personas que respondan por su conducta é 
informarán ViUogas n. 11. 
2274 
ÜN J O V E N U U E POSEE CON B A S T A N T E P E B -fecclon ol dibujo lineal, desearía ocuparse de algún 
trabajo perteneciente al mismo, ya sea dibujo de m á -
quinas, topográfico i'i otro análogo, y al mismo tiempo 
acuarelar cuakiuior plano. Informarán Concordia 19. 
2195 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P A R A C R I A -da de mano, manejadora de niños muy cariñosa con 
ellos, ó el servicio doméstico de una casa: itlene personas 
que garanticen su conducta: impondrán ViUegaa 105. 
2190 4-18 
Ü N J O V E N 
con muy buenas recomendaciones desea colocación. 
Amargura 54. 
2177 4-18 
r t O C I N E R A . - S E O F R E C E UNA QUE S A B E 
"- 'cumplir con su obligación para una casa particular 
ó establecimiento, tiene personas quo respondan por su 
conducta. iDlormurán á todas horas San Iguacio 16. 
2154 4-17 
U N P A R D O D E 34 A Ñ O S D E E D A D D E S E A colocarse para cocinar, sometiendo su trabajo á la 
aprobación dol dueño ó dueña de la casa, teniendo quien 
garantice su conducta: on la misma desea colocarso un 
buen criado de mano: informarán Curazao n, 18. 
2153 4-17 
CIGARREROS 
con fondos á la callo, se solicitan on Salud n. 38. 
2125 4-17 
UNA M U C H A C H A D E S E A C O L O C A R S E DE criada de mano, sabe coser á mano y á máquina, t ie-
ne personas quo respondan por su candneta y moralidad, 
San Rafael n. 32 darán razón. 
2117 4-17 
SE S O L I C I T A N 
ofertas de mátales viejos contra pagos al contado pro-
pios para mandar á Europa. Dirí janse Neumark <k 
Trank, 120 Piont Street. 
Cn. 198 26-17F 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -oarso para criada do mano ó manejadora, entiende 
algo de costura y no exige gran sueldo: impondrán Luz 
número 83. 2141 4-17 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Gran rebaja de precios. 
SOL 83 
A treinta pesos "billetes cada mes 
se les paga á las personas que quieran colocarse para 
vender libros norias calles tanto para esta ciudad como 
para los pueblos del campo. Bernaza 9, l ibrería. 
v 2307 4-20 
~ ~ SE S O L I C I T A 
colocar una cocinera blanca, que tenga buenas referen-
cias v sopa su oficio: Cerro, calle dol Tulipán número 21. 
2303 4-20 
N M A N R I Q U E 33^ C A S I E S Q U I N A A V I R T U -
des se solicita una criada blanca de mediana edad 
para el servicio de mano y cuidar de dos niñoe. Se de-
sean con buenos informes y sin pretensiones. 
2304 4--° 
UN C R I A D O P A T R O C I N A D O 
OBISPO 53, (ALTOS.) 
Consultas y operaoionss de doce á dos. 
852 ' 20-14E 
OCULISTA y ESPECIALISTA E N KNITERMEDADEB CBÓNICAB. 
Veinte años de práct ica le autorizan para prometer 
al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operacionj de 
la gota militar, de la impotencia, de las atecciones del 
hígado, del fondo del ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ocho á diez y 
de dos á cuatro.—Animas entre Prado y Zulueta. 
27 26-3E 
T E L É F O N O S en C I E N F U E G O S 
Y SUS I N M E D I A C I O N E S . 
E l Centro Telefónico de la Habana tiene actualmente 
Q agente en Cienfuegos el cual puede poner lineas y 
hacer toda clase de reparaciones o composiciones, cam-
biando teléfonos viejos por nuevos, suministrando alam-
brjs, aisladores y toda clase de efectos eléctricos. D i r i -
girse á V . P. Butler, Administrador, calle de O-Eeilly 
Habana. 2165 4-18 
P R E C I O S M O D I C O S , Y CON E S M E R O Y 
.aseo, se sirven cantinas y tableros para estableci-
mientos ó familias. O'Beilly 73 informarán. 
2222 4-18 
„ A C O M O D A -
para el servicio de mano, de buenas costumbres: m 
•marán Escobar n. 11. 2295 4-20 
U N A P E N I N S U L A R 
formarán 
M A M MORALES Y CALAMORRO, 
PROFESORA E N PARTOS. 
Consulta á las oenoraa que padecen afecciones propias 
6 id . á domicilio:—Jesús María 
GIBSNOCOLOGIA. 
0 X U B ESOJ. 
Profesor Gimnasta. Prado 19. 
SE D E S E A A C O M O D A R _ general lavandera y rizadora en una casa decente, o 
bien para los quehaceres de una casa: en la misma soli-
cita una jóven blanca para criada de mano ó bien para 
manejar niños, ámbas duermen en el acomodo y tienen 
quien responda por su conducta; impondrán Picota 49. 
2288 t̂-20 
N G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R -
se: Maloja número 88 informarán. 
2285 4-20 
E S O L I C I T A UN D E D E N D I E N T E P A R A R E -
partir y vender leche con un carrito de mano: que 
tenca narsonas quo respondan por su conducta: San M i -
gueligo. 2282 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero, aseado y de buena conducta, ya sea en 
casa particular ó establecimiento: calle de Dragones n ú -
mero 76, darán razón. 2271 't-20 
4-18 
á IB profesión á $4 B. 
número 88. 
O n. 126 
Gratis de diez & once. 
Erastus Wilson. 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a americano. 
PRADO 115 entre Dragones y Teniente-Bey. Hace 
tan sólo trabajos superiores; pero á precios sumamente 
módicos, miént ras dura la mala época qne atravesamos. 
Método sencillo y seguro de conservarse la dentadu-
ra, impreso y repartido gratis por el corroo á todos los 
que lo piden con sello. También un libro de noventa p á -
ginas á 5 0 centavos billetes. 
C—N. 195 30 P15 
E L R E Y 
de los relojeros. 
M R . G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave á sistema remontoir por $4.25 y limpia un reloj 
por $1. 
Su Excelencia D. José Mar ía Valverde, Presidente 
de la Eeal Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
á M r . Newton á decir ál público qne el remontoir que él 
colocó en su cronómetro de bolsillo el año pasado, fun-
ciona con perfección, y qne está muy contento con él. * 
Mr . Newton no colocará su remontoir en n i n g ú n reloj 
sin ántes exhibírselo á su dueño. 
Gratificará con una onza en oro á cualquier persona 
J U A N A M . L i A U D I Q U E , 
Comadrona Francesa, 
que le proporcione pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que en los do-
minios españoles haya fabricado, vendido ó usado el 
Obrapia 46, entre Compostela y Habana. 
2115 10 15 
C á r l o s A l b e r t o S i e r r a , 
PROCURADOR PUHLICO. 
J e s ú s del Monte 344. Colegio de Escribanos de 2 á 4. 
2083 4-15 
DR. F E D E R I C O HORSTMANN. 
Catedrático de la Universidad de la Habana. Galiano | 
70 esquina & San Miguel. Consultas tle 12i á l j . 
1060 26-13 
sistema de remontoir para dar cuerda á relojes en imi ta -
ción de el descrito en el Real Privilegio 6 patente de i n -
vención n. 3 731, concedido á M r . George Newton por 
S. M . D . Alfonso X I I en Madrid, en el dia 4 de abril 
deEn8elpalacio del M a r q u é s de Vil lalba, al lado d é l a 
casa del Sr. Conde de Casa Moró, plazuela de las U r s u -
linas, esquina de calle Dragones, Puerta de Tierra, H a -
bana. 2233 
JOSE SUAREZ, SE O P R E C E A L PUBLICO Y Á ana nmiorna TÍn.vil, tíida clase de composición y mn-
^TO £mi£CONSÜMERS 70 DISmGUJSHAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que en 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida l lamada " Schiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera e n g a ñ a r s e a l púb l i co t o m á n d o l o 





advertimos á todos los consumidores de este a r t í -
culo que nuestros ú n i c o s agentes para toda l a Isla, 
de Cuba son les s e ñ o r e s 
ANDR. POHLMANN & CO. 
C a l l e d e C u b a 31 , 
H A B A N A . 
V que ninguna ot ra casa en l a I s l a de Cuba tiene 
el derecbo de ofrecer en venta bebida a lguna 
baio e l nombre de " S c h n a p p s " " Schie-
d a m S c l m a p p s » ó " S c l ü e d a m A r o m a t i c 
Schnapps" por ser nosotros los ú n i c o s fa -
bricantes de l a bebida conocida en e l m u n d o 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier a r t í c u l o que se ofrezca baoo este 
nombre , SÍJI l l e v a r n u e s t r a firma b a do 
considerarse como T A I i S I F I C A D O . 
ÜD0LPH0 WOLFE'S SON & CO. 
NUEVA-YORK, Ju l i o i > de i 8 8 2 r 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
¡Tricófero de Barry! 
So garant iza que haco crecer o l polo en 
p k E S E A COLOCARSE UN c o ^ ^ ^ las cabezas calvas, quo oradica l a laf.a y la 
^ « ± 1 1 ] t ™ A r ^ 0 T m ^ ^ ™ 1 caspa y quo l i m p i ¿ l a cabeza do i m p t r e z a s . 
Posi t ivamonto i m p i d o quo o l cabello BO c a i -
ga 6 encanezca é i nva r i ab lemen te l o pono 
espeso, suave, lustroso y abundan te . 
Agua Herida de Barry. 
L a O r i g i n a l y l a M o i o r . E l ú n i c o pe r fuma 
d o l m u n d o quo ba r eo ' i o ldo l a ap iobao ion 
do n n Gobie rno . So espende c n botel lae ú 9 
tres t a m a ñ o s . 
DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN PARA aoom-pafiar á una señora ó coser: Sol i l impondrán. 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I N E R A peninsular, aseada y de mediana edad: tiene perso-
nas que garanticen su buena moralidad y que sabe cum-
pl i r con su obligación. Acosta n . 43 darán razón. 
2258 . 4-10 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en casa particular de modista, es Inteligente en 
el corte y en confeccionar vestidos de sefiora y mfios y 
en todo lo concerniente á esa industria, ó bien de criada 
de mano sabiendo bien ejercer ese trabajo: caUe de Co-
rrales 125, entre Angeles é Indio, dan razón. 
2253 4-19 
D e s e a a c o m o d a r s e 
un cocinero y repostero; 
conducta. Dragones 45. 
tiene quien responda por su 
2268 4-19 
n. 41, entre Acosta y J e s ú s Mar ía , 
2257 
I J N A S I A T I C O E X C E L E N T E COCANERO. fiel 
V aseado, desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento. Marques González n. 17 d a r á n razón. 
2254 4 1 J 
CJE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N 1 ' ^ N S I J -
, O lar en una casa decente, de portero ó oriado de mano. 
15-18F I tiene personas que respondan por su conducta. JJaran 
razón San Ignacio n . 81 
sus a igos para to  l   i i   n - i o-p OOTJTCIT A 
pieza de muebles; dora camas de bronce, pinta flores á I i „ « „ . ;i„ ¿r„„„<! nn+orce afios para el 
las de hierro y dora los adornos quedando nuevas y de I una negrita 6 mnlatlca de doce ^ oB\°ro8Tna?n ' 
mucho gusto;ypinta flores á sillas, imita los muebles del I aerviolo doméstico de tres personas. M o r r o CO 
D I N E R O . 
Doy dinero en hipoteca y alquileres de casas. Obispo 
,, llis, de diezá doce, con las escrituras. 
•.'151 4-17 
U n cr iado b l a n c o 
ee solicita en Aguiar n. 59. 
21(51 i -n 
SE S O L I C I T A 
una ci iada de mano de mediana edad, que eepa coser 
bien á mano y máquina y tenga recomendaciones de las 
úl t imas colocacionee: impondrán calle de Cuba n . 120. 
2138 4-17 
SO L I C I T A C O I - O C A C I O N E N U N A CASA P A R . ticular y decente \ina muchaclia blanca recien llega-
da de la Pén insu la . do cuatro meses, para manejadora de 
niüos 6 criada de mano, honrada y trabajadora, tiene 
quien responda por su conducta: informarán Economía 
mlmero 4l) á todas horas. 2163 4 17 
D E L A V A N D E R A O 
'criada de mano una señora j ó r en . peninsular; sabe 
Vjlanchar ropa de caballero y señora. Inquisidor 14 da-
r á n raron, altos. 21C4 4-17 
Q E H l 
U NA S E Ñ O R A S O L I C I T A UNA CASA D E COR-ta familia para cocinar ó para la limpieza de una ca-
sa. Informarán Industria n . 1UG 
2155 4 17 
« E S O L I C I T A N V E N D E D O R E S D E D U L C E 
O q u e traigan su matrícula, un muobaoho que ayude efl 
todo y quiera aprender, una muchacha para el servicio 
de mano y una lavandera. Cerrada del Paseo n. 1, en-
tre Salud v Zanja. 2143 4-17 
Se compran libros 
S A L U D N . 23. 
De todas clases, en todos idiomas y de todos precios, 
en grandes y pequeñas partidas, desdo un solo tomo 
haflta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las obras buenas 
se pagan bien.' —Calle de la Salud n. 23. Depósi to de 
Libros: 2061 1-14 
SE A L Q U I L A 
ana habi tación alta en casa de una respetable familia, á 
u n matrimonio sin niños ó una señora sola. Informarán 
Lealtad 111. 2129 6-17 
e alquila la esquina de la calle de Acosta, esquina ú 
Curazao y se dá en el ínfimo precio de $35 billetes: es 
propia para tabaquer ía , f ru ter ía ó cualquier estableci-
miento. Informarán en las accesorias del lado: su due-
ño Trocadero 59. 2113 4-15 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra 
& los precios más altos en la joyería de 
K R A I K E R IT COMP. 
Obispo 105. 
S i 
E A L Q U I L A en $34 oro, la casa n . 124 de la calle de 
las Animas; compuesta de sala, comedor, 5 cuartos 
corridos, cocina y pozo de excelente agua: la llave está, 
en la carnicería de la esquina: su dueño Amistad 102. 
2080 4-15 
FALSAS. 
En la calle del Sol n . 1.1, fonda, se compra toda clase 
de monedas falsas, de plata y oro, inutil izándolas á pre-
sencia del vendedor; se compra toda clase de alhajas vie-
jas, de plata y oro; se compra toda clase de bordados de 
plata v galones dn militares y marinos, eto. 
1980 8-13 
8E C O M P R A N T I T U L O S D E L A D E U D A , D O -nos del Ayuntamiento, Cupones, Residuos y toda 
clase de créditos. Sa dá dinero sobre acciones y toda 
clase de valores. Aguiar 75. 1964 15 12F 
DESEA C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A D E 14 años para criada de mano en casa do una corta 
familia. Informarán Aguiar 62. 
2147 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 




EN CASA P A R T I C U L A R V CON UN K X C K -lent<í cocinero se solicita liacerse cargo de 0 cantinas 
p i r a establecimientos y paiticularei; pndiendo cnmplir 
con «vjraetitnd y mnclio aseo. A g u ía 106, informarín 
de 12 « 2. 2130 4-17 
SE 
venden y alquilan libros 
lfiS37 
C O M P R A N , 
Obispo número 135 
79-1 E 
Casas de salud, Hoteles 
Ü NA SESORA P E N I N S U L A R DE M E D I A N A edad, des^a colocarso para el servicio de un matr i -
monio: responden por su conducta Luz n 36: en la mis-
ma darán razón do una genera! lavandera. 
2139 4-17 
DESEA C O L O C A R S E UNA P A R D 1 T A DE tres meses de parida á locliu entera en nna casa decente: 
tiene personas que respondan por su conducta. Zanja 
u . 83 darán razón á todas boras del dia. 
2116 4-17 
R U E N B R A I > I S m O C O C I N E R O Y REPOS-
vJ t*ro solicita colocación en casa do familia decente 6 
un almacén. Herced 132, esqnina á Compostela, tienda 
de ropa, informarán. 2088 1-14» 3-151 
DONA M E R C E D E S R O M E R O Y CORDON, desea saber el paradero de sus hermanos D. Antonio 
y don Aurelio y don José, qne puso un anuncio análogo 
ou este DIARIO hace como 5 meses, con referencia en el 
pueblo de Kegla y que resultó desierta. Se snplica la 
reinsercion en otros periódicos. Economía n. 4. 
2095 4-15 
I T N A J O V E N DESEA E N C O N T R A R C O L O C A -
v1 don de costnreia tanto de señoras y niñas como de 
cihallcro, ganando doce reales fuertes diarios do seis á 
seis. Callejón de Bajona número 2 impondrán. 
2081 4-15 
Aviso á las sastrerías. 
Desea colocarse un cortador qne sabe su obligación, 
dan razón Obispo, l ibrería de D. Miguel de Vil la . 
2087 4-15 
SO L I C I T A U N A C O L O C A C I O N DE COSTURE" ra en casa particular ó tren de ncodista, sabe coser 
bien, desea colocación por dia, calle de Manrique al lado 
del G6 en la accesorita informarán 
2080 4-15 
H A B A N A 110 
Se solicita un buen camarero que sea iuteligonte en el 
,:PI virio doméstico en casa de familia, pagándosele un 
btes. mensuales y que presente buenas re-
2078 4-15 
sueldo de $ 
lerencias. 
Santa Fe.—Isla de Pinos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 
ofrece á sus favorecedores comodidades, buen trato y 
f)rf cios módicos. Sus huóspedes «ncontrar.in cochea del lotel en el Júcaro , qne los conducirá grátia Loa fran-
seunte* pagaián nn escudo oro porasitntn. Uifbnuár&D 
Tárala linos, en Matanzas. Perfumería LaOnciimT Mu-
ralla 12, Habana. 1927 O ' I J F 
Baños de San Diego. 
H O T E L UNION. 
Don Pablo Quintana, dueño de este hotel, participa á 
sus favorecedores y al público en general, que parala 
actual temporada continúa con su establtc.miento en 
igual forma que en los años anteriores, y sus precios en 
armonía con la situación del país 
También participa que tiene carruajes con el fin de 
qne los bañis tas que deseen, pueden dar aviso del dia de 
su venida, para ponérselo en Paso Real, y ios precios 
módicos. 2172 10-18 
i i 
El único con elevador en osla ciudad. 
Desde esta fecha nos hemos encargado do 1« a'miuis 
tracion de este magnífico establecimiento, en el cual he-
mos introducido notables mejoras. 
La cocina está á cargo de un cocinero do reconocida 
competencia. 
El aseo de las habitaciones nada deja que desear. 
E l trato esmerado. 
Los precios del Restaurant y hahitaciones sunamente 
módicos, pudiendo los Sres. pasajeros abonarse ó comer 
á l a carta según más les convenga 
Se toman abonados á precios muy reducidos 
CASTRO Y P R I N C E 
I N T E R F S A N T E 
Se desea arrendar una linquitade una á dos caballería 
de tierra, en los a l r r e í edores de esta Capital. Impon 
drán Hotel San Cárlos, de 11 á 3 de la tarde 
2112 7-15 
U NA J O V E N D E S E A A C O M P A S A R A UNA ftUBÍUa á la Península ; es tá acostumbrada á vlíyar, 
no se marea: sabe peinar. Informarán calle de la Pluma 
número 1, Maiianao. 2114 4-15 
E N L A P R O S P E R I D A D 
de J . Noguera, 58 Bernaza 58. Habana. Se admiten 
operarios zapateros de prima. 2110 4-15 
una criada para manejar niños 
2102 
Se so l i c i ta 
Obispo n. 2, peletería 
4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E E D A D p o n el cuidado de nna señora 6 bien para manejar 
uu niQo: calle de Acosta accesoria A , entre Cuba y San 
Ignacio darán razón. 2042 4-14 
S Í E S O L I C I T A UN M U C H A C H O OUE E N T I E N 
•Jda de carpinter ía y sepa entregillar; qne tenga per 
«onaa que respondan por su conducta. Calle de Santa 
Rosa, al fondo de la iglesia del Pilar n. 81. 
2057 4-14 
A L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E V I V E R E S , solicita colocación un jóven que estuvo colocado unos 
cuantos años en establecimiento mixto al pormayory por 
menor, ya sea para esta ó para el interior. Se ofrece tam-
bién para auxiliar de carpeta y cobrar. Dirigirse A don 
Francisco Bellmás, San Ignacio n. 70, sedería. 
2038 4-14 
P i c a d o r e s de p i c a d u r a 
y cigarreros, se solicitan en el Vedado. 
2040 
Calle A . n. 1; 
4 14 
DE S E A C O L O C A R S E CON F A M I L I A D E C E N te una jóven peninsular de criada de mano, tiene 
personas que garanticen su buena conducta. Plaza del 
Vapor número 24 altos, por Galiano informarán. 
2052 4-14 
DESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N D E -i a de Asturias, sana y robusta, á leche entera: dan 
razón San Miguel número 175, solar. 
2064 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I Ñ S U lar de criada de mano ó niñera, tiene personas qne 
respondan de su conducta: calle del Sol n. 10, solar, da-
r á n razón. 2072 4-14 
* ^ E S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A D A D E 
^ m a u o blanca, que sepa hacer con perfección el repa 
de ropa y tenga quien informe de su conducta. Ñeptm 
número 188. 2036 
e tuno 
4-15 
SE S O L I C I T A 
un cochero que sea blanco con buenas referencias. Con-
cordia n. 64. 2058 4-14 
C R I A N D E R A . 
Una señora de Is'as Canarias desea colocarse á leche 
entera, es sana y abundante en leche, tiene dos meses de 
parida. Informarán Compostela 81, de diez á cuatro de 
la tarde. 2049 4-14 
AVISO—UN E X C E L E N T E C O C H E R O V C R I A -do de mano desea colocarse en una casa particular, 
bien de cochero ó criado de mano: tiene personas cono-
cidas del piíblico qne garanticen su conducta y morali-
dad: impondrán Empedrado n. 55. También solicita una 
criada de mano colocaras: informan Industria 33. 
2054 4-14 
Se solicita 
una persona de media edad y de buenos antecodeulaB 
que posea algunos conocimientos mercantiles y nn ca-
pital de 1 500 pesos oro para asociarlo á un negoeio muy 
práctico, muy lucrativo y nada expuesto, se requiere en-
tienda al^o de contabilidad para llevar la administración 
del negocio el cual no es de gran trabajo ni complicación 
Obispo 7 cambio, de 9 á 7 del dia. 1909 4 13 
S O L I C I T A 
colocación una jóven peninsular recien llegada paia 
criada ó manejadora de niños: tiene quien abone por sn 
condneta. Informarán Cerro 575 1968 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E C A -narias para criandera á leche entera: tiene cinco me-
ses de parida, sana robusta, con buena y abundante le-
che; calle de Espada esquina á Valle húmero 5, darán 
razón. 2020 4-13 
PA R A C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A O me-dia leche una parda de tres meses de parida, Gloria 
número 229. 2027 4-13 
SE S O L I C I T A 
un mayordomo inteligente en enfermería para ingenio: 
impondrán Trocadero 75. 2023 4-13 
LTN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O C O C A R . ' se de portero ó criado de mano, es trabajador y tiene 
quien responde de su conducta: darán razón Amistad 
esquina á San José , bodega. 2022 4-13 
Í J E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A R A 
A t r a e r una cantina y los quehaceres de nna corta fa-
milia: Manrique 131, entre Salud y Reina. 
2011 4.13 
SE S O L I C I T A 
un portero y criado de manos y una general criada de 
mano y costurera, ámbos activos y prácticos en el ser-
vicio, sin pretensiones y con personas que abonen por su 
conducta. Zuluota73, entre Monte y Dragonee, altos á la 
derecha. 2008 4-13 
C R I A N D E R A . 
Una j oven peninsular desea colocarse á leche entera, 
siendo esta buena y abundante y 7 meses deparida, tiene 
personas que respondan por su conducta: informarán 
calle de la Cárcel 19, de 9 á 3. 2003 4-13 
B A R B E R O S . 
Se solicita un oficial para sábados y domingos: Merca-
deres 17. 2001 4-13 
DESEA COLOCARSE EN CASA DE M O R A L I -dad una pardlta, manejadora y criada de mano, tiene 
qmen responda de su conducta. Morro n. 22, bodega 
1982 4-13 ' informarán. 
Se solicita 
nna criada de mano en la calzada del Monte 40. 
1975 4-13 
i < crea del Parque Central una señora desea alquilar 
^•Vdos ó más hermosos y ventilados cuartos á caballeros 
honrados ó matrimonios, con asistencia 6 sin ella, á pre-
cios módicos; en la misma se habla bien el inglés y el 
francés, de 12 á 1 y de 7 á 8 (solamente) Villegas 59. 
-wa 4-13 
O I O I ^e 1,01118 en arriendo un ingenio cerca de 
" 1 esta capital, que tenga por lo ménos treinta 
caballerías de buen terreno, el todo ó parte, sembrado 
do caña, aperado de un todo, regulares fábricas, con ó 
sin patrocinados, con colonia ó sin ella y cerca de pa-
radero de ferrocarril. Informarán Sol 74. 
1972 o 13 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N P E N I N S Ú -lai püi a criado de mano, sabe su obligación. Informa-
rán Consulado esquina á Uefngio, bodega. 
2007 4.J3 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera para tres personas con la condición 
de dormir en la casa. Impondrán J e sús del Monte lo0 
2031 4.Í3 
Se so l ic i ta 
nu profesor de primera enseñanza para nn colegio. I n -
formarán en la librería La Principal, plaza del Vapor 
2Q17 4-13 
A D . J o s é Ig les ias V i l e l a 
de oficio carpintero se le solicita para un asunto de su 
in terés . San Pedro 28 frente al muelle de Luz: impon 
drá el mayordomo. 1956 6-12 
Alquileres. 
S e alquila barata la casa Merced 75, esquinaá l?ayona con sala, dos cuartos grandes y demás comodidades 
propia para establecimiento y para familia: la llave en 
el 83 ó impondrán. 2279 1-20 
E N 4 ONZAS ORO, 
se alquilan los frescos y hermosos altos Amargura 
con sala, comedor, seis cuartos, cocina, agua, gas y de 
más conodidados. E l portero impondrá. 
2311 4-20 
SE A L Q U I L A 
para establecimiento la casa calle de Teniente Rey n. 24, 
en el n. 18 de la misma está la llave y en Lucena n. 11 
informarán. 2309 8 2r 
R E G A L O 
En 34 pesos billetes una gran cssa Corrales tt9 201 un 
cuadra de la calzada del Monte, con gran sala, comedor 
cuatro grandes cuartos, cocina, patio y azotea: en Coi ra-
les 207 está la llave é informarán. 2302 4-20 
B E R N A Z A G0, 
entre Teniente Bey yMural la . Se alquilan habitaciones 
amuebladas, altas y bajas, muy ventiladas á cabal'eros 
y matrimonios. 2292 t-20 
C a l z a d a del C e r r o 5í?4. 
Se alquila dicha casa en cinco onzas oro, tiene un hor 
moso baño y muchos árboles frutales: imponen en 1 
misma. 2287 1 -̂20 
GA N U A E S C A N D A L O S A . En $26 oro se alquila la casa de 2 ventanas y entrada de carruaje. Puerta 
Cerrada n. 5, tiene 4 cuartos, un salón corrido al fondo, 
cocina y agua abundante, gran patio enlosado. En 1 
esqnina á Suarez está la llave y vive el dueño (Juba 143 
2267 4-19 
Se alquila sala y dos cuartos con torio lo necoBario: ca lie de la Habana n. 112. 22C3 
R E I N A 143. 
Se alquilan los altos con balcón á la calle, agua y gas. 
en precio de $25 oro, á una familia corta ó matrimonió 
solo. 2202 4-19 
C U A R T E L E S N? 5. 
Se alquila esta bonita casa de alto y bajo, propia para 
dos familias cortas. E l dueño Mercaderes n, 23 
4 19 2250 
GANGA.—Se alquilan uno ó dos cuartos, propios pa-ra matrimonio ó varios amigos: se dan muy baratos, 
pues lo quo se quiere que sean personas de moralidad 
y buenas costumbres. Perseverancia n . 48, entre Con-
cordia y Virtudes. 2109 4-15 
S í 
e alquila en $25 billetes la casa, calle de la Gloria n ú -
mero 213, entre Figuras y Cármen, con dos cuartos, 
completamente reedificada: la llave en el n . 215. In for -
marán Manrique 99, entre Dragones y Zanja. 
2091 4-15 
Se alquila en dos y media onzas en oro, la casa De-samparados 60, entre Habana y Compostela, con 4 
cuartos bajos y uno alto y agua de Vento: la llave en el 
n. 70. Informarán en Jesns Mar ía n . 20, entre Cuba y 
San Ignacio. 2092 i 15 
Se alquilan dos hermosas accesorias, propias para esta-blecimiento 6 vivienda: calle de Luz, entre Oficios é 
Inquisidor, casa de Baños. 2106 4-15 
SE A L Q U I L A N 
unos frescos altos con todo lo necesario á una corta fa-
milia acabada de pintar y en punto tan céntrico, que se 
disfruta do nna vista muy pintoresca. Aguila 126 i m -
pondrán. 2111 4-15 
SE A L Q U I L A N 
unos entresuelos propios para familia. Trocadero n. 08, 
quina á Galiano. Impondrán en la tienda de ropas de 
ifrente. 2082 8-15 
Se alquila una espléndida sala con su gabinete, fresca y ron vista á la callo, casa decente y en punto cén t r i -
co. 'ü 'Reilly 50 altos. 2905 4 14 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila la bonita casa, Galiano u, 57: >e suplica que 
hablen con el dueño. Mercaderes n. 23, chocóla! 11 ía 
2255 4 19 
Se a l q u i l a n 
los bajos de la casa, Acosta n. 113: tiene recímeudables 
comodidades. Impondrán en los altos. 
2251 4 19 
SE A L Q U I L A 
nna habitación á uno ó dos caballeros, queden buenas 
referencias. San Miguel (¡0, entro Galiano y Pan Nicolás 
2247 4 19 
Se alquila la bonita casa, calle del Cristo n. 4, co cuartos bajos y tres altos, rebajada ya do su precio 
primitivo: la llave está en Virtudes esquina á. Iridnatria 
8 A , y donde informarán de sus condioioiifs. 
2240 -1 19 
En 40 pesos oro se alquila la espaciosa c a - a Hovilla-gigedo n. 15, con cuatro cuartos, buena ooci a 
con árboles frutales, á una cuadra de Martu y I> 
Informarán en la misma callo número 5. 
2241 4 19 
patio 
Se a l q u i l a 
la casa calle de Empedrado n. 29. se da muy barata, 
llave Empedrado 21. En la misma informarán. 
2250 8-19 
Se alquila casi regalada la hermosa, fresca y lujosa ca-sa. Cerro 516, con comodidades para la familia más 
exigente. Do su precio y condiciones informarán al la-
do y Escobar 328. 2201 4 18 
En $17 oro, se alquila la casa, Gloria UU. ac*hada de pintar y reparar. Tiene sala y dos cuartos m u y es-
paciosos, uno de ellos con ventana á la calle: s u patio es 
muy alegre y cómodo. A la otra puerta las llaves y dan 
razón. 2185 4 18 
En los altos de la (onda H , Amistad esquina á Estre-lla, se alquila, & hombres solos, una bonita eala con 
balcón corrido al frente del Campo do Marte. En la 
misma fonda informan. 2186 4 18 
En $42 oro, se alquila la bonita casa, de alto y bajo, Apodaca 6: tiene en la planta baja sala, tres i.iiartos, 
comedor, etc. y pluma de agua de Vento: y en la alta sa-
la con balcón corrido á la calle, un cuarto, comed<ir y un 
cuartito en el fondo de la azotea. Enfrente las llaves y 
dan razón. 2184 4 -1K 
Concluidas de un todo las reparaciones de Ja et-paciosa y pintoresca casa. Oficios 74, quedan nada más que 
seis habits clones, las mejores: aviso á las varias perso-
nas que tienen pedidos que anden listos sino so quedan 
sin ellas; hav también para escritorio: precios de que-
mazón. 2169 4 18 
e alquila la hermosa casa Oficios 19, propia para cual-
quier ramo del comercio por sus espaciosos almacenes 
y numerosas habitaciones. Informarán Obrapía 25. 
2207 4-18 
En 4) onzas oro, Calzada de J e s ú s del Monte 411, se alquila nna espléndida casa-quinta para numerosa 
familia y de gusto, con caballeriza, baño, molino, siete 
solares con árboles frutales y pasto, todo cercado; la 
Uave al lado. Impondrán Fac tor ía 9 de 1 á 4. 
2194 6 -18 
Se alquilan dos hermosas posesiones propias para nn matrimonio o caballeros: calle de Villegas n 6 
2166 4 18 
E N P R E C I O M O D I C O 
se alquilan loa hermosos altos de la casa Cuarteles n ú -
mero 3, propios para una regular familia, informarán 
Cárcel y Morro bodega. 2224 4-18 
G A N G A 
Se alquila la bonita casa calle de las Virtudes 51 con 
sala, comedor, dos cuartos bajos y uno alto en $00 btes. 
habiendo ganado 2} onzas oro. Manrique 130 impondrán. 
2178 4-18 
Habitaciones altas, ventiladas 6 independientes; se alquilan en proporción juntas ó separadas á hom-
bres solos: Aguiar 130 entre Muralla y Sol. 
2179 8-18 
SE ARRIENDA 
un potrero en Santiago de las Vegas cercado de piedra y 
dividido en nueve cuartones- tiene casa, dos grandes 
fábricas cochiqueras, departamento para ganado lanar, 
gallinero, varias lagunas, pozo de agua potable, con ma-
lacate v siete corrales. Más informes Obispo 25 camise-
ría. ' 2183 4-18 
Se a l q u i l a 
en cinco onzas la casa de alto y bajo calle de Tacón n. 4, 
en la fonda E l Correo está la llave y Luz 13 informarán. 
2211 15-18F 
Se alquilan una ó dos bonitas habitaciones, muehles. con ó sin enteramente independientes y ámbas con 
balcón á la calle del Sol número 81, esqnina á Aguacate, 
piso principal de 8 de la mañana á 6 de la tarde. 
2121 4-17 
SE A L Q U I L A 
en onza y media e n e r ó l a casa Lagunas 69, eotreEsco-
bar y Gervasio, con tres cuartos; 1a llave en la bodega 
esquina & Escobar: informarán en J e s ú s María 20, entro 
Cuna y San Ignacio. 2093 4 18 
SOLICITUD 
Se desea saber el paradero actual de D. Ramón E stra-
da que se dedicaba a la enseñanza de niños. Dirigirse á 
D. Juan Riñera, calle de Ruiz número 111, en Cárdenas. 
Se ruega la 'reproducción. 1876 8-11 
EN L A C A L L E D E SAN B E N I G N O N . 8 (SAN-tos Suarez) J e s ú s del Monte, se solicita una criada 
de color para el servicio de nna corta familia, con buenas 
referencias y con la condición de no salir á la calle. En 
la misma casa so necesita nna morenita de 10 á 14 años 
liara manejar nn niño, con la obligación de enseñarla á 
leer, vestirla y calzarla en pago de sn servicio. 
1897 8-11 
Compras. 
Se c o m p r a n l ibros , 
métodos y paneles de música, en la l ibrería La Univer-
sidad, O-Reiuy n. '30, cerca de San Ignacio. 
2299 4-20 
SE C O M P R A N 
muebles usados pagándolos á buenos precios, se necesi 
(an para abrir un establecimiento, pero que sean de 
costumbre. Angeles 27. 2220 4-18 
SE COMPRAN LIBROS 
sn pe í nenas y grandes part ida» y en cualquier idioma^ 
OBieÍPO 54, L I B R E R I A . 
Se alquilan nnos espaciosos y cómodos altos con suli cíente comodidad para una larea familia, con agua do 
Vento, y se dan muy baratos. Monte n. 85, azncarei' 
informarán, 2152 4 17 
PR A D O 110.—Encasa de familia se alquilan mag-níficas habitaciones con balcón á la calle y servicio 
de criado, á caballeros ó matrimonio sin niños; también 
se alquila un zaguán y caballeriza para dos caballos, en 
precios módicos, y es el mejor punto de la capital, casi 
frente al Parque Central. 2157 4-17 
Se alquila la casa calle de Trocadero u. 107; en la bode ga está la llave: impondrán en la ferreteiía calle de 
Riela n . 97. 
SE ALQUILAIÍ 
los altos de la elegante y cómoda casa Galiano n. 95, á 
la cual se le acaba de construir nna galería alta y baja 
en el patio, y añadiendo más de cien varas planas en el 
fondo, donde se han colocado los servicios de baüos, &c, 
de la misma. Los altos tienen 13 cuartos. Tra tarán 
Neptuno 125, de 7 á 12 y de 4 á 6 de latarde. 
2133 5-17 
SE ARRIENDA 
Por no poderla atender hoy su daeño una buena linca 
de 18 á 20 cabailerías de tierra, propia para toda clase 
do siembras, situada en un paradero centro de esta capi-
tal y Matanzas, con dos trenes de ida y vuelta diarios 
por cuya ait uacion y fácil comunicación se presta á 
cnanto negocio pueda desearse incluso la siembra do 
caña por hallarse tambion cerca de varios ingenios cen-
trales. Hoy tieno á piso sobre 150 animales y es snb-
ceptible de ponérsele cuantos más se quieran. Impon-
drán Oficios 84, ó Almacén General de Efectos Timbra-
dos en la Intendencia. 2007 4-14 
E N $18 ORO 
en la calle de Suarez 11. 13, se alquila nn magnífico alto 
muy ventilado, con agua de Vento, para una corta 
familia. Impondrán en la misma. 
2048 4 14 
A familias respetables ó caballeros solos se les alquila habitaciones con vista á la calzada de Galiano con 
toda asistencia. Dragones 44. 2051 4-14 
Se alquila la casa San Nicolás 206, t ros puertas á la iglesia, cinco cuartos, gran pozo, reatas, $34 oro ó $75 
billetes, en la bodega la llave: nn salón con balcón á la 
calle en$20 billetes, Chavezll . y cuartos á $17, $20 y $25 
billetes. Muralla 113. '2077 4-]'4 
En 30 pesos billetes se alquila nn cuarto amueblado, para señoras ó un matrimonio; en la misma se alquila 
una gran cocina, propia para un tren de cantinas. A -
costa n. 79 impondrán. 2070 8-14 
Se alquila un alto; compuesto de un salón y un cuarto, con balcón á la calle y al interior y azotea: son fres -
eos y ventilados y en casa decente. Ouba 154 entre 
Paula y San Isidro. 2069 4-14 
¡GRAN R E B A J A ! 
Por dos onzas oro, se alquila la linda casa. Consulado 
n. 0, con bonita vista al Prado; tiene agua, gas y servi-
dumbre de cloaca: la llave al lado y tratan San Rafael 
n. 74. 2047 4-14 
SE A L Q U I l i A nna bonita y fresca habitación con ventana á la calle, con muebles y con asistencia ó sin 
ella, y nn cuarto alto interior también con ventana á la 
calle para hombre solo: hay llavin. Prado 63. 
2044 4-14 
En Gnanabacoa se alquila la casa Corrales número 11 compuesta de zaguán, sala, comedor, diez cuartos 
járdin, patio, traspatio, &f : se da barata y se halla cer-
ca del ierrocarri l ; impondrán en la Habana Cuba 14 
y en Guanaba coa Corrales 5 está la llave 
2025 0-13 
MERCED 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina 
raonsados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos, y también se alquila la esqnina para esta-
blecimiento. 2028 8-13 
T R O C A D E R O 17 
se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia & 
precios módicos. 2014 15-13 
P o r $34 bi l letes 
so alquila una casa en la calle de los Sitios cerca de la 
plaza del Vapor. Impondrán Salud número 23. 
1977 4-13 
Se alquila 
Próximo á los templos y centro de negocios.—Para 
corta familia de moralidad se alquilan parte de los altos 
de la casa construida á la moderna calle de Cuba esqui-
na & Obrapía, compuestos de sala, dos grandes cuartos 
y cocina, suelo de mármol, gas y agua abundante. En 
la misma informarán. 1970 ' 4-13 
Se alquila la casa calle de Luz n. 59, de dos ventanas, zaguán, hermosa sala, comedor, 6 cuartos bajos y 3 
altos, buen pozo, patio y traspatio, cocina, caballeriza 
para dos bestias y demás comodidades, se da en cuatro 
onzas y media: impondrán en la callo de la Muralla 20, 
donde está la llave. 2012 4-13 
Se alquila la casa de alto y baio calle del Sol n . 9, con zaguán, sala y cuatro cuartos bajos y sala y 0 cuartos 
altos, fresca, con hermosa vista á l a bahía y propia para 
familia y escritorio, al lado está la llave y darán razón. 
1983 10-13 
M U Y B A R A T A . 
So alquila la casa Cárcel 25, con sala, comedor, 3 cuar-
tos, agua y demás comodidades. Impondrán en la 2? V i 
ña, Campanario esqnina áNop tuno . 
1970 4-13 
£j>n buena proporción se alquilan unos altos en la calle ^Gervasio, esqnina & Virtudes, compuestos de sala, 
cuatro cuartos, gas y agua, y todo lo necesario para nna 
familia: la llave en la bodegs. Animas y Gervasio i n -
formarán de todo. 1796 8-10 
Se alquila en dos onzas y media oro, la hermosa casa de la calle Puerta Cerrada n. 4, entre Fac to r í a y Suarez 
con entrada de carruaje, cielo ra^o, snelo do mármol, 
comedor, seis cuartos, dos de ellos altos, y demás como-
didades: á la otra puerta está la llave y Calzada de la 
Reinan. 61 impondrá sn dueña. 
1734 8-8 
Se a l q u i l a 
la hermosa casa Santo Tomás n. 1, Cerro, con espacio-
sas habitaciones, ja rd ín , etc., etc., capaz para nna larga 
familia. Impondrán calzada de la Reina 91. 
s 
e alquila la casa Calzada del Cerro n. 865, con portal, 
zaguán, sala y saleta, de suelos de mármol, cinco 
cuartos y otro para baño, cocina y demás comodidades 
para nna familia; en dos y media onzas oro. La llave está 
en el número 803. Su dueño vivo en Manrique 109. 
1753 8-8 
Se alquilan espaciosas habitaciones, altas y bajas, con asistencia ó sin ella, entrada á todas horas, y á 
precios módicos, 
teatros. 
Lamparilla 68, cerca de los parques y 
2145 0-17 
GANGA.—En 50 pesos billetes, se alquila la bonita casa calle de Diaria n. 12. Es t á acabada de pintar y 
tiene agua de Vento. De más pormenores, Oncios 
esquina á Luz. 2135 4 17 
A L O S PANADEROS.—Se alquila una panader ía con todos los accesorios propios del ramo, situada en 
nn punto magnifico y á propósito para persona de poco 
dinero. Informarán Príncipe Alfonso 311. 
2124 6-17 
Se alquila una espaciosa sala y cuarto primero con ac oion á la servidumbre, hay buena azotea y llave de 
agua, 1 personas de moralidad, pues el interés es tener 
buena oompaflia, calle do la Pemyeranol» 7í. 
3090 H 5 
Se alquila la casa Perseverancia n. 20, con comodida-des para una numerosa familia. La llave está en fren-
te. Precio 3J onzas de oro mensuales. 
Manrique 97. 199G 
Sn dueño 
4-13 
Se alquila la hermosa casa calzada de Galiano n. 20, de portal, tres ventanas, zaguán, pransala y antesala. 4 
cuartos á la derecha y 4 á la izquierda, 'cuarto de baño 
con ducha. Inodoro, gran saleta, todo de mármol y mosai-
co, gran cocina, gran patio y traspatio, con vallas para 
tres caballos. 3 cuartos para cr ados, aguay gas en toda 
la casa, pueden v iv i r dos familias independientes de su 
precio y condiciones impondrán en la misma de 8 de la 
mañana á 5 de la tarde. 
2006 4 13 
Se alquilan los aitos do la casa Merced n. 59, propios para un matrimonio. 
15-13P 
Se a l q u i l a 
la cómoda casa Cuarteles n. 5, pronia para dos familias 
acabada de reedificar. Su dueño Mercaderes 23. 
2030 4 13 
L O S PANADEROS.—Se alquila la casa J e s ú s 
María n . 8, entre San Ignacio é Inquisidor. Tiem 
magníficos v en muy buen estado los hornos: en la mis 
ma calle n. 76 informarán. 1912 7 11 
SE A L Q U I L A 
con gran rebaja do precio la hermosa cas», Manrique 09, 
entre San Rafael y San José . Informarán Mural la n. 9, 
altos. 1991 8-13 
P E L U Q U E R I A Y B A R B E R I A 
L A UNION. 
P A R A C A R N A V A L E S 
Participamos quo en esta su casa encontrarán sus favorecedores y el público en gen' ral, un variado surtido 
de trenzas, crespos, ondules, malangas, frontis, pelucas y cnanto hay'de novedades en postizos de cabello. Se tifie 
el cabello y se peinan señoras en casa y á domicilio. 
En la barber ía encontrarán los parroquianos aseo, prontitud y esmero. Precios los de crisis. 
2075 
D R A G O N E S 33, e s q u i n a á S a n N i c o l á s . 
ANUNCIOS E X T R A N J E R O S . 
¡NO P A D E Z C A N 
La hermosa casa-quinta Buenos-Aires ns. 3 y 5 con habitaciones altas y bajas, jardines y árboles f ruta-
les, baño &.. Se da en mucha proporción. Obispo 41 i m -
pondrán. 1925 8-12 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan muy hermosas con balcón á la calle 
da asistencia: Neptuno 42 esquina á Amistad. 
1818 8-10 
y to-
Se alquilan los hermosos altos de ia casa Inquisidor 16, compuestos de gran sala, gabinete y cinco cuartos con 
balcones á la citada calle y la de Santa Clara, dos come-
dores, gran cocina, despensa y dos habitaciones para 
criados, con agna de Vento: en la misma informarán. 
1782 10-10 
E N E L CERRO. 
Se alquila la hermosa y cómoda easa calle de Domín-
guez n. 4. En el n . 6 es tá la llave é impondrán Ancha del 
Norte n. 241. 1768 8-10 
1807 10-10 
En Galiano número 98 se alquila un buen local para depósi to de tabacos ó para lo que convenga. 
1752 10-8 
B e r n a z a 3 5 5^37. 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos de esta 
casa con vista á los parques y quo además r eúne bastan-
tes comodidades, como son: entrada independiente por 
la plaza del Cristo, buena escalera, agua de Vento, gas, 
dos escusados, buena cocina con fregadero de mármol, 
cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesala, co-
medor y sala, éstos enlosados de mármol. En la fonda i n -
formarán á todas horas. 
1510 20-4 
SE ALQUILA 
La hermosa y cómoda casa Aguiar 96, coa sus c o r r e s -
pondientes armatostes y es tan te r ía con vidrieras, pro-
pio todo para un gran establecimiento de lujo. 
Informarán M . Calvo y C? 
Oficios 28. 
Cn. 107 26-28E 
Alquileres de criados. 
Se alquila una buena lavandera en $40, duerme en el acomodo pues no conoce la Habana. Compostela 80 
vive y allí da rán referencias. 
2294 4-20 
Se alquila un moreno buen cocinero; San Isidro n. 63 impondrán. 2198 4-18 
SE A L Q U I L A 
una morena do 20 años, para criada de mano ó manejar 
niños. Informarán Santuario 12, Regla. 
2197 4 18 
SE A L Q U I L A 
una patrocinada, criada de mano y excelente manejado-
ra: es de confianza y tiene buen carácter. Prado n. 25. 
2137 4-17 
Pérdidas. 
EN E L B A I L E D E L CASINO, E N L A N O C H E del már tes , se ha extraviado un relicario de oro, con 
nn rubí, nn záfiro y brillantes; se gratificará generosa-
mente al que lo entregue en la calle de San Ignacio n . 0, 
2261 4-19 
SE S U P L I C A A L C O C H E R O O L A PERSONA quo haya encontrado un abrigo de señora qne quedó 
olvidado en nn coche de alquiler, qne se tomó en el pa-
radero de Regla, lo devuelva en la calle del Empedrado 
n. 6, donde se gratificará. 2209 4-18 
EN E L B A I L E D E T A C O N D E A N O C H E D o -mingo, se ha extraviado nna pulsera con nn solitario 
de brillantes: se ruega al qne la encontrase la entregue 
en la calle de las Virtudes n. 5, donde se gratificará. 
2134 4-17 
Procureuse una c a j i t a de la acredi tad i PASTA P E C T O R A L DEL 
DK ANDRBU DE BARCELONA, y se l a qüit*r?m a l m o n . u t o 
A l l omar las pr imeras pabti lbs , e m p e z a n í n experimentar u n 
g Y m a l iv io L a tos v a desapareciendo, d pecho y la garganta se 
snav izan y h espectoracion se produce c o f 5 gran facil idad. 
Son tan r á p i d o s y seguros los efecto- de e.-tis pa tillas, que 
m u c h a s veces ¿ e s a p a r e c e l a tos por completo antes de t e r m i c a r 
a ca ja . 
Se venden en las mejores farmacia* de E s p a ñ a Oaj * 2 pesetas. 
L A S PEKSONAS que sientan t a m b i é n ASMA 0 SOFOCACION, h a l l a r á n en las 
mismas F a r m á c i a s los CIGARRILLOS BALSAMICOS y los PAPELES AZOADOS del mis-
mo autor, que lo calman en el acto y permi ten descansar al a s m á t i c o que se ve pr ivado 
de d o r m i r . — V é a n s e los opúscu los que se dan gratis . 
D e p ó s i t o central de estos medicamentos: Farmacia de su autor en Barcelona, y se 
h a l l a r á n t a m b i é n de venta en las principales farmacias de l a Habana y d e m á s poblacio-
nes de A m é r i c a . 20D 
PÉ R D I D A . — D E S D E E l i 15 DEL. C O R R I E N T E á las 4 de la tarde, falta de casa de sn dueño una pe-
rra perdiguera, color chocolate, con nna pequeña man-
cha ulanca en el pecho; lleva collar de enero y entiende 
Sor Mirta; se gratificará al qne la entregue en la calle errada del Paseo n. 1. 2144 4-17 
PE R D I D A — 8 E D A R A N T R E S O N Z A S ORO A l . qne presente nn sortijon de oro maoiso con tres b r i -
llantes perdido al anochecer del día 10, en el trayeoto da 
la calle Alejandro Ramírez A la cnl/ads del Cerro oRqn! 
20*3 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R A P E R D I -güera con un collar al pescuezo, de color chocolate; 
la persona quo la haya encontrado puede llevarla á l a 
calle de Luz 72, se gratificará con $8 oro, sin averigua-
ciones. 2029 4 13 
Ventas 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E N D E O T R A T A P O R O T R A M A S C H I C A la espaciosa casa, calle de Suarez n. 110; de cantería, 
mamposteriay tejas; con zaguán, sala, comedor, 8 cuar-
tos, cocina y caballeriza: en la misma impondrán. 
230G " 4-20 
SE V E N D E 
ó se alquila una ionda en buenas condiciones: impon-
drán Monte 75, tienda de ropa. 
2273 4-20 
De carruajes. 
SE V E N D E 
un precioso faetón francés, de vuelta entera, capaz para 
cuatro asientos; tiene capota y limonera, todo en muy 
buen estado. Pnede verse calle A n . 10, Vedado. 
2245 8-19 
PO R T E N E R QUE E M B A R C A R S E SU O D E S A se vendo en proporción la casa calle de Curazao n i í -
niero 20, entre L u í y Acosta; en la misma informarán 
de su precio. 2281 4 20 
G A N G A — . F A R M A C I A . — POR AUSEMTAK.SE su dueño, se vende una de 50 afios de establecida, 
única en una estenea barriada, ol' gante y acreditada: 
se dá por la mitad de su valor como ganga. Informarán 
Obispo n. 60, librería. 2210 4 19 
SK A V I S O , llar muy bien surtido y muv V E N D E UN R L ' E N C A F E V l i i -.reditado, en uno de 
los mejores puntos de está ciudad. Se da en mnéhn pr.»-
porciou por no poderlo asistir su dueño por falta de K«lud¡ 
informarán calle de la Habana n. 73, frutería, enti 1 Ouirt-
po y Obrapía. 2231 4-19 
SE V E N D E UNA CAS»A N U E V A D E M A M l ' o W -ter ía y madera en ol barrio de Jesns del Monte calle 
de Marqués de la Torre n. 55; el terreno es propio y es-
tá libre do todo gravámen; en $1,700 BiB. Enamorados 
n. 23 informarán. 2173 4-18 
SE V E N D E EN 1,400 PESOS ORO UNA CASA de mamposteria, tabla y teja, en el mqjor punto de Je-
sús María, produce cada mes 75 pesos billetes. E l que 
quiera hacerse de ella puede verse con su dueño en 
P i ínc ipe Alfonso 291 y 293. á todas horas. 
2149 4-17 
M A G N I F I C O N E G O C I O . 
Para uno ó dos jóvenes qne no quieran perder el tiem-
po se •ende un café billar y dulcería muy acreditado y 
buen punto por retirarse sn dueño. Informarán O'Eeilly 
55, Gutiérrez y Cf 2086 4-15 
B A R B E R O S . 
Se veude la barbería mejor situada de la Habana por 
sus entradas y poco alquiler; no se repara en precio; de-
más pormenores Bernaza 72. 2104 4-15 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo asistir su dueño se vende nna vidriera 
de tabacos y de billetes de loterí* en el punto más cén-
trico de esta capital y hace un buen diario: informarán 
Ü líeillv n. 84, peletería La 2? Imperial. 
2071 4-14 
OJO A L A G A N G A . 
Be vende en el mtyor punto de esta ciudad un estable-
cimiento de víveres por no poder sn dueño atenderlo. 
Informarán San José n. 119. 2050 4-11 
MUY BARATO. 
Se vende un café de los mejores, en la 
Plaza del Vapor. I n f o r m a r á n en la misma 
Plaza n . 36. 2127 12 17 
B U E N N E G O C I O . 
Se venden dos casas, una en la calle do Neptuno en 
$2,800 oro, y otra en la calle de Escobar en $1,800 oro, sus 
terrenos redimidos. La primera de azotea, la otra mam-
posteria y tejas Ceníro de Negocios, Obispo 10 de 11 á 4 . 
2024 4-13 
K i o s c o 
Se vende uno surtido por no poderlo asistir su dueño, 
con accional local. Monto número 01 impondrán. 
2018 4-13 
B O T I C A . 
Se vende nna antigua farmacia situada en un barrio 
extenso donde no hay otra Gnanabacoa: Informarán 
Mercaderes 18, 2000 4-13 
V e n t a de ganga. 
Se desea vender con pacto do retro, la bonita casa ca-
lle de la Gloria 71, tres cuadras de la calzada del Monte, 
ent i d Aguila y Hevillagigedo, de mamposter íay azotea, 
con entrada de carruaje, sala y comedor, enlosada de 
mármol, cuatro cuartos y una barbacoa, lugar amplio 
para caballeriza, buena cocina con su horno y además 
pluma de agua de Vento redimida en $3,500 oro. I m -
pondrán en la calle de los Sities número 123. 
1971 4-13 
SE VENDEN 
dos cabailerías de tierra sin piedra, cou casa de vivien-
da, pasadizo y cocina: casa para gallinero, otra para chi-
quero, otra para el pozo y tren para elaborar el almidón; 
todas de guano y tablas, buen piaran 1 \ mu líos árboles 
frutales, sobre 200 palmas reales, id. de cana y varias de 
coco, todas paridoras y en buen estado, y un colmenar; 
Í)arte del terreno esti'cultivado de yuca. E l tercio quo e pertenece al dueño del terreno entra en la venta del 
sitio, el cual es tá cercado y con su división do piedra y 
piña, situado á legua y media del paradero de Gabriel, 
inmediato v i casei io de Tamaulipa, donde darán razón en 
la bodega de Jo sé Sánchez y Gi l . 
1097 4 13 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderla asistir su dueño se vende una fonda 
en el punto más céntrico de esta capital. Zulueta fren-
te al Mercado de Colon informarán. Fonda. 
1949 5-12 
B U E N N E G O C I O 
Por tener que ausentarse sn dueño, se vende el kiosco 
de refrescos y demás E l Libre Cambio, situado en la 
plazoleta del correo, en $800 BiB. 1988 4-13 
SE V E N D E 
nn magnífico cafó y billar situado calzada del Monte 409 
esquina á Romaelle por tener qne ausentasse su dnefio, 
de su ajuste Virtudes 15. 1907 8-11 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -dor en 4.500 pesos oro, libres para el vendedor, ia muy 
hermosa y fresca casa Paula 42: gran sala, 5 cuartos, 
cocina y 'servicio, gran patio con reata, flores y frutas; 
reconoce 600 pesos de capellanía á Tin corto interés : no 
se admite rebaja. T r a t a r á n Ancha del Norte n . 120. 
1738 8-? 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O , se vende en 4,500 pesos oro, libres, la casa n. 79, calle 
de San José: vale mucho más, pues tiene llave de agua, 
buen baño, desagüe á la cloaca y otras comodidades; y 
con poco dinero puede continuarse la cua r t e r í a alta con 
frente á la brisa y despejada por ámbos costados: libre 
de todo gravámen.' 1731 8-8 
EN G U A N A J A V , E N UNO D E L O S M E J O R E S puntos, se vende una sombrerer ía y peletería, con 
existencias ó sin ellas, propio para cualquier estableci-
miento, bajos del Casino: en la misma in ionnarán . 
1671 15-6F 
SE V E N D E N 
las casas calle de la M E R C E D N . 63 y calle de ESCO-
D A R N . 9. Informarán en la primera de ellas. 
Cn. 146 15-6 
F A R M á L C I A . 
Se vende una muy barata, acreditada y en buen pun-
to de esta capital; por no poderla asistir su dueño. I m -
pondrán calle de J e s ú s Mar í a n. 121. 
1995 4-13 
SE V E N D E O P E R M U T A U N A F I N C A D E tres ó cuatro caballerías de tierra en un pueblo inmediato 
y con nna buena casa por carretera. Informarán Pra-
do n. 93, café E l Pasaje. 1870 8-11 
Be animales. 
Se vende 
un magnífico caballo americano, dorado, de 7} cuartas, 
para carruage. Impondrán Bernaza 36. 
2297 6-20 
SE V E N D E U N A H E R M O S A P A R E J A D E C A -ballos americanos, color moro uno y alazán el otro, 
trabajan solos y en pareja. También se vende nn tronco 
de arreos y una limonera y se da todo muy barato. Sol 
n. 05 impondrán. 2228 15-19 F 
SE V E N D E U N A F A M O S A J A C A , E X C E L E N -to, caminadora, de 7 cuartas 3 dedos de alzada, de 
4 años, muy doble, color dorado, cabos negros, mansa, 
sana y sin resabios: se da en proporción por no necesi-
tarla su dueño. Se puede ver ae 10 á 1 y de 4 á 0: Haba-
na 173. 2180 4-18 
UN CABALLO AMERICANO. 
Maestro de t i ro y de inmejorables condiciones y figu-
ra. Amistad 86. 2171 6-18 
S E V E N D E 
un veuadito muy manso propio para un regalo. Neptu-
no n . 200. 2226 4-18 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N O R 
A G U I A R 1O0, esqnina á Obrapía. 
A L A S P E R S O S A S D E GUSTO.—Se vende nn potro criollo de moiita, de marcha y gnaltrapeo, 4 
años de edad, siete cuartas de alzada, color moro-azul, 
muy noble y de raza fina, sano y sin resabio. En la mis-
ma un faetón americano. Maloja número 179. 
2019 4 13 
SE V E N D E 
un novillo depura raza Holstein, que se dará mu 
rato. Cerro, Calzada Raal n . 579. 
2016 5 13 
SE A L Q U I L A 
una burra mansa, de buena y abundante leche, 




M U L A S A M E K I C A N A S 
maestras de arado y tiro, se venden en grandes y peque-
ñas partidas, de 7 cuartas de alzada y de 3 á 5 años de 
edad, estas son las mejores y más baratas que pueden 
obtenerse en toda Ja Isla de Cuba; pnodep verso varias 
eo Obranta n, 6j y tratar con m Anefio, 
1825 ^ 0 ? 
GANGA.—SE V E N D E UN M I L O R C I T O L I G E -ro, do alauiler, en magnífico estado, con arreos y 
caballo grande y sin taclia, en ECÍS onzas oro: calle de 
Santa Ursula n. 5 en los Quemados de Maiianao. 
219D 4-18 
SE V E N D E UN T I I . I 1 U R V D E M E D I O USO, muy doconte. de bonita figura, de más do media vuel-
ta, con asiento para i'ajx 
Reina 01. . 2196 
de quita y pon. Informarán 
4-18 
C E VKNDIÍ 
Orna niodii: 
U.^ E L E G A N T E F A E T O N U L T I -
se Há á precio de fábrica Tres quitrines, 
doí lUimnto.s y tirio de medio uso, anchos, con estribos 
de vaivi v.. harau s; tambion una carretela casi nueva se 
dá mu v barata San Tosó 00 daráa razón. 
21_8 4-17 
SE VKNDK V * m KO N E C E S I T A R L O 8U O U E -ñn un í an uage milord francés, de ia acreditada mar-
ca Mill ion & Guiet, de muy poco uso. Sol n. 65 puede 
verse á todas heras: en la misma impondrán de su pre-
cio. 2099 8-15 
ATENCION, 
C e n t r o . C e n t r o . 
A como quiera dos ! ennosos t i lbui is fon sus caballos 
y arreos juntos ó sepa ados, una duquesita muy elegan-
te, un vis-a-vis flámánte para uno ó dos caballos, muy 
barato, nn cni'ó, una carretela, un milor como no hay 
otro, dos faetones con sus arreos, un hermoso caballo 
americano sano y sin resabios trabaja solo y en pareja. 
Todo á como está la época por deíocupar el local. A to-
das hor s A M A R G U R A 54 . 
2096 4-15 
SE V E N D E 
un milor francés y un caballo americano, sano y sin re-
sabio. Impondrán á todas horas San Nicolás lüá. 
2050 . 4-14 
A V I S O A L A S PERSONAS D E GUSTO 
E l eleganta Bog-cart que se exhibía en la orzada del 
COITO n. 559, ha sido trasladado, para comodidad de los 
que deseen verlo, al gran taller do carruajes de M r . 
Courtillier en la calle de la A mistad. 
1909 8 11 
He emeMes. 
1> L E V E L . D E E S T E F A B R I C A N T E SE VENDE un pianino oblicuo, y se puede decir completamer.to 
nuevo, porque casi no se ha hecho uso de él. Se da por la 
mitad de lo que ha costado. Obrapía 02 entre Composte-
la y Aguacate. 2278 4-20 
SE D A N M U E B L E S Y P I A N O S 
en alquiler y c n derecho á la propiedad. Se venden á 
plazos y al contado muy baratos. Se compran y reser-
van uno o más meses, para que por el mismo dinero lo 
recuperen los interesados. Bernaza n. 42 
2290 4-21 
C a j a de c i r u g í a , 
Se vende una pequeña y de operaciones, se dá barata. 
Librer ía La Universidad, O-Beilly ri. 30. 
2298 4 20 
Se venden 
un juego de sala á lo Luis X V en buen estado y algunos 
otros muebles más. Cnbal l2 informarán. 
224!) 4-19 
m \ \ m A LAS FA111LUS 
P A R A C O M P R A R B U E N O V M U Y B A R A T O 
US l lULibCOAIS 125, C \BI ESQUINA Á KIiI!ÍA. 
En conjunto, por lotes grandes y también en detalle 
se vendo tolos los muebles y eneerí-s de una casa par 
ticular, montada con gusto y elegancia; en la inteligen-
cia de que por tener que ausentarse su dueña á la Pe-
nínsula seda to lo con un 50 y hasta 00 por 100do rebaja 
de los precios corrientes en almacén. La época convida 
& aprnvecharse qne es solo por 12 dias.—Bolatcoain 125 
de 8 á 10 de la mañana y de 5 á 0 de la tarde. 
2221 7-18 
EN E L C O L E G I O D E L A C A L L E D E L O S A N -geles n 32, se vende nn hermoso juego de tala, fino, 
de doble óvalo y su espojo de cuerpo entero; un juego 
de comedor amarillo, fino; un buró ministro de nogal 
nuevo; varios escaparates, camas, sillas y inecedore», y 
todos los platos y demás enseres de casa. 
2219 4-18 
Ganga . 
A entenderse con particulares, 83 venden un juego 
sala á lo Luis X V en $150 billetes, un escaparate caobá 
con corona en $130 billetes, un piano de cola en $000 b i -
lletes. Centro de Negocios Obispo 16 B, de 11 á 4 
2159 4-17 
EN be L A M I T A D D E SU V A L O R Y S I N H A -rse usado, se vende un precioso juego de cuarto 
de nogal, todo completo y con magníficos pebellones de 
raso; uu juego de sala Luis X V I , otro juego de nogal 
para gabinete y todos les demás muebles, y pianino de 
PJey el de la casa Animas 103. 2108 8-15 
De maquinaria. 
¡ iMuy barata!! 
Se vende una paila de cobre en regular estado, y otros 
enseres de un alambique: calle de Lamparilla 7. 
2230 4 19 
A L A M B I Q U E 
Se vende uno pequeño de cobra, propio para botica, 
refinería, etc., con un baño de Mar í a y otro aparatico 
anexo para destilar esencias, hacer licores, etc. Impon-
drá su dueño Centro de Negocios, Obispo 10, de 11 á 4. 
2223 4-18 
Se vende 
una romana de plataforma de 900 libras, cu buen esta 
do; en la misma de vende una colección de pájaros dise-
cados, Galiano 61. 1985 5-13 
SE LLEGO AL 00LMO DE LA PERFE00I0E 
BN" 3LA T E E C f í H M A Q U I N A . 
l i a , t e r c e r m á q u i n a de coser 
que acaba de i n v e n í a rsí en los 
ta l l eres de i a C o m p a ñ í a d© 
S I N GERes el 3 3 ; E S ® I I O E i ^ - ^ T U l M C 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cnanto 
la idea ouoda formarse de 1» perfectibilidad de nna roá-
¡aina. Si; absolnto, no hace mido como rápida y liper», 
¡o tiieáe rrval; a! paso quo por la peculiaridad de an 
CONS'f J t l ' O C I O N , ESTA E X L N T A DE D E S C O M 
POSICION KSj Í ' E R O , H E C H O S , H E C H O S . V E -
Í I D A V E R L A Y P R O H A D L A . 
• O T j k T I M A S B F O R M A , 
E s La que l a C o m p a ñ í a oe S i n -
ger acaba de l iacer en sus po-
pularen m á q u i n a s de coser, de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas d é l a s sofioias de 
Oú ba. Ksta reforma, consiste de varia» piezas nuevas, 
que dan por resaltado qne la máquina sea más sólida, 
m. i ligera y que no haga mido. Sépase que sumos los 
únicos que recibimos las máquinas UÍGÍTIMAS y qne 
T O D A S L A S D E M Á S QUE C O N E L NO M B R E DE 
J S l X L S e r SE V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P L E S f M l T A C I O N E S . Y COMO P R E C I O D E -
SA VI ISSOS T O D A C O M P E T E N C I A . 




Si. C&UgUKB HILO DE MAQUINA LAS ARMAS D E L A 
H A.BAJ\ A. RELO.TKB DK SOBREMESA OK TODAf CUA-
HB8. MÁQUINAS DH CALAIt CONTORNO, fAKA AKIOIONA-
DOS. CAJAS virKimcs DB HIERRO. CUADERNOS Y PA-
rROKih PARA CORTAR VESTIDOS DIT ÚLTIMA MODA Y PTEM-
f RF DK TíOVEDAD. 
t i ' A R E ? Y H Í \ S K . - - O l l » S P í » 1Í58, 
C. 507 314 I3my 
Droguería Y Perfumería 
La inloleiicia no curando los constipados hace los t í -
sicos, y en la Isla de Cuba hace más extragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existo contra la anemia, 
catarros y la tisis, que es el F O S F A T O DE C A L 
CREOSOTADO inventado por el Sr. Boucemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de ,1. Sarrá, 
Teniente-Rey T Lobó. droguería La Central, calle Obra-
pía. C n. 158 F 1 
POLVOS o i m i v o s . 
Estos polvos so toman como refresjo y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extreñimiento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biüoaas y los niños y señoras los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo. Obispo 
número 27, 
POLVOS FlRIFUGOS. 
Uaanse estos polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, do frió, tercianas, etc.—Cada caja va 
aeompañada del modo de emplearlos y son efica. ísimos. 
27 Obispo '27. 
DH VENTA KN TODAS LAS l'AUMACIAS Y DllOGUEKÍAS. 
D E P O . - I T O , 
Obispo 27.—Botica de SAMO DOMINGO.—-Obispo 27. 
C l!)0 15 15 
TONICO-OENTTALI'S. 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales couti» 
la debilidad, impotencia ospermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. So vende en las princi-
pales farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
tarmacia de Valdós, Obispo 27 y Sarrá, Ten ie i i t» -Re j 
n. « DR. M O H A L E S . C A R R E T A S , 3 9 , M A D R I D . 
C n. 127 1 F 
C O M P O S T E L A 
Los dueños de este muy acreditado establecimiento, 
en vista de las muchas existencias que hoy encierra 
y siguiendo su costumbre de siempre, que es et lar ro-
bajaudo los precios continuamente de todo, con objeto 
de qne sus numerosos favorecedores con poco dinero 
compren lo quo Jieoesiten, y como quiera que con ta l 
sistema L A Z I L I A se ha hecho m á s potente por el sin 
número do marchantes que diariamente adquiere y visto 
lo expuesto nos hemos decidido vender aún m á s barato, 
conformándonos con ganar un pequeño tanto por ciento; 
en prender ía tenemos lo más caprichoso quo trae la mo-
da, tanto para señora como para caballeros. 
En mueoles hay cuanto se necesita para arreglar una 
casa. 2107 4-15 
SE V E N D E N A P R E C I O S M U Y B A U A T O S T O dos los muebles de la casa Neptuuo 178 Pro len ver-
se derde las ocho de la mañana hasta las ueit» de la tarde. 
2068 6 14 
M U E B L E S B A R A T I S I M O - . 
Mesas de corredera á $20 y $25: camas do hierro con 
bastidor metálico á $25 y $130; camitas para i.iño á $22 
un par mamparas $18; un juego desala A l i duquesa, 
casi uuevo. en $40; hay bufetes de 4 gabelas á $14 y $17; 
lavabos á $28 y $30; tocadores á$(5, $8 $i;t y $22: esca-
parates de caoba á $25, $34, $38, $45 y $70; car petas á $10, 
$14 y $17; mesas, de jarro, aparadoro». tlntOeros, siiUs 
y siliones de todas clases, juegos de Vieiji; y otroa mue-
bles quo se realizan, precios en billetes C u n í estela 
111 entre Mnralla y Sol. 2074 4 14 
E L BANQUERO DE SI MISMO. 
C A J A S 1 ) E H I E R R O . 
A prueba de fuego sumamente fuertes, bonitas y ba-
ratas. Una msgn íüca máquina de coser, sistema Sioger 
reformada, que vale $100, en $40 billetes. Baratillo n. 9 
2002 4-14 
PO R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O A L C A M P O S E vende un ajuar de sala completo, de caoba. Luis 
X V y un aparador do tres mármoles y espejos, todo 
con molduras, un escaparate casi nuevo y una ménade 
corredei a de 5 tablas en muy buen estado, casi nueva y 
en proporción. Manrique niimero 180 
1990 G-13 
P I A N O SORDO 
En $20 billetes se vende uno: se hacen ejercicios sin 
molestar á los convecinos y se obtiene gran agilidad. 
Librer ía La Universidad, O 'Eeilly 30. 1978 4 13 
P I A N I N O S 
de buomis fabricantes, se venden dos ó so alíjuilan, tam-
bién se vende una caja órgano con doce piezas en dos 
cilindros. Galiano número 100. 
1989 4-13 
lEEAUZAGIOi! 
En la mitad de su valor todos los enseres de un café 
casi nuevo y forma á la moderna, además un bfllar con 
eus correspondientes bolas y tacos; pues el que lo nece-
site aprovechará una estupenda ganga. Luz esquina á 
Curazao bodega impondrán. 1736 8-8 
PO R A U S E N T A R L E UNA F A M I L I A SE V E N -den en precio módico todos los muebles de una casa, 
tanto de sala como interiores y además muchas plantas 
curiosas. Impondrán Merced 61, de 11 á 1. 
1720 26 8 F 
BI L L A R E S . — S E V E N D E N N U E V O S Y U S A -dos. Se compran y cambian nnos por otros y so cons-
truyen con tablero de mármol y bandas de combinación 
sistema Collendor. Se venden bolas, paños, gomas, ta-
cos, etc.—R. Miranda. San Rafael número 63. 
1127 26-27E 
Gomestibles v bebidas, 
L,A N U E V A V I N A , 
ALMACEN DE VINOS Y V I V E R E S . 
Aguila 104, esquina á Barcelona. 
Ojo Sras. familias con los vinos adulterados, los vinos 
de esta casa no tienen adulteración do n nguna clase 
como se puede demostrar visitando las interioridades 
de esta casa. 
Un garrafón vino tinto superior, billetes $5 50 cts-
Uno i<l. alella superior, puro $6-50 cts 
Un garrafón alcohol, 40 grados $5. 
Uno id. aguardiente caña puro $2-50 cts 
Oaffi snpwior, la libra 60 centavos. 
Leche cond> nsada fresca, á 73 centavos l-iia. 
Past* para BÍDS'>nte 10 reale» fuertes pomo. 
Alot.hnl Imto'la 25 centavos: aguardiente á leal fuerte 
botella; aceite c.rbon 15 centavos; luz rtiamante 30 cts. 
A tolo el que gaste de uu peso en adelante se le l épa-
la una papelera de la lotería, que puod« saciar hasta $200 
billetes. 
LosrtV-i tox se Uevan ádomicilio sin cobrar nada. 
2046 4 14 
En todos los almacenes de víveres al tKit inasor hay 
siempre existencia de este vino, cuya iegiiiinidsd no 
podemos garantizar en otros envases qne en cn>uÉterolas 
r.nyo tapón llevo la marca do fnoeo M . P.—Unicos ro-
reptores—J, Bafo^sn y (J?, Ciflllo OP TRCOU n . 6. 
P A P E L I L I O S 
ANTÍDIEINTÉRICOS, 
DEL DR J GARDAN0. 
Medicamento eficaz ü infalible para curar radicalmen-
te toda cla",e do D I A R R E A S , por crónicas, antiguas ó 
rebeUUírt quo an cualquiera que haya sido la cansa 
que as produz a. La D I S E N T E R I A crónica ó lecien-
te; lo PU IOS y C O L I C O S intestinales. Tonifican 
el tubo digostivo y nornutlizan las funciones del estóma-
go en lus.asos de D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , 
G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A S , duestiones difíci-
les y dolorosos, dando faer/a, vigor y aliento al estó-
mago.—De venta en todas las drognerias y farmacias. 
Botica del J Dr. Gardano, Dragones 64. 
APSÜLAS 6ENDINAS 
DEL DR. J . GABDANO. 
DE COPAI15ATO DE MAGNESIA, RATAS1A Y CDBItBlNA 
Eficacísimas para la curación radical d é l a s GONO-
R R E A S crónicas ó recientes, F L U J O S B L A N C O S 
y C A T A R R O S de la vegiga. Como medicamento ino-
fensivo no cansan el estómago n i dan lugar a V O M I -
TOS, E R U P T O S , C O L I C O S n i D I A R R E A S . Su ac-
ción es tan pronta y enérgica, que bastan mny pocos 
dias para conseguir un éxito brillante, garantizando sns 
efectos, áun en ios casos más rebeldes. 
Do venta en las principales Drognerias y Farmacias. 




de carbones minerales 
D E T O D A S C L A S E S , 
incluso C O K E de superior calidad. 
B A R R I O S Y C O E L L O , 
AL EOXDO l E LA PLAZA DE TOROS. 
E N S E N A D A D E M A R I M E L E N A . — R E G L A 
Reciben órdenes en la H A B A N A en el escritorio de 
J , L A V A S T I D A , E N N A N . 1 . 
C O R R E O : A P A R T A D O N . 2 5 9 . 
T E L E F O N O N . 4 0 3 . 
53^80 hacen cargo do servir á domicilio y embarcar 
por ferrocarriles y goletas toda clase de carbones ingle 
ses y americanos,' y excelente Coke. 
Cn. 205 15-10a 15 20JF 
AVISO. 
Todo el que tenga empeños vencidos en la casa de 
préstamos Consulado n. 90, pase á rescatarlos ó renovar 
el contrato en todo este mes: de no verificarlo se proce-




Se sigue dando dinero sobre objetos de valor cobrando 
un módico in terés . 
Habana, 18 febrero do 1885.—1£. López. 
2259 10-19 
P R O D U C T O S 
DE LA CASA 
J . P . L A R O Z E 
Aprobados por la Junta de Higiene del Brasil 
CALLE DE LOS U0NS-SAIN1-PAUL, N0 2 
VO PARIS 
Jarabe Depurativo 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o d e P o t a s i o 
Remedio infa l ib le contría las Afecciones es-
crofulosas, tuberculosas, cancerosas y r e u -
m á t i c a s , los tumores f r í o s , las g l á n d u l a s 
del f echo , los accidentes sifditicos secunda-
r ios y terciar ios , etc. 
Jarabe Laroze 
• de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente yor lodos los 
facultativos como reguladar perfecto de 
todas las funciones del e s t ó m a g o y los 
intestinos. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
F r o t o - y o d u r o de H i e r r o 
EJ estado l i q u i d o es r.qnel que mas faci l i ta 
la i nocu l ac ión del h ier ro en los casos de 
colores p á l i d o s , pujos blancos, i r r e g u l a r i -
" ' s y fal tas de m e n s t r u a c i ó n , a n é m i a y 




de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o d e P o t a s i o 
Q u í m i c a m e n t e puro. Ks el ma« e r é r g i c o é 
in la l ib le de tod s ios calmantes par.i las 
afecciones del cor'azon, de las vias digestii 'os 
y respirator ias , \; ra las neuralgias, la 
epilepsia, el f t i s ícr ismo, as ncu r ¿sis en ge -
n e r a l y el insomnio tan c o m ú n en los n i ñ o s 
du ran te la d e n t i c i ó n . 
Se hal lan de venta en todas las buen 
Farmaciasy D r o g u e r í a s d© A m é r i c a . 
snas B 
Bocoyes vacíos. 
Se venden baratos, San Ignacio n. 15, depósito de v i -
nos de Valdepeñas. 1808 2 0 - l l f 
Anuncios extranjeros. 
P O Ü i 
D . F E W R ü ; 
T I x e s s l e x - - o -v r e» 
VERHO y SUCESOR 
N0 398, calle de St-Houoré, Paris. 
Llama la a t e n c i ó n de los SS. Farma-
c é u t i c o s , Drogueros y Comerciantes do 
los g é n e r o s de Paris sobre su aparato 
sclzogeno y los polvos para hacer agua 
do selz, soda-water, l imonadas, v inos 
espumosos llamados V 
,dc Champagne, ele. S Q - ' f ^ 
|£x//ase /a Warca ríe Fábrica J j í í ^ l f 
Casa de Confianza 
FONDADA EN 1835 
Las calidades indiscutibles de las ifll 
de JPotitf i ies han sido comprobadaspirl 
Facul tad de Medicina de Francia y coste 
sadas en las siguientes citas de los imita 
mas i l lustres miembros ; 
« L a s A g u a s de 
Pouguea obran regula-
r izando las grandes 
funciones que consti-
tuyen el acto capital 
de l a n u t r i c i ó n . » 
Profesor TRODSSEAO 
Clínica del H6tel-D¡eu. 
Las A g u a s do Pougnes no tienes» 
guna a c c i ó n brusca y han de produdiu 
resultados como sucede con las median 
l eg i t imas por v í a de progresión. 
L a s Aguas de Pougnes se Ma 
ni L a Habana, 
cn i.i r.isa de J O S 3 É 3 SABRAf 
i CÜ lillas las |uuici¡'ale5 f<irmatus, 
c /.«s Agnait 
Pougues my «r> 
que twitn la tf 
eflciicia Mr ü I» 
mago y las Via) H 
Profesor MUI 
üc la Aud. dtlliia 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
ej desinfectado por medio del 
A l q u i t r á n , sustancia tónica y 
bilsamlca que desarrolla mucho i 
las propiedades del Aceite. H | n | 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
Sí la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin C o n s t i p a c i ó n ni Cansancio. 
BLANCO; R U B I O 
Y F E R R U G I N O S O 
DEPOSITO general en PARIS 
21, roe da Fanb'-Montmartre, 21 
Zn la H A B A N A 
• ^ v / ^ ¿ f a c e u t i c o de l " Coifl^V»' 
' ^ b U r a l Ordtnit h»1" 
D I P L O M A D E HOm 
OUDENADO rOB T0DU Ul 
Celebridades M » i 
DE FRANCIA V ECHON 
contra las 
' ENFERMEDADESDEtPECIII, 




Vino de Coca 
- L O B l á y O . 
D I A 
Por fui: 
man, han 
RIO I>K L. 





D o s i e 
ha hooho 
D K L A M 
l'nmarin, 
Bncesivo 
dico on d 
11aban 
A S M A 
O P R E S I O N 
CATARRO 
asegurada con el 
ANTI-ASMAIM 
I Farmacéutico-Químico de f * clase de la Escuela superiorííte 
Una sola fumigación basta, las mas veces, para calmar los Atan! 
Tos mas vif.U-ntos y las mas dolorosa-j Opresiones.—líolllli 
) b u e n é x i t o , — Sn reconocida clicaeia y su fácil monoptidB 
enfermo la menor fatiga y justifican la preferencia que los médat)! 
enfermes dan al A NT l-ASMÁTI CO G A M SIER. -Vo habrá iumk. 
opresiones por ln noche, si se tiene cuidado, al tiempo de aaistin4| 
mar, en el cuarto de dormir, un poco del ANTI-ASMATICO Gtilli 
SE HALLAN EN LA MISMA, FARMACIA 
Los GRANOS ANTí-NEVRÁLÍHCOS FEBRIFUGOS G A M B I E R S r S 
cave las recaídas de las Novra lg i a s , Jaquecas, los Dolores da Cabeza, ate. — Su eficacia es indispitíij 
combatir las fiebres proprias de los climas cálidos y húmedos, como la F i e b r e a m a r i l l a y la Fiebre palóíí 
Depós i to g e n e r á l 
1 ) 1 A l i 
AX D i 
T E L ; 
F A U M A C I A G A M I t l E M , en C o m p i c g n e [Francia,]. 
En la J l a h a n a : J O S É S A R R A . 
JARABE DE SAVIA DE PINO MAR 
de L A G A S S E , Farmacéut ico en Burdeos 
Todos los m é d i c o s franceses e n v í a n á A r c a c h ó n , cerca de Biii'deo!,i 
los enfermos d é b i l e s del pecho, para que respiren ol aire embaisaiMÉ 
d e s ú s pinares y beban la savia que se extrae por el vapor del pi 
m a r í t i m o . Estos admirables principios b a l s á m i c o s son los queM.LAGAis 
ha concentrado en su J a r a b e y P a s t a de S á v i a de Fino Mariliffl 
excelentes pectorales recetados de continuo contra : la Tos, el Resirá 
d o , el C a t a r r o , la B r o n q u i t i s , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n deTt¡ 
Cada fraco lleva la marca de fábrica, la firma y el sello azul de G-RIM A U L T y C",5itpiiB 
E n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , y e n l a s p r i n c i p a l e s Farmácias. 
S o n í< 
l o s d ipi 
m i s i ó n 
d e l co i 
t r a l s n 1 
D o dlc 
l oa á ip-c 
o i o n a l í 
z n i f i a n , ' 
Q u i n t a r 
T E ] 
L o s b 
G t o u b a t 
h & o i a TD 
i n t e n t a : 
á n t o s d 
S e h a 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R i 
C o n t r a el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, e x c l i i s h a m c n l c v e y e i a l , se presen ta bajo ¡a forma de un duljeexqi' 
silo y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Ks admirable contM 
afecciones d e l e s t ó m a g o y del h i y a d o , la i c í e r i c i a , la b i l i s , bis f i f u u i s , l : i ¡nlmkM 
n á u s e a s y gases. Su efecto es ráp ido y .bené f i co en la j a q u e c a , cuando l'-> cubmm 
c a r g a d a , la boca a m a r g a , la lengua, s u c i a , f u l l a el a ¡ ) c t i t o y r c p t u j n a l i COMÍ* 
en las h inchazones de l v i e n t r e cansadas por la i n / L n u u c i o n i n t r t t i v . a l . pues noin^ 
los ó r g a n o s abdominales. En íin, en las e n f e r m e d a d e s de l a p i e l , e l imfjnfk 
convuls iones de l a i n f a n c i a . Kl P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil probl» 
de purgar á los n iños que no aceptan ninguna purga. 
Depósi to en PARIS, 8, RUE VIVIENNE y en las principales F a r m á c i a s y Droguen» 
B l ó a . 
V E R D A D E R O ELIXIR D GUILLli 
TOJVICO, A N T I - F L E G M O S O y A N T I - B I L I O S O 
Preparado por T*A.XT3u, G-A-G-TS , F a n n a t ó u t l c o , Ünfco propietario 
9, r u é (calle) de Grenelie-Saint-Germain, PARIS 
El E l i x i r G u i l l l é , preparado por F A U X G-ACS, es uno do los rnedlcamenlos M i 
eficaces, mas ú t i l e s y mas e c o n ó m i c o s como P u r g r a t i v o y como D e p u r a t i v o . 1 
Es ú t i l , sobre todo, a los Médicos de ios distritos rurales a Jas familias que se hallan lyos de los soaim\ 
médicos y á la ciase obrera, por que la economiza considerables gastos de medicamentos. 
La acción del E l ix i r G U I L L I E es siempre licité-
Jlca. Connj Purgativo, es Iónico d la vez que 
fq/resonnte. Ai/mla r/ corrif/e tocias las secrc-
cio es liando fuerza, á ios ói:janos. I in vez de 
cxi ' j ir una dieta severa, es útil que se haga una-
buena comida cn la tarde del dia cn que se litf 
uso de el. Puede ser administrado, con ijnt 
buen éxito, d las mas tierna infancia, lo rmm 
que d extrema veiez, sin temor de cualqam 
'specie de accidentes. 
La experiencia de mas de SESENTA A Ñ O S ha demostrado que el E l i x i r (¿tiiUlé, | 
preparado por P A U L GAGE, es de una clicaeia indisputable contra las 
F I E B R E S P A L Ú D I C A S , el CÓLERA., Is F I E B R E A M A R I L L A , la D I S E N T E R I A , f. 
las A F E C C I O N E S G O T O S A S y R E U M A T I S M A L E S , cn las E N F E R M E D A D E S de lis MÜCEBÜSA 
de los NIÑOS, del HÍGADO y cn todas las E N F E R M E D A D E S C O N G E S T I V A S . \ 
U11 Folleto, que es un verdadero Tratado de Jbdicina usual, va adjunto á cada liotclla dii VERDADERO U/XM CVIIUI 
Ütípoíjlus BD L a H a b a n a : J O S E S A R R A . — J L O B E y C . 
XJOB e 
g a a p a r 
t o r n a d 
r e s p o c l 
c a r o s , 1 
o p o s i c i 
D i c o 
h a d a d 
a e n t a n 
l e r a , p; 
p r ó x i r c 
a l ó n o s 
l o s E a 
e l t ra t i 
de f in i t : 
U n fr 
a i o n ay 
t r a d a < 
d a ñ o a 
h a n sid 
B R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
^ E S F E ' ^ i a O O S , ; : • - - T I S I S : , A s m a 
C U R A C I O N RAPIDA Y C I E R T A CON LAS 
e l e T l R O ' O I E r j r T E - ^ l E S I ^ I ^ E T 
Compuestas con CREOSOTA de H A YA, A L Q U I T R Á N de NORUEGA y HA /SAMO dt TOÜ 
Este p r o d u c t o , i n f a l i b l e para c u r a r rar l ica i rncuto lo 1 i s Us Eulcmcdades delasViasreij 
ratorias, e s t á recomendado por los Médicos mas celebres como d único elicáz. 
E l es también el único quo no solamente no fatiga al estómago sino que ademas b fortiHl 
le reconstituye y estimula el apetito. — üos gotas, tomadas por la mañana y otris dotm 
noche, triunfan de los caso.> mas rebeldes 
Exíjase que cada Irasco lí-.ve t i sciic úil HoSierHO (races, á ÜQ do OTitar las Falsillcaclwet J 
Depósito principal • TROUETTE-PERRET, 165, rué (calle) St-Anloioe, P i 
En l a H a b a n a : Tesé aARBA. , y cn las principales Farmacias-
P E P S I N A P U R A 
Esta P e p s i n a se p r é s e n l a e n c e r r a d a e n p e q u e ñ a s perlas(jcp 
l a s r e d o n d a s , s o l u b l e s , I r a n s p a r e n l e s , de u n a c o n s e r v a r i ú i i i w l 
nida. Contrariamente á t o d a s l a s pepsinas conoc idas lia.sla i m 
c o n t i e n e a l m i d ó n ni a z ú c a r de ledie, n i gelatina. Su t'/kacH 
c o n s i d e r a b l e , p u e s dos p e r l a s t o m a d a s d e s p u é s do lacomi(/ab'ai| 
p a r a a s e g u r a r la d i g e s t i ó n de los a l i m e n t o s , y en un cumio do Jjora) 
h a c e n d e s a p a r e c e r las j a q u e c a s , do lores de cabeza, bostezo, 
y s o ñ o l e n c i a que son la c o n s e c u e n c i a de una mala digestión. | 
a p e t i t o r e n a c e , la asimilación se hace rápidamente, Va iuleVv̂ encij 
p e r m a n e c e d e s p e j a d a . Los do lores de es tómago ^ Vas gas-
t r a l g i a s c r ó n i c a s ceden en b r e v e á la ac t iv idad que da á l a» , 
trición es ta p e p s i n a que combate la anemia, la languidez,^ 
d e b i l i d a d , acorla la c o n v a l e c e n c i a y s u p r i m e casi siempre' 
vómitos d e l e m b a r a z o . 
C H A P O T E A U T , Farmacéut ico , 8, Rué Vivienne, Paris 
DEPOSITO EN TODAS LAS DROGUEHÍAS Y FARMACIAS DE ESPAÑA Y AMKKÍC\. á 
K A N A N G J U J A P O I I 
I R L I O - A - U I D y O i a , P e r f u m i s t a s 
PARIS — S j ^ j w ^ V i n e n m , 8 - PAtilS 
. < A c e i t e d e ^ t a n a n g a 
t ó n i c o y s u a v i z a d o r , c o n o c i d o bajo el nombreé 
Tesoro de la Cabellera. 
E s t e i n a p r e c i a b l e p r o d u c t o , q u e n o es s i n o e l acei te esencialííl 
P i r u s j a p ó n i c a , á l a p a r q u e p r e s t a b r i l l o y belleza al cabelk 
a s e g u r a s u c r e c i m i e n t o , e v i t a s u c a i d a y de j a en la cabezal 
a r o m a d e l i c i o s o y t a n p e r s i s t e n t e q u e p u e d e p e r c i b i r s e aun Isl 
t i e m p o d e s p u é s de h a b e r l o u s a d o . 
Hé aquí los diversos olores con que se prepara para satisfacer todos los gusíoi; 
B0UQUET VICTORIA | HENO CORTADO \ KANAN0A i RESEDA 
ELI0TR0P0 JAZMIN MARÉCHALE VIOLETA 
ESS- BOUQUET í JOCKEY-CLUB ¡ M I L FLORES ! WHITE-ROíl 
S t a w . 
s a l t a s c 
do l o s i: 
s i c lorad 
d e l M i : 
í o i t u n a 
b a t y 1 
l a s fue: 
b a t s e 
m i e n t o 
B o r b e i 
d o s i s o 
S o u a k i 
l a s o p 
q u e d a d 
q.uo l i e 
p o r a n í 
L o s | 
l o s s u a 
do L ó n 
L o s < 
p r o n t o 
Grobier 
m u ñ e s . 
A y e r 
9 8 3 i 4 
t e n i d o 
S e g u í 
m a n e s 
l a c o s t : 
DE VKNTA EN TODAS LAS PERFUMERIAS 
La ETERNA B E L L E Z A del CUTIS obtenida poi el empleo de la 
P E R F U M E R I A - O R I Z A 
de L . L E G R A N D » Proveedor de la Corte de Rusia, 
Esta C R E M A saariia 
y blanquea el Cutia 
dándole la lEANSPARÍNCU j 
ÍRKCÜRA de laJurentad 
[HASTA LA MAS AVANZADA EDAD j 
I Ella preserva Igualmenta 
¡¡dtlAlre seco 7 Caliente qnoj 
ateza el Rostro 
7 d* las Manchas, Pecas 
y Arrugas . 
ORIZA-LAGTÉ 
LOCiON EMU LSI VA 
Blanquea y refresca el culis 
Quita las pecas. 
ORIZMELOUTÉ 
JABON según olD'O.REYElL 
El mas suave para el cu tis. 
ESS.ÍRIZA 
Perfumes de todos los 
aromas de flores nuevas 
adoptados por la moda. 
fio mas Tinturas Progresivas 
TABA EL PELO BUSCO^ 
¡ JARES SBllTHSOÍll 
l Un solo Frasco 
Irira dcrolTer enscf̂ üdti] 
• Cabello 7 & la Barba | 
el color na 
TOOOS LOS 
CON ESTE LIQUIDO 
no bat necesidad deimahUBU 
íníet ni tfwpi/M 
A P L I C A C I O N F A O l t 
Resaltado Inmediato 
Ho mancha I» piel ni ptrjrtlct 
En todas lu TobmsSuf 
O R i Z A - V E L Q Ü T E 
PÓLVO de FLOR de ARROZ 
adherento ai cutis. 
Dándolo el 
ate rclopelado del meloco ton 
O R I Z A " O l L > | - A - c e i t o j p a u r a . e l C a t o e l l o 
P e p ó a i t o p r i n c i p a l : 2 0 7 , cal le 8an-Honor6, Par la 
K a s i 
de m i n 
D i r e c t c 
I s l a de 
p u e s t o 
c i a , on 
ñ o r P< 
n a d o r 
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